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RESUMO 

A saúde mental na adolescência, especialmente no último ano do ensino médio, é considerada 

complexa, multifatorial, e sofre influência das condições emocionais, das demandas pessoais, 

e contextuais, que podem se constituir como fatores de risco e proteção. Investigar variáveis 

que atuam nessas duas direções (proteção e risco) pode auxiliar no processo de 

desenvolvimento mais positivo do adolescente. O objetivo geral desta tese foi avaliar a 

esperança, expectativa de futuro, estresse e depressão na adolescência em contextos escolares 

diferentes (escola pública, particular laica e confessional) em alunos da 3ª série do Ensino 

Médio, comparando o impacto que essas variáveis têm sobre a saúde mental na adolescência. 

Foram realizados quatro estudos com metodologias distintas, porém complementares. O 

primeiro estudo teve como objetivo descrever os instrumentos utilizados em pesquisas sobre 

expectativas de futuro para medir ou qualificar essa variável em populações de adolescentes 

por meio de uma Revisão Sistemática da Literatura – RSL. A revisão não encontrou uma 

padronização dos instrumentos utilizados para medir as expectativas de futuro, apontou uma 

insuficiência de instrumentos para avaliar as expectativas de futuro em adolescentes, 

especialmente no Brasil. Apenas um instrumento validado para pesquisas com adolescentes 

brasileiros foi notado, a FESA (Future expectations scale of adolescents), de McWhirter e 

McWhirter (2008), que sofreu adaptação para amostras no Brasil. O segundo estudo 

descreveu as expectativas de futuro em uma amostra de 123 estudantes Pré-ENEM, da 3ª série 

do Ensino Médio, em contextos escolares diferentes. Estudantes das escolas particular laica e 

confessional apresentaram expectativas de futuro mais positivas em relação aos estudantes da 

escola pública, onde foram encontradas as expectativas de futuro mais baixas, indicando que 

seus alunos estavam mais expostos a fatores de risco comprometedores de suas expectativas 

de futuro. Com a mesma amostra, o terceiro estudo descreveu a relação entre estresse, 

depressão e esperança entre si, e com características sociodemográficas, em alunos 

concluintes do Ensino Médio. Foi apontada a forte associação das variáveis, numa relação do 

estresse alto, depressão alta e baixa esperança, como também o baixo estresse, baixa 

depressão e alta esperança. O estudo também apontou a importante associação das variáveis 

sexo, tipo de escola e religião com as variáveis emocionais. O sexo feminino apresentou 

indicativos mais altos de vulnerabilidade emocional, e a escola particular confessional foi 

associada ao estresse alto e depressão alta. O quarto estudo examinou a saúde mental dos 123 

adolescente pré-ENEM da amostra e sua relação com características sociodemográficas 

dentro do contexto escolar, a partir de um índice de saúde mental, construído com as variáveis 

estresse, depressão, esperança e expectativas de futuro. O estudo apontou associação do 

ISMG alto (Índice de Saúde Mental Geral) com as escolas particular laica e a escola pública, 

assim como com a religião evangélica e o sexo masculino. O ISMG baixo esteve fortemente 

associado a escola particular confessional, aos adolescentes que declararam ser espíritas ou 

não terem religião, e ao sexo feminino. Expectativas de futuro e esperança se configuraram 

não somente como fatores protetivos, mas também como fatores promotores da saúde mental 

do adolescente. E as variáveis sociodemográficas associadas a esperança e expectativas de 

futuro podem agregar ainda mais valor protetivo ao adolescente pré-ENEM. 

 

Palavras-chave: adolescentes; estresse; expectativas de futuro; depressão; esperança 
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ABSTRACT 

Mental health in adolescence, especially in the last year of high school, is considered 

complex, multifactorial, and is influenced by emotional conditions, personal and contextual 

demands, which can constitute risk and protective factors. Investigating variables that act in 

these two directions (protection and risk) can help in the process of a more positive 

development of the adolescent. The general objective of this thesis was to evaluate hope, 

expectation for the future, stress and depression in adolescence in different school contexts 

(public school, private secular and confessional) in students of the 3rd year of high school, 

comparing the impact that these variables have on the adolescent mental health. Four studies 

were carried out with different but complementary methodologies. The first study aimed to 

describe the instruments used in research on future expectations to measure or qualify this 

variable in populations of adolescents through a Systematic Literature Review - SLR. The 

review did not find a standardization of the instruments used to measure future expectations, 

pointing out a lack of instruments to assess future expectations in adolescents, especially in 

Brazil. Only one instrument validated for research with Brazilian adolescents was noted, the 

FESA (Future expectations scale of adolescents), by McWhirter and McWhirter (2008), which 

was adapted for samples in Brazil. The second study described future expectations in a sample 

of 123 Pre-ENEM students, from the 3rd year of high school, in different school contexts. 

Students from secular and confessional private schools had more positive future expectations 

compared to public school students, where lower future expectations were found, indicating 

that their students were more exposed to risk factors that compromised their future 

expectations. With the same sample, the third study described the relationship between stress, 

depression and hope among themselves, and with sociodemographic characteristics, in high 

school seniors. The strong association of variables was pointed out, in a relationship between 

high stress, high depression and low hope, as well as low stress, low depression and high 

hope. The study also pointed out the important association of gender, type of school and 

religion with emotional variables. Females showed higher indicators of emotional 

vulnerability, and private confessional school was associated with high stress and high 

depression. The fourth study examined the mental health of the 123 pre-ENEM adolescents in 

the sample and its relationship with sociodemographic characteristics within the school 

context, based on a mental health index, built with the variables stress, depression, hope and 

expectations for the future. The study pointed to an association of high ISMG (General 

Mental Health Index) with secular private schools and public schools, as well as with 

evangelical religion and male gender. The low ISMG was strongly associated with 

confessional private school, with adolescents who declared themselves to be spiritists or not 

having a religion, and with the female gender. Future expectations and hope were configured 

not only as protective factors, but also as factors that promote adolescent mental health. And 

the sociodemographic variables associated with hope and expectations for the future can add 

even more protective value to pre-ENEM adolescents. 

 

Keywords: teenagers; stress; future expectations; depression; hope 
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1 APRESENTAÇÃO 

A tese ora apresentada é composta de 4 (quatro) artigos científicos elaborados a partir 

da pesquisa macro intitulada “Esperança, expectativas de futuro, estresse e depressão: impacto 

sobre a saúde mental na adolescência”, desenvolvido no Programa de Pós-graduação em 

Teoria e Pesquisa do Comportamento (PPGTPC) da Universidade Federal do Pará (UFPA), 

com apoio da CAPES (Centro de Aperfeiçoamento de Pessoal do Ensino Superior), no 

Laboratório de Ecologia do Desenvolvimento (LED). As pesquisas desenvolvidas no LED são 

dirigidas para temáticas relacionadas ao desenvolvimento humano, a partir de pressupostos do 

Modelo Bioecológico do Desenvolvimento Humano, de Urie Bronfenbrenner, porém também 

considera outros modelos e linhas de pesquisa que envolvam a compreensão do processo de 

desenvolvimento humano, tal como a psicologia positiva (Seligman, 2019). 

Como educadora e gestora, a comunidade adolescente, seu comportamento, suas 

relações e o próprio desenvolvimento de meninos e meninas sempre me despertaram o 

interesse. Lidar com adolescentes em espaços escolares privados e públicos faz parte da 

minha história desde que me tornei professora. No meio deles, comecei a despertar para suas 

necessidades que, muitas vezes não eram percebidas e, quando percebidas, eram tratadas de 

forma pontual.  

Com o advento do Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM), e a possibilidade mais 

restrita de realizar outra prova que fizesse o adolescente adentrar nas instituições superiores, 

os estudantes pré-universitários começaram a se cobrar ainda mais em seus estudos para que o 

ano não fosse “perdido”. Ouvi muito choro, vi muitos adolescentes ansiosos, tensos, cobrando 

preparo e resultados a si mesmos que nem sempre se traduziam no que esperavam ao final do 

ano. Porém, mesmo com pressões e tensões semelhantes entre adolescentes, seja em contexto 

escolar público ou privado, percebia que havia estudantes que sabiam lidar com as pressões e 

outros não. Qual a diferença entre eles? Era uma pergunta pertinente para mim. Como ajudá-
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los nesse processo, para que fosse menos doloroso e mais proativo era uma discussão, para 

mim, necessária.  

Ao ingressar no programa de pós-graduação do Núcleo de Teoria e Pesquisa do 

Comportamento (NTPC) da Universidade Federal do Pará, essa população se tornou objeto de 

meus estudos. Decidi pesquisar o desenvolvimento positivo do adolescente diante de 

indicativos de estresse e depressão, por mim visualizados nos ambientes escolares, em 

estudantes do ensino médio, especialmente nos concluintes. A esperança e as expectativas de 

futuro diante do estresse no ensino médio foram meus primeiros passos para entender o 

complexo mundo adolescente, tão cheio de variáveis influentes. No mestrado foi possível 

investigar as variáveis estresse, expectativas de futuro e desesperança, em escolares de uma 

rede particular. Avançando nas pesquisas, com a chegada do doutorado, mais variáveis foram 

acrescidas a pesquisa, incluindo os indicativos de depressão, a esperança e fatores 

sociodemográficos, em contextos escolares diferentes. A saúde mental do adolescente tornou-

se o foco principal desta tese, na busca por respostas que possam fundamentar e inspirar 

práticas mais produtivas de saúde mental nessa população.  

Proposta de Tese 

Os estudos para esta tese foram realizados em uma amostra composta por 123 

adolescentes, estudantes da 3ª série do Ensino Médio, estudantes de contextos escolares 

diferentes. Diante da população que se pretendeu analisar, onde o protagonista da pesquisa foi 

o indivíduo adolescente, buscou-se compreender as variáveis que podem influenciar no 

processo de desenvolvimento. Compreende-se que a adolescência no seu todo corresponde a 

uma década ou um tempo chave no curso da vida. Os problemas de saúde e comportamentos 

relacionados especificamente a essa fase do desenvolvimento moldam a saúde e bem-estar do 

indivíduo na idade adulta. Muito do que será observado na adultez quanto a essas variáveis 

(saúde e comportamento) é obviamente reflexo do que foi vivido na adolescência (WHO, 
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2014). Daí a importância de investigar o desenvolvimento do adolescente e das variáveis que 

influenciam seu bem-estar e suas expectativas para o futuro.  

Objeto de estudo da pesquisa 

 Sob a influência da psicologia positiva, esta tese teve como objeto de estudo a saúde 

mental. De fato, pretendeu-se investigar os efeitos da esperança, expectativas de futuro, 

estresse, depressão e características sociodemográficas dos adolescentes que estão concluindo 

o ensino médio em contextos escolares distintos. 

 A proposta desta pesquisa é relevante academicamente, pois (a) foi realizada em três 

contextos escolares diferenciados, em um estado do Nordeste brasileiro, entendendo que são 

poucas as pesquisas relacionadas ao tema nessa região; (b) contribuir para a minimização das 

lacunas apontadas na literatura desta área, que indica escassez de pesquisas realizadas com 

estudantes pré-ENEM. 

 Em termos práticos, a presente pesquisa se torna relevante pois possibilitou: (a) 

identificar aspectos que influenciam o desenvolvimento positivo do adolescente no 

enfrentamento aos indicativos de adoecimento mental; (b) descrever as características 

sociodemográficas que podem ser fatores contributivos quando agregados a variáveis 

emocionais positivas, potencializando o desenvolvimento saudável do adolescente.  
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2 INTRODUÇÃO 

2.1 Desenvolvimento e Adolescência 

O teórico Urie Bronfenbrenner (1992) compreende o desenvolvimento humano como 

“um conjunto de processos por meio dos quais as propriedades do indivíduo e do ambiente 

produzem continuidades e mudanças nas características da pessoa no curso de sua vida” (p. 

191). Bronfenbrenner defende que o desenvolvimento é um fenômeno, que se estende ao 

longo de toda a vida do indivíduo, e ultrapassa gerações. O tempo é parte importante no curso 

da vida, o desenvolvimento se dá em períodos em que mudanças comportamentais acontecem.  

Erikson (1987) distribui o desenvolvimento humano em períodos, ou fases, e afirma 

que a pessoa cresce, se desenvolve, a partir de dois tipos de exigência, a saber exigências 

internas e exigências do meio (contexto). O ciclo vital, que se caracteriza por ser contínuo, 

também é dividido em fases na sua teoria, Erikson ressalta que um estágio anterior influencia 

no que virá a seguir (Rabello, 2001), pois em cada estágio o ego passa por uma crise que 

culmina em um desfecho, que pode ser positivo ou negativo. O desfecho positivo produz um 

ego mais rico e mais forte. O desfecho negativo produz ego mais frágil (Erikson, 1987). 

Entre esses estágios encontra-se a adolescência. Nas fases anteriores a adolescência, 

alguns componentes essenciais ao desenvolvimento são adquiridos, tais como confiança, 

autonomia, respeito às regras sociais, iniciativa, diligência. Na adolescência, o indivíduo 

passa por diversas transformações de ordem biopsicossocial. Nessa fase, o adolescente 

necessita de segurança, que é um fator não só necessário, mas também encontrado no 

processo de construção da identidade, a partir do avanço das habilidades adquiridas nos 

estágios anteriores (Erikson, 1987). Assim, o produto da adolescência é a estabilidade de sua 

identidade, diante de todas as suas exigências, sejam elas internas ou externas. 
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Considerada uma das fases mais rápidas do desenvolvimento humano (WHO, 2014), a 

adolescência é hoje estimada como uma década chave no curso da vida (WHO, 2014). Este 

período do desenvolvimento envolve aspectos cronológicos ou biológicos e recebe influência 

das condições sociais, culturais, históricas e psicológicas do indivíduo. Siegel (2016) afirma 

que há na adolescência uma experimentação de alterações no desenvolvimento do cérebro e 

que o conhecimento de como essas alterações acontecem podem contribuir com a construção 

de ganhos desenvolvimentais para o sujeito.  

A adolescência aparece como período distinto desde o início do século XX. A primeira 

expressão relacionada a adolescência surgiu em uma reportagem de revista, em abril de 1941, 

com o uso da palavra inglesa “teenager” (adolescente). Um dos primeiros pesquisadores que 

previu a adolescência como uma fase distinta do desenvolvimento usou a palavra 

‘Adolescence’. Hall (1904) considerava a adolescência uma época de exuberância, mais 

controlada do que a infância e menos evoluída do que a adultez (Jensen & Nutt, 2016), um 

período de transição universal e inevitável (Arnett, 1999, em Senna & Dessen, 2012).  

 Hall descreve a importância da adolescência como sendo: 

Esses anos são a melhor década da vida. Nenhuma idade é tão receptiva a tudo que 

há de melhor e mais sábio no esforço adulto. Em nenhum solo psíquico, além disso, 

as sementes, tanto boas quanto más, criam raízes tão profundas, crescem com tanto 

vigor ou dão frutos com tanta rapidez ou tanta certeza (Hall, 1904).  

Ele também afirmou que nesse período o caráter e a personalidade ganham formas 

mais rígidas, o egocentrismo e a ambição aumentam, e todos os outros pontos do 

desenvolvimento ainda são plásticos, ou seja, sofrem alterações de acordo com as impressões 

que recebem (Jensen & Nutt, 2016). É uma etapa da vida de transição e de transformações a 

partir de três diferentes aspectos, a saber biológico, psicológico e social (Dourado, Arruda, 

Ferreira Jr., & Aguiar, 2020). Já para Feixa (2011), a adolescência corresponde a uma 
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construção cultural, com base biológica, um estágio de evolução humana natural, comum e 

fixo a todas as sociedades e épocas. 

Reconhecendo a influência da cultura e valorizando as diferenças individuais, Hall foi 

precursor das teorias contextualistas e contemporâneas (Arnett, 1999, em Senna & Dessen, 

2012) que contribuíram para os estudos desenvolvidos na adolescência. Nesta perspectiva, o 

desenvolvimento do indivíduo se dá a partir de fatores interativos que variavam de acordo 

com o tempo, o contexto e o processo de desenvolvimento (Senna & Dessen, 2012). Assim, o 

desenvolvimento passou a ser compreendido como epigenético e probabilístico, onde fatores 

biológicos e contextuais atuavam de maneira interativa e recíproca.  

A partir dessa perspectiva, algumas teorias foram construídas com uma visão mais 

sistêmica do curso da vida que auxiliaram os pesquisadores nas investigações sobre o 

desenvolvimento humano e consequentemente sobre a adolescência. Dentre estas estão a 

Teoria do Curso da Vida (Elder, 1996) e o modelo teórico de Bronfenbrenner. Para a teoria do 

curso da vida, o processo desenvolvimental é modelado pelas mudanças históricas, 

geográficas e ambientais. Para a bioecologia de Bronfenbrenner (1996, 1999), o 

desenvolvimento humano envolve as mudanças da natureza das características psicológicas e 

biológicas do indivíduo e a maneira como esse indivíduo se relaciona com o ambiente ao 

longo do tempo (modelo PPCT – Processo, Pessoa, Contexto e Tempo) (Senna & Dessen, 

2012). 

As principais mudanças no desenvolvimento humano que acontecem na adolescência 

são naturais (Siegel, 2016). São estas alterações que marcam a transição de um período para o 

outro, do ser criança para se tornar adolescente. É uma fase do desenvolvimento em que há 

transformações em diferentes aspectos da vida, entre estas mudanças físicas, hormonais, 

emocionais, sociais, entre outras (Santrock, 2014) 
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Em se tratando de mudanças morfológicas que acontecem no período da adolescência, 

pode-se notar diversas alterações físicas que envolvem o aumento da altura, a aquisição de 

tônus muscular, crescimento e espessamento dos ossos, características sexuais mais 

desenvolvidas de acordo com o gênero, entre outras (WHO, 2014). Ainda envolvendo o 

desenvolvimento físico, há extensas alterações endócrinas (hormonais) que afetam a produção 

de esteroides sexuais gonadais, estimulando a fabricação complexa de vários hormônios inter-

relacionados. É na adolescência que acontece a regulação da ocitocina e da vasopressina, por 

exemplo. Alterações nesses hormônios podem afetar a interação social do adolescente (Patton, 

& Vinner, 2007, em WHO, 2014).  

O comportamento social e cultural também sofre alterações. O rubor é mais frequente, 

a alteração do tom de voz, e sensações de interesse e desejo sexual por alguém. Como 

descreve Hall, o adolescente tem a capacidade de expressar muita energia e atividade 

exagerada e alternativamente parecer apático e abatido; pode ir da euforia à depressão, da 

vaidade à timidez, do egoísmo ao altruísmo idealista (Lozano, 2014).  

Mesmo sendo uma fase desafiadora, há que se considerar que o desenvolvimento do 

adolescente tem dois pólos, o positivo e o negativo (Lazarus, 2003). Neste sentido, observa-se 

que a juventude é forte tanto por serem fontes de recursos e forças internas quanto pela 

capacidade que tem de se desenvolverem aproveitando os nutrientes presentes no ambiente 

ecológico no qual estão inseridos. Juntos, a força interna e os nutrientes externos, podem 

promover o ‘florescimento saudável’ dos jovens exercendo influência crescente e decisiva no 

período da adolescência (Theokas & Lerner, 2006; Lerner et al., 2009). Ou seja, a promoção 

do desenvolvimento positivo do jovem vai exigir, primeiramente, a identificação de seus 

recursos pessoais (talentos, energias e interesses construtivos) e, depois, a elaboração de 

programas específicos de estimulação desses talentos (Senna & Dessen, 2012). 
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Atualmente, compreende-se que a adolescência não precisa ser normativamente 

turbulenta como se sugeriu nas primeiras pesquisas. É preciso observar suas potencialidades 

cognitivas tais como a esperança, otimismo, resiliência. Ademais, é necessário compreendê-la 

como um período em que um mesmo resultado do desenvolvimento pode ser alcançado por 

diferentes caminhos e em distintos ambientes (Dell’Aglio, Koller & Yunes, 2006).  

Considerando a importância da adolescência bem vivida, Siegel (2016) afirma que 

mesmo a adolescência sendo reconhecidamente uma fase desafiadora e cheia de alterações, 

tais mudanças que ocorrem no desenvolvimento humano, especialmente no cérebro 

adolescente, tem a capacidade de construir habilidades favoráveis. Estas habilidades ficarão 

disponíveis não somente na adolescência, mas também na idade adulta. 

A visão positiva sobre a adolescência e juventude preconiza que é justamente nessa 

etapa da vida que estão a fonte de recursos e forças internas a serem desenvolvidas. Alinhadas 

aos nutrientes promovidos pela família, escola e comunidade, transformam-se na 

possibilidade real de florescimento saudável para o adolescente/jovem na atualidade (Lerner, 

Phelps, Forman e Powers, 2009). Diante da possibilidade de se “adolescer” saudavelmente, 

essa fase é um período propício para que o foco das ações desenvolvimentais seja obviamente 

nas forças cognitivas mais positivas, tais como esperança e expectativas de futuro, frente a 

condições emocionais comuns a esse período, como estresse e depressão. 

2.2 O Estresse na adolescência 

 No período da adolescência, além das mudanças biológicas, os relacionamentos 

também mudam. É comum que os adolescentes, diante dos desafios da vida contemporânea, 

estabeleçam padrões tensos de relações com os adultos e até mesmo os excluam de suas 

relações. É natural que a empatia dos adolescentes se revele com mais frequência nos 

relacionamentos com seus pares. Todas essas expectativas e estados emocionais causados 

pelas relações interpessoais com intensa fricção podem desencadear o estresse provocando 
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sofrimento no adolescente, interferindo no seu bem-estar (Siegel, 2016). Os adolescentes 

estão mais vulneráveis ao estresse por causa da maneira como reagem ao hormônio do 

estresse, o THP, que é um hormônio liberado contra a ansiedade, mas que no adolescente age 

em sentido contrário, provocando mais ansiedade (Jensen & Nutt, 2016). 

 As emoções mais fortes e mais intensas andam junto com o estresse e no mundo dos 

adolescentes, há estressores por toda parte (Jensen & Nutt, 2016). A adequação ao ambiente 

social contemporâneo exige do adolescente um grau elevado de ajustes. Resultados imediatos 

às metas de estudo, modelos comportamentais propostos pela sociedade, avanços 

tecnológicos, expectativas de futuro do indivíduo bem como a projeção que os outros fazem 

dele são processos que podem gerar desequilíbrio entre as capacidades pessoais (recursos) e 

as exigências do ambiente (demandas, papéis) desencadeando níveis altos de estresse 

(Marques, Gasparotto, & Coelho, 2015).  

 O estresse pode ser definido como a resposta que o organismo apresenta frente a 

agentes que ameaçam a integridade biológica do indivíduo. Quando este não se adapta aos 

eventos estressores, o equilíbrio quebrado leva o organismo a manifestar sintomas físicos e/ou 

mentais, podendo desencadear doenças e um quadro de ausência de forças cognitivas (Selye, 

1965). 

 Como uma variável importante que contribui para a condição não saudável do 

indivíduo, o estresse tem sido amplamente estudado nos últimos tempos nas áreas da saúde, 

educação e psicologia. Investigado inicialmente por Selye, em 1936, este pontuou em suas 

descobertas que o organismo quando exposto a um esforço ocasionado por um estímulo 

ameaçador, seja de ordem física, química, biológica ou psicossocial, reage de maneira 

uniforme e inespecífica envolvendo todo o organismo. Tal processo, ele chamou de Síndrome 

Geral de Adaptação (SGA), classificando-o em três fases, a saber: (1) Alarme, que é 

caracterizada pelo surgimento de uma excitação ou do desejo de fuga do evento estressor; (2) 
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Resistência, onde o organismo altera os parâmetros de normalidade e reage em um 

determinado órgão-alvo, desencadeando a Síndrome de Adaptação Local (SAL), representada 

por sintomas como ansiedade, medo, isolamento social, oscilação de apetite, entre outros; (3) 

Exaustão, onde o organismo já se encontra esgotado pelo excesso de atividades e alto 

consumo de energia na busca da homeostase e o organismo entra em colapso. 

A pesquisadora brasileira Lipp (2005), identificou outra fase no processo de estresse, a 

quarta, clinicamente significante. Colocada entre a fase de resistência e da exaustão, esta 

etapa foi por ela denominada fase de quase-exaustão, caracterizada pelo enfraquecimento do 

organismo. Nessa fase, aparecem as patologias não tão graves, causadas pela incapacidade do 

organismo de resistir ou adaptar-se ao fator estressor. 

Diante do exposto, é possível considerar que o estresse, pode levar o indivíduo a 

impossibilidade de resistência aos eventos estressores bem como de criar estratégias para 

enfrentá-las, tão necessárias para o fortalecimento do organismo (Kristensen, Schaeffer & 

Busnelo, 2010), comprometendo seu bem-estar.  

Um estudo realizado por Carvalho, Almeida-Santos e Vargas (2019), com 620 

estudantes do ensino médio de escolas públicas, cujo objetivo foi construir um modelo 

preditor de estresse para alunos concluintes do ensino médio, apontou, a partir do uso do 

Inventário de estresse de Lipp (ISSL), que 55,92% dos adolescentes tiveram estresse revelado, 

sendo que 49,43% da amostra se encontrava na fase de resistência, mostrando a prevalência 

do estresse no período escolar da adolescência. 

Já o estudo de Lima et al. (2022) buscou identificar o surgimento de transtornos 

mentais comuns a adolescência e o desempenho ocupacional a partir da percepção de 38 

estudantes de um curso preparatório para o ENEM, em Recife – PE. Os dados revelaram que 

63,2% dos estudantes apresentaram indícios de transtorno mental, estes mais evidentes nas 

mulheres da amostra. Foi identificado também prejuízo quanto ao desempenho de hábitos 
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saudáveis e na rotina de estudo dos estudantes. Problemas como prejuízo do sono, falta de 

lazer, desorganização do tempo foram apontados como fatores que afetaram o desempenho 

escolar.  

Giollabhui et al. (2018) afirmam que a adolescência em si permite que eventos 

negativos da vida sejam potencializados em suas causas e consequências. Já Abela et al. 

(2009) concordam que a vulnerabilidade provável dos adolescentes aumenta facilmente a 

desesperança. Logo, as vulnerabilidades levam ao estresse, sendo este um dos possíveis 

preditores da desesperança e falta de expectativas (Florêncio, Silva, & Ramos, 2017). 

O estresse pode interferir na formação e desenvolvimento da população adolescente, 

frente à vulnerabilidade psicológica própria a esse período da vida, causando impacto à saúde 

e bem-estar da pessoa, gerando transtornos psicológicos (Marques et al., 2015; Jensen & Nutt, 

2016). Segundo a WHO (2014), dentre os transtornos psicológicos existentes nessa 

população, o Transtorno Depressivo é retratado na literatura como um dos mais prevalentes. 

2.3 Depressão e a adolescência. 

 A depressão é um distúrbio que pode atingir indivíduos em qualquer período do 

desenvolvimento (Melo, Siebra, & Moreira, 2016). É uma doença do organismo que 

compromete o desenvolvimento cognitivo, social, emocional e físico. Altera a maneira como 

o indivíduo enxerga o mundo e como sente a realidade, prejudica a compreensão dos fatos, a 

forma como revela as emoções, a disposição e o gozo para com a vida (Monteiro, Coutinho, 

& Araújo, 2007).  

Atualmente, a depressão atinge cerca de 350 milhões de pessoas no mundo. Já é 

tratada como um problema de saúde pública, além de ser considerada a principal causa de 

incapacidade, contribuindo muito como um forte aditivo às doenças no globo (WHO, 2014; 

Gladstone, Beardslee, & O’Connor, 2011). No Brasil, a depressão tem uma prevalência na 

população geral de 17%, aproximadamente. Entre aos adolescentes, no mundo essa taxa 
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corresponde a 11,1%, já no Brasil, pais de renda média, tem-se a taxa de18,4% em números 

percentuais (Molina et al., 2012).  

Considerado um fenômeno bastante complexo, a depressão é um transtorno que tem 

sido reconhecido como recorrente e crescente no período da adolescência (Melo et al., 2016). 

Por ser uma fase da vida que atravessa uma série de transformações em um espaço de tempo 

relativamente curto, a vulnerabilidade em relação às doenças psicossomáticas como a 

depressão em adolescentes existe (Argimon, Terroso, Barbosa, & Lopes, 2013). Um estudo 

longitudinal com adolescentes em atendimento clínico, realizado em Portugal, notou um 

crescimento gradativo de casos diagnosticados como depressão em adolescentes num período 

de 10 anos, mais criticamente em meninos e meninas entre 14 e 15 anos (Resende, Santos, 

Santos, & Ferrão, 2013).  

Apesar desse crescimento da prevalência em adolescentes ser verificado 

cientificamente, o interesse pelo transtorno depressivo na adolescência é relativamente 

recente, pois até os anos 70, havia a crença de que este era um transtorno raro entre os jovens 

(Melo et al., 2016).  

Dois aspectos foram importantes para o avanço do olhar científico sobre a depressão 

no período da adolescência, a saber: a) o reconhecimento pela comunidade científica de que o 

quadro clínico depressivo era existente em comunidades infantis e adolescentes; b) o 

desenvolvimento de escalas de avaliação para a depressão infanto-juvenil para aprimorar os 

diagnósticos de maneira mais descritiva (Monteiro & Lage, 2007). Com isso, em 1975, o 

Instituto Nacional de Saúde Mental dos EUA (NIMH), legitimou o diagnóstico da depressão 

para crianças e adolescentes (Bahls &Bahls, 2002). Atualmente, a depressão é a doença mais 

frequente na fase da adolescência (WHO, 2014) e tem consequências que podem se estender 

para a vida toda, incapacitando ou debilitando o indivíduo (Avanci, Assis, & Oliveira, 2008). 
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É importante salientar, ao iniciar uma discussão sobre a depressão na adolescência, 

que esse período não pode ser tratado sob uma ótica de instabilidade completa da vida, pois 

essa visão pode dificultar um possível diagnóstico, ou seja, há um padrão normativo positivo 

do desenvolvimento da adolescência (Oliveira-Monteiro et al., 2012, Senna & Dessen, 2012). 

Beck (2013) reforça que a compreensão de três padrões cognitivos referentes a si mesmo, ao 

mundo e ao futuro, facilitará o entendimento sobre o sofrimento associado a depressão no 

adolescente. A depressão na adolescência tem relação com o pensamento positivo ou negativo 

do indivíduo, com o contexto, as dimensões de seu desenvolvimento e suas expectativas. 

De maneira geral, a depressão na adolescência acarreta um significativo impacto 

negativo no desempenho escolar, prejudica a auto-estima, causa instabilidade emocional, 

alterações comportamentais, crises emocionais e risco de suicídio (Argimon et al., 2013). É 

normalmente de longa duração e recorrente, produz disfunções sociais e ocupacionais ainda 

mais prolongadas, e pode envolver morbidade e mortalidade em alto grau (Wainer & 

Piccoloto, 2011). Adicionalmente, é preciso considerar idade e gênero para a compreensão do 

processo depressivo nesse grupo populacional. 

A experiência da depressão é vivenciada de maneira diferente quando se considera o 

gênero. Os indicativos e preditivos para meninos adolescentes são diferentes quando 

comparados a meninas adolescentes. No caso das meninas, é comum que a depressão seja 

indicada pela presença no comportamento de quadros constantes de tristeza, culpa, punição, 

baixa energia e fadiga. Já nos meninos, a depressão pode ser indicada pela presença de 

irritabilidade, insônia, dificuldade de concentração e comportamento de risco e distúrbios do 

sono (Khesht-Masjedi, Shokrgozar, Abdollahi, Golshahi, & Zharif-Ghaziani, 2017).  

Os estudos que investigam os fatores de risco e proteção associados a depressão 

revelam que o gênero feminino é um fator preditivo para a depressão (Bor, Dean, Najman, & 

Hayatbakhsh, 2014). Uma pesquisa realizada por Campos, Del Prette, e Del Prette (2018) com 
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642 adolescentes, para verificar o impacto de indicadores de depressão sobre as variáveis 

habilidades sociais, sexo e status econômico registrou que os indicadores de depressão, 

quando comparados os sexos, foi maior e mais negativo sobre a amostra feminina. 

Ainda há muito para avançar em relação à pesquisa sobre variáveis relacionadas a 

depressão na adolescência que precisam e devem ser investigadas tendo em vista os avanços 

terapêuticos contra esta doença. A revisão sistemática realizada por Melo et al. (2016), 

verificou que houve um aumento gradativo dos estudos sobre a temática passando de quatro a 

18 por ano (em média), desde 2003. Vê-se então, o crescimento a partir do século XXI da 

frequência das pesquisas sobre depressão em adolescentes. 

 Um estudo realizado por Batista, Hauck Filho e Cardoso (2016) investigou a relação 

de sintomas de depressão com aspectos do Bem-Estar Subjetivo (BES) em crianças e 

adolescentes. A pesquisa foi realizada em escolas públicas de São Paulo com a participação 

de 331 estudantes com idades entre 10 e 16 anos (M=12,42). Os achados apresentam uma 

perspectiva já sustentada pela literatura de que depressão e bem-estar subjetivo são ou estão 

em pólos opostos, confirmando os diversos estudos que indicam que transtornos mentais, em 

especial a depressão, envolvem a diminuição dos aspectos positivos do bem-estar subjetivo do 

indivíduo e intensifica as características negativas. Assim, a depressão promove o 

rebaixamento de diversas habilidades e pode afetar o desenvolvimento positivo adolescente. 

 Com o objetivo de verificar o impacto do controle dos indicadores de depressão frente 

as habilidades sociais, sexo e nível econômico em uma amostra de 642 adolescentes, Campos 

et al. (2018) verificaram o rebaixamento no escore global das habilidades sociais como 

empatia e autocontrole, especialmente nas meninas. A depressão então pode trazer danos ao 

desenvolvimento humano podendo acarretar agravos a sociedade. 

Uma vez que a depressão tem profundas implicações na saúde da população 

adolescente quando manifestada no indivíduo, a doença e os transtornos associados a ela, 
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como a ansiedade por exemplo, necessitam de uma visão mais atenciosa e particularizada por 

parte de quem convive com o adolescente depressivo, visto que pode estar associada a 

comportamentos de risco, como o suicídio. Portanto, deve-se fazer esforços para desenvolver 

o espírito criativo e inovador dessa população, afinal adolescentes e jovens tem a capacidade 

de influenciar positivamente o desenvolvimento de um país (Brasil/MEC, 2010). Além de 

prejudicar o desenvolvimento do adolescente, a depressão e o estresse podem influenciar no 

rebaixamento das expectativas de futuro do indivíduo (Eisenstein, Jorge & Lima, 2009; 

Bronfenbrenner & Evan, 2000), bem como limitar sua capacidade cognitiva, tão necessária ao 

desempenho da esperança para projeção do futuro.  

2.4 A Esperança 

Paulo e Martinho Lutero, a exemplo do pensamento judaico, trataram a esperança 

como uma virtude cristã, ou seja, como uma virtude que se associa plenamente com a fé e a 

caridade (amor). Por outro lado, Snyder (2000) também cita Sófocles com uma visão contrária 

a esta quando se refere a esperança, visto que ele a retrata como uma das fraquezas humanas, 

com o objetivo somente de prolongar a dor, o que concorda com a ideia de Eurípedes que a 

define como uma maldição para a humanidade (Lóios, 2016). 

Foi no século XX que novas abordagens a respeito da esperança apareceram. Ela saiu 

da visão apenas teológica para uma perspectiva mais científica, a partir de exames mais 

formais. Nas décadas de 50 e 60, psiquiatras e psicólogos concluíram que, baseada nas 

expectativas de futuro, a esperança poderia ser uma força que contribuiria para alcançar os 

objetivos estabelecidos pelo indivíduo (Lóios, 2016). Já Erikson, entendeu a esperança como 

um componente desenvolvimental do ser humano (Esteves et al., 2013). Essa visão mais 

científica a respeito da esperança no século XX, apesar de parecer promissora, não levantou 

interesse de pesquisadores nessa época, fato é que a comunidade científica continuou 

descrente, de maneira relativa, quanto ao conceito e importância da esperança (Lóios, 2016). 
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Na década seguinte, emerge o interesse por compreender o papel da esperança em 

situações de doença e estresse. As pesquisas sugeriram que baixos índices de saúde e 

recuperação médica estavam relacionados com sentimentos e pensamentos negativos. Assim, 

processos mais positivos, como a esperança e o otimismo, e suas implicações, poderiam 

representar um foco interessante a ser analisado (Snyder, 2000). 

A partir dos anos 70 começaram a surgir as primeiras teorias sobre a esperança. 

Segundo Snyder, Irving e Anderson (1991) a esperança é “um estado motivacional positivo 

que se baseia em uma interação sendo derivado de agência bem-sucedida (a) (energia 

direcionada à meta) e (b) caminhos (planejamento para cumprir metas)” (p. 283). Essa 

definição revela o conceito a partir da percepção geral de que os objetivos podem ser 

alcançados e assim derivados de um constructo estável da personalidade ou de uma condição 

de contexto temporária (Ribeiro, Pedro, & Marques, 2006; Snyder, 2002). 

Considerando as ideias de Snyder et al. (1991), a teoria da esperança foi desenhada e 

seus constructos foram apresentados no final do século XX. Assim Snyder et al. (1991) 

caracterizam a esperança como uma força cognitiva muito forte que se manifesta nas 

capacidades humanas, exercendo influência na vida. Pode ser definida como a percepção que 

o indivíduo tem de suas capacidades no sentido e no reconhecimento de caminhos que 

permitam alcançar os objetivos desejados (Snyder, 2002). 

De acordo com a teoria, os objetivos, nomeados de “goals” (metas), representam o 

componente principal, a âncora da teoria da esperança. São eles que fornecem os alvos das 

ações sequenciais mentais em direção ao atendimento das expectativas de futuro esperadas 

(Snyder, 2002). Os objetivos (goals = metas) variam em especificidade bem como em suas 

estruturas temporais podendo ser classificados, a saber: a) curto prazo (ex: quero dormir 

agora); b) longo prazo (quero ganhar dinheiro). 
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Em sua especificidade, Snyder (2002) classifica os objetivos gerais desejados de duas 

formas: 1) Primeira forma: reflete os objetivos positivos ou de abordagem (comprar uma 

casa); 2) Segunda forma: envolve a prevenção sobre um resultado objetivo negativo, ou seja, 

interromper algo antes que aconteça (não quero ser reprovado na escola). 

Dois outros constructos fazem parte da teoria juntamente com os objetivos (goals). 

São os caminhos (pathways) e as agências (agency). Os caminhos (pathways) correspondem a 

percepção que o indivíduo tem das rotas que ele vai usar para alcançar os objetivos (metas) 

desejados. O propósito do caminho (pathway) é levar o indivíduo a compreender e antecipar 

as sequências causais, facilitar o estabelecimento do plano de ação a fim de gerar uma ou mais 

rotas viáveis que conduzam à realização do objetivo a ser alcançado (Pinker, 1997, em 

Snyder, 2000). Níveis de esperança mais elevados geram planos de ação alternativos também 

eficazes. Para atingir os objetivos, pensamentos esperançosos positivos são essenciais na 

elaboração de planos de ação bem-sucedidos (Snyder, 2000). 

O terceiro constructo é a agência (agency), que corresponde ao pensamento motivador 

(agencial). Esse é o componente motivador da teoria da esperança (Snyder, 2002; Lóios, 

2016). Snyder (2002) afirma que o pensamento motivador tem um significado especial, é 

importante em todos os objetivos, mas assume um papel primordial no alcance das metas, 

especialmente quando o indivíduo encontra impedimentos, pois o pensamento positivo 

canaliza a motivação para encontrar o melhor caminho alternativo (pathway) rumo a meta. 

Em se tratando de adolescência, a esperança é visualizada como uma crença 

reconfortante e necessária de que pode haver um futuro pessoal positivo (Hinds, 1984). É a 

principal base de funcionamento psíquico e do processo para a estruturação da subjetividade. 

Por meio da esperança os adolescentes podem ser levados a crerem, mesmo em circunstâncias 

adversas, em resultados positivos (de Faria et al., 2021). No período da adolescência há uma 

série de enfrentamentos e tomada de decisões que impactarão sobre o futuro do adolescente. É 
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importante ressaltar que os altos níveis de esperança podem atuar como propulsores que 

podem levar o indivíduo a estabelecer boas escolhas, com resultados mais positivos para a 

vida (Moraes, Rodrigues, Darcrose, & Argimon, 2017). 

Um estudo realizado por Cihangir, Çankaya e Meydan (2018) na Turquia, com 506 

adolescentes do Ensino Médio, investigou o papel dos níveis de esperança dos adolescentes 

na previsão dos níveis de felicidade. Usando a Escala de Esperança Disposicional, juntamente 

com o Oxford Happiness Questionaire, o estudo constatou que a esperança nos adolescentes é 

um forte e significativo preditor da felicidade. 

Já o estudo realizado por Bryce, Alexander, Fraser e Fabes (2019) com 643 

adolescentes e que examinou as contribuições da esperança para o funcionamento acadêmico 

e bem-estar, forneceu evidências muito claras quanto ao papel funcional da esperança como 

moderador na relação entre eventos estressores da vida e o bem-estar do adolescente. A 

pesquisa confirma que a esperança, como força psicológica, é essencial a juventude, visto que 

a esperança funcionou como fator modelador significativo e simultâneo, no espaço escolar, 

sobre aspectos de engajamento e desempenho escolar. A esperança foi preditora para a 

diminuição do estresse e ansiedade na amostra no período escolar, o que também aponta para 

a relação do tempo com o que se espera para o futuro. 

A natureza humana trouxe ao ser humano a capacidade de desenvolver um senso de 

tempo, com a percepção de passado, presente e futuro, noções tão importantes para o 

estabelecimento dos objetivos, planos de ação e pensamento motivador, para o alcance de 

metas futuras. A visão de futuro pode influenciar os pensamentos atuais, os pensamentos 

motivadores e o estabelecimento de metas (Snyder, 2002). Então, é preciso vincular o 

presente com o futuro imaginado ou desejado, com as expectativas de futuro. 

É a partir dos conceitos e experiências no tempo presente que os adolescentes 

estabelecem o autoconceito, as metas e as referências sobre as quais compreendem o mundo 
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social e projetam o futuro (Günther & Günther, 1998). Assim, a esperança é um componente 

necessário para orientar o futuro do indivíduo (Snyder, em Schmid & Lopez, 2011). Há então 

uma relação muito forte da esperança com as expectativas do adolescente e consequentemente 

com o seu desenvolvimento positivo (Iovu, Haragus, & Roth, 2018). 

2.5 Esperança e Expectativas Futuras na adolescência 

Para Seligman (2004) a arte da esperança pode ser encontrada quando o indivíduo 

consegue reunir duas dimensões: achar as causas permanentes e universais de eventos 

positivos, juntamente com as causas temporárias e específicas dos eventos negativos. 

Apresentada por Folkman (2012) como uma das forças cognitivas mais essenciais para a 

resistência, a esperança tem a finalidade de prover objetivos e traçar ações eficazes para 

alcançar as metas estabelecidas no presente que minimizam os efeitos de eventos estressores 

atuais com previsão para o futuro (Burrow, O’Dell & Hill, 2010).  

As expectativas de futuro representam aquilo que se espera hoje para o amanhã. Estas, 

se bem direcionadas, podem promover o desenvolvimento mais positivo do adolescente, o que 

contribui para que a chegada à juventude seja mais saudável e tranquila (Stoddard, & Pierce, 

2015). As expectativas também estão relacionadas às diferentes forças psicológicas do 

indivíduo, tais como otimismo, resiliência, auto-eficácia e a esperança, entre outras. São elas 

que, associadas a esperança, conduzem o jovem a um desenvolvimento positivo (Schmid, 

Phelps & Lerner, 2011). As expectativas de futuro positivas podem facilitar a transição bem-

sucedida para a vida adulta (Schmid et al, 2011).  

Ao investigar 472 adolescentes na Filadélfia, Giollabhui et al. (2018) confirmam a 

hipótese da literatura que quanto mais orientados em relação ao futuro, os adolescentes 

apresentam níveis mais baixos de desesperança, sugerindo que o declínio da desesperança 

pode ter relação direta com a orientação das expectativas de futuro associado ao 

desenvolvimento do sistema cognitivo. O estudo verificou que essa associação favoreceu a 
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esperança independentemente do estresse de vida. Por outro lado, observaram que os 

adolescentes com capacidade cognitiva limitada de conceituar e se posicionar quanto ao 

futuro apresentaram índices maiores de desesperança. 

Quando Seligman (2004) cita que a esperança se dá na relação entre duas dimensões: 

achar as causas permanentes e universais de eventos positivos, juntamente com as causas 

temporárias e específicas dos eventos negativos, pode acontecer de haver uma inversão nessa 

ordem e as características negativas serem potencializadas tornando-se permanentes e não 

temporárias. Assim, transtornos de comportamento que alteram a saúde e bem-estar do 

adolescente podem ocorrer e desencadear quadros de depressão e desesperança devido a 

frustração quanto as expectativas de futuro pouco positivas. As expectativas são essenciais no 

processo de desenvolvimento do adolescente, e podem impactar nos desafios diários presentes 

nos ambientes ecológicos diversos com os quais ele se relaciona, entre eles a escola. 

 O estudo realizado por Sharp, Seaman, Tucker, Grundy e Rebellon (2020) demonstra 

como a escola tem relação com o planejamento futuro e aspirações de sucesso ligadas a 

carreira e educação. Em uma amostra de 517 estudantes de escolas de Ensino Médio, da Nova 

Inglaterra, a pesquisa objetivou identificar perfis de orientação futura em adolescentes. O 

estudo concluiu que o perfil de orientação futura estava associado a diferenças nas 

experiências vivenciadas pelos adolescentes não somente em suas casas, mas nos contextos 

escolares e comunitários. Assim, a escola pode se configurar como um ambiente protetivo e 

promotor do desenvolvimento saudável e positivo do adolescente (Alves, Zappe, Patias, & 

Dell’Áglio, 2015).  

2.6 O adolescente e a escola 

Alvo de pesquisas, a educação de adolescentes e jovens tem levantado algumas 

questões relacionadas ao contexto educacional atual. O processo de transmissão do 

conhecimento tem acontecido considerando alguns tópicos, a saber: a) os contextos escolares, 
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b) a relação entre as gerações, c) as configurações institucionais (estado, família e escola), d) 

e os avanços tecnológicos. Assim, a educação do adolescente precisa ser vista a partir dos 

laços que se estabelecem entre a escola e o indivíduo, permeados por circuito discursivo de 

sustentação social das demais instituições sociais, para além dos muros da escola (Tartuce, 

Moriconi, Davis, & Nunes, 2018).  

A escola se apresenta como uma depositária das expectativas de futuro dentro da 

agenda da sociabilidade e desenvolvimento dos adolescentes e jovens (Nunes, Pontes, Silva, 

& Dell’Áglio, 2014). Como já descrito anteriormente, o período da adolescência é 

peculiarmente cheio de mudanças que conduzem o indivíduo a alterações em suas percepções 

e expectativas (Santrock, 2014). Se levada em conta essa condição, é um período de 

transicionalidade no qual a escola pode assumir um papel de extrema importância (Coutinho, 

2015). Ela tem uma função essencial na constituição das aspirações e expectativas de futuro 

acadêmicas e profissionais, especialmente em adolescentes (Santos, 2014).   

Em termos educacionais, o indivíduo que se encontra nessa fase da vida deve estar na 

escola, frequentando a parte final do ensino fundamental, todo o Ensino Médio e parte da 

universidade. Nesse período escolar, o indivíduo é direcionado à finalização dessa primeira 

etapa dos estudos (ensino básico), escolha profissional, entrada para o estudo universitário, e 

preparação e expectativas para o mercado de trabalho. Assim, ainda na escola, o adolescente 

tem que refletir e projetar o seu próprio futuro e é desafiado a estabelecer estratégias que 

envolvam suas escolhas e percepções futuras (Gonzaga & Lipp, 2014). 

Os desafios, especialmente para os estudantes do Ensino Médio, são ainda maiores. 

Concursos vestibulares, mercado de trabalho, contexto escolar, ENEM (Exame Nacional do 

Ensino Médio), fazem com que a caminhada seja mais exigente em relação ao tempo e ao 

bem-estar dos adolescentes. Assim, a percepção que eles têm quanto a escola, bem como o 
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contexto escolar no qual estão inseridos pode fazer grande diferença e produzir impacto 

significativo na saúde mental do adolescente (Santos, 2015; Nunes et al., 2014).  

Em se tratando dessa percepção quanto ao contexto escolar, é necessário evocar os 

conceitos desenvolvidos por Bronfenbrenner e Morris (1998) para entender o papel real do 

microssistema “escola” no desenvolvimento humano. Inicialmente, Bronfenbrenner 

esquematizou a bioecologia social do ser humano a partir de um grupo de elos enredados e 

concêntricos, cujas estruturas foram denominadas micro, meso, exo e macrossistema. O 

microssistema, onde a escola está colocada, diz respeito ao padrão de atividades, relações 

interpessoais e papeis vivenciados pelos indivíduos em desenvolvimento no ambiente físico e 

imediato (Günther & Günther, 1998). Nos ambientes bioecológicos as interações acontecem e 

a teoria aponta dois tipos específicos de interação, que são: a) interação do indivíduo com o 

ambiente social imediato e este atuando como um conjunto de eventos, processos e 

relacionamentos, b) o entrelaçamento dos sistemas sociais que existem na ecologia social da 

criança ou adolescente que pode afetar as suas experiências (Bronfenbrenner & Morris, 1998). 

Os conceitos apresentados por esses autores ajudaram a redesenhar a rede de 

comunicação que se dá entre o desenvolvimento humano e os contextos sociais onde o 

indivíduo está inserido. Essa comunicação em rede acaba por exigir que o indivíduo se adapte 

à realidade contextual a partir das interações entre os ambientes social e material, e fortalecem 

a ideia de que os contextos implicam sobre essas interações (Senna & Dessen, 2012). 

Os resultados dessa relação podem ser demonstrados na pesquisa realizada por 

Günther e Günther (1998) com 335 jovens estudantes do Ensino Médio (M=16 anos) em três 

contextos escolares diferentes (escolas pública, particular e de apoio a adolescentes em 

situação de rua). Os autores investigaram como os adolescentes percebiam o futuro dentro 

desses contextos, e diante das oportunidades que lhes eram oferecidas em cada espaço escolar. 

A análise comparativa dos dados revelou que estudantes da escola privada tinham mais 
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expectativas positivas de concluir os estudos e entrar para a universidade. Ao contrário desses, 

as expectativas dos estudantes das escolas pública e de apoio a adolescentes em situação de 

rua foram associados a falta de expectativas futuras quanto a ter um emprego ou casa própria, 

por exemplo. O estudo também sugeriu que os estudantes das escolas particulares revelaram 

expectativas de futuro mais positivas bem como melhores chances de vida futura. 

As expectativas profissionais e de escolarização entre estudantes de escolas públicas 

do Rio de Janeiro foram investigadas por Costa e Guedes (2009), que examinaram diferenças 

de expectativas. Embora todas fossem públicas, as escolas pesquisadas tinham perfis 

diferentes, estavam inseridas em comunidades diferentes e gozavam ou não de prestígio em 

suas comunidades. As escolas com mais prestígio na comunidade cuja percepção do 

adolescente sobre elas era mais positiva, se apresentaram como fator motivador para 

expectativas mais elevadas em relação ao alcance de uma carreira e a profissão desejada. Já os 

alunos das escolas de baixo prestígio possuíam expectativas acadêmicas menores. 

As expectativas de futuro e a esperança para os adolescentes são fortemente marcadas 

pelas experiências educacionais dos contextos escolar e cultural no qual estão inseridos. 

Fatores de risco bem como protetivos incidem diretamente sobre essas variáveis dentro dos 

diferentes contextos. Os ambientes escolares desempenham um papel essencial para a tomada 

de decisão do indivíduo, aplicando-se aqui ao adolescente (Albert & Steinberg, 2011). 

É importante ressaltar que o período escolar ao qual se refere o Ensino Médio, é, 

possivelmente, o mais relevante no que pauta o processo de decisões quanto ao futuro. É no 

Ensino Médio que o adolescente precisa ser acolhido com todos os seus processos de escolha 

multifatoriais, e toda a complexidade que envolve esses procedimentos. Também é no Ensino 

Médio que a relação do indivíduo com os rumos pessoais e sociais do mundo em que vive é 

evidenciada, levando-o a refletir sobre seu futuro e o do outro (Araújo & Silva, 2017). 
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 Escolha profissional, testes de vocação, cobrança dos pais e responsáveis, expectativas 

de aprovação em vestibulares, ENEM, relações afetivas, condutas de risco, são variáveis que 

fazem parte do curto período que o adolescente vivencia por ocasião do Ensino Médio, 

intensificado ainda mais no último ano. Essas variáveis influenciam o desenvolvimento 

sociocognitivo e interferem no processo de escolha profissional (Gonzaga & Lipp (2014). 

Adicionalmente, este processo de decisões é marcado pela consciência que cresce no 

indivíduo sobre a necessidade de começar a desenvolver um papel na sociedade, o que pode 

contribuir com o aumento do estresse, depressão e rebaixamento das expectativas (Florêncio 

et al., 2017; Hammen, 2018). 

 Aguiar, Pereira e Lima (2018) pesquisaram, em um grupo de 80 adolescentes, índices 

de depressão, desesperança e ideação suicida, em alunos da 3ª série do Ensino Médio, no 

norte do Ceará. Divididos em dois grupos de 40 indivíduos, alunos de duas escolas técnicas 

de cidades diferentes, a pesquisa revelou índices de depressão e ideação suicida, de moderado 

a grave, em torno de 27% no primeiro grupo e 30% no segundo grupo, demonstrando as 

dificuldades que eles têm com a experiência escolar e as pressões desse período escolar. 

 Daí a importância de se ter ambientes escolares em que o adolescente sinta segurança, 

acolhimento e satisfação, e que privilegie a compatibilidade entre o perfil tipológico do 

adolescente com suas escolhas, promovendo o desenvolvimento positivo do indivíduo 

(Gonzaga & Lipp, 2014). Os contextos sociais, e aqui pode se citar os escolares, 

desempenham um papel importante no desenvolvimento dos adolescentes (Russel, 2011, em 

Santrock, 2014) bem como na tomada de decisões (Albert & Steinberg, 2011).  

Ao relacionar aspectos da experiência escolar de 144 estudantes da 3ª série do Ensino 

Médio (turnos diurno e noturno) de uma escola pública de Belo Horizonte, selecionada por 

seu alto índice de inscrição dos alunos no ENEM, com as expectativas de futuro e aspirações 

tanto escolares como profissionais, Santos (2015), observou que para os alunos do turno 
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noturno, cuja realidade social já é de conciliação do trabalho com o estudo, o espaço escolar 

não influenciou na escolha profissional, embora seja um espaço de formação necessário para 

o aperfeiçoamento profissional. Para os alunos do turno diurno, onde a dedicação aos estudos 

é praticamente exclusiva, a escola foi percebida como um espaço importante para o 

desenvolvimento das habilidades práticas para obter uma visão crítica do mundo, mercado de 

trabalho e por fim, aquisição do diploma mínimo escolar para alcançar as expectativas futuras. 

Assim, a pesquisa considerou fundamental o papel da escola na constituição de planos 

acadêmicos, pessoais e profissionais futuros dos adolescentes. 

Diante do exposto, esta pesquisa buscou compreender o desenvolvimento de 

adolescentes que estão concluindo o Ensino Médio. Neste sentido, este projeto de tese se 

propõe a avaliar os níveis de esperança, expectativas de futuro, estresse e depressão na 

adolescência em contextos escolares diferentes (escola confessional, particular laica e pública) 

em alunos da 3ª série do Ensino Médio e o impacto que essas variáveis têm sobre a saúde 

mental na adolescência. Este objetivo será alcançado mediante 4 objetivos específicos: 

Estudo 1 

• Descrever os instrumentos utilizados em pesquisas sobre expectativas de futuro para 

medir ou qualificar essa variável em populações de adolescentes por meio de uma Revisão 

Sistemática da Literatura – RSL 

Estudo 2 

• Descrever as expectativas de futuro em adolescentes estudantes Pré-ENEM, da 3ª série 

do Ensino Médio, em contextos escolares diferentes. 

Estudo 3 

• Descrever a relação entre estresse, depressão e esperança entre si, e com características 

sociodemográficas, em alunos concluintes do ensino médio. 

Estudo 4 
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• Examinar a saúde mental do adolescente pré-ENEM e sua relação com características 

sociodemográficas dentro do contexto escolar, a partir de um índice de saúde mental do 

adolescente. 
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3 CAPÍTULO 1 - Estudo 1: Expectativa de futuro e adolescência: Revisão sistemática 

sobre instrumentos avaliativos. 

Artigo submetido a revista Avaliação Psicológica (Qualis A1) e aguardando aprovação final 

após ajustes solicitados pela revista em abril de 2022. 

Resumo 

Expectativas de futuro na adolescência são importantes para a projeção e planejamento do 

futuro. Esse estudo é uma revisão sistemática que objetivou descrever os instrumentos 

utilizados em pesquisas para medir ou qualificar as expectativas de futuro em populações de 

adolescentes. Revisaram-se artigos publicados no período de 2008 a 2019, em bases de dados 

das bibliotecas virtuais CAPES, Adolec Brasil e Scielo. As buscas resultaram em 31 estudos 

para análise. Foi realizada uma descrição das medidas quanto ao estilo, psicométrico ou 

ideográfico, indicando as escalas e suas características. Foi realizada também uma descrição 

das evidências de validação dos instrumentos. Os resultados indicaram número reduzido de 

instrumentos com evidência de validação, entre os instrumentos, para acessar as expectativas 

de futuro, apontando assim a necessidade de elaboração e validação de novos instrumentos 

para este fim, especialmente no Brasil.  

Palavras-chave: expectativa de futuro; adolescente; avaliação 

Abstract 

Expectations of the future in adolescence are important for the projection and planning of the 

future. This study is a systematic review that aimed to describe the instruments used in 

research to measure or qualify future expectations in adolescent populations.. Articles 

published in the period from 2008 to 2019 were reviewed, in databases from the virtual 

libraries CAPES, Adolec Brasil and Scielo. The searches resulted in 31 studies for analysis. A 

description of the measures in terms of style, psychometric or ideographic, was performed, 
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indicating the scales and their characteristics. A description of the validation evidence of the 

instruments was also carried out. The results indicated a reduced number of instruments with 

evidence of validation, among the instruments, to access expectations for the future, thus 

pointing out the need for the elaboration and validation of new instruments for this purpose, 

especially in Brazil. 

Keywords: future expectation; adolescent; evaluation 

Resumen 

Las expectativas de futuro en la adolescencia son importantes para la proyección y 

planificación del futuro. Este estudio es una revisión sistemática que tuvo como objetivo 

describir los instrumentos utilizados en la investigación para medir o calificar expectativas de 

futuro en poblaciones adolescentes. Se revisaron artículos publicados en el período de 2008 a 

2019, en bases de datos de las bibliotecas virtuales CAPES, Adolec Brasil y Scielo. Las 

búsquedas dieron como resultado 31 estudios para el análisis.  Se realizó una descripción de 

las medidas en términos de estilo, psicométricas o ideográficas, indicando las escalas y sus 

características. También se realizó una descripción de las evidencias de validación de los 

instrumentos. Los resultados indicaron un número reducido de instrumentos con evidencia de 

validación, entre los instrumentos, para acceder a las expectativas para el futuro, apuntando 

así la necesidad de elaboración y validación de nuevos instrumentos para este fin, 

especialmente en Brasil. 

Palabras clave: expectativas de futuro, adolescente, evaluatión.  



44 
 

O desenvolvimento humano é um fenômeno que, de acordo com o teórico Urie 

Bronfenbrenner (1996), se estende ao longo de toda a vida, ultrapassando gerações. É um 

processo em que as propriedades do indivíduo e dos ambientes com os quais a pessoa 

estabelece relações, produzem continuidades e mudanças no decorrer do tempo. Sob essa 

ótica bioecológica então, há uma interdependência do indivíduo com o contexto e uma relação 

direta desse processo com o tempo (Brofenbrenner, 1996). Nessa relação complexa, 

mudanças qualitativas nos pensamentos e no planejamento do adolescente são observadas, 

especialmente aquelas que se referem às expectativas futuras (Iovu, Hărăguș, & Roth, 2018).   

O tempo é parte importante no curso da vida, visto que o desenvolvimento humano se 

dá em períodos ou fases temporais onde mudanças de diversas ordens acontecem. Entre essas 

fases está a adolescência que começa com a puberdade e vai até o momento em que o 

indivíduo se torna autônomo, embora compreenda-se que essa fase não seja algo acabado 

(WHO, 2020).  

Comum a todas as sociedades e épocas, uma construção cultural, este período do 

desenvolvimento envolve aspectos cronológicos ou biológicos e recebe influência das 

condições sociais, culturais, históricas e psicológicas do indivíduo. Assim é marcado por 

aspectos biopsicológicos e sociais, que envolvem riscos e vulnerabilidades (Dourado, Arruda, 

Ferreira Júnior, & Aguiar, 2020).  

Sob a influência dessa complexidade, mudanças qualitativas nos pensamentos e no 

planejamento do adolescente são observadas, especialmente aquelas que se referem às 

expectativas futuras (Iovu et al., 2018). As expectativas de futuro dos adolescentes estão 

relacionadas diretamente ao desenvolvimento positivo e/ou negativo do indivíduo. Atributos 

psicológicos, tais como autoconfiança e otimismo estão intimamente relacionados com 

expectativas de futuro positivas. Os adolescentes com imagem forte sobre si mesmo tem 
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maior propensão na construção de expectativas de futuro mais positivas (McWhirter & 

McWhirter, 2008).  

As expectativas futuras se referem a forma como a pessoa espera que um 

acontecimento ocorra, são como mapas mentais que cobrem opiniões, preocupações e 

interesses do indivíduo em relação ao futuro (Şen & Dilmac, 2017). É importante ressaltar 

que a capacidade de orientação para o futuro, adquire maior importância na adolescência, pois 

é nessa fase da vida que a tarefa evolutiva para a orientação futura ou expectativas para o 

futuro atinge sua maior relevância (Iovu et al., 2018).  

Preocupações com a tomada de decisões sobre o futuro cresce durante a adolescência 

(Iovu, 2015). Essenciais na construção de um futuro significativo no processo de 

desenvolvimento, crenças positivas por exemplo, estão associadas a planos de longo prazo 

como cursar o ensino superior, ter um trabalho, constituir família (Morais, Leme, Medeiros, 

Pereira-Guizo, 2021). Adolescentes mais conectados com a família e escola apresentam 

percepções mais positivas de orientação futura (Sharp, Seaman, Tucker, Gundy, & Rebellon, 

2019). Por outro lado, adolescentes que antecipam de modo negativo o futuro são mais 

propensos a apresentar comportamento de risco e envolvimento com drogas (Iovu, 2015; Sen, 

& Dilmac, 2017). 

É indiscutível a importância do conhecimento acerca das expectativas de futuro dos 

adolescentes, uma vez que este pode contribuir com a prática de profissionais que atuam junto 

a este público. No entanto, o acesso a estas expectativas requer o domínio de ferramentas 

sólidas capazes de revelar como estas se apresentam entre os adolescentes. Sánchez-Sandoval 

e Verdugo, (2016) destacam a carência de instrumentos que investiguem além destes 

domínios, outras categorias de representação mental do sujeito, tais como aspectos 

individuais, relação e reciprocidade, construtos e valores. 



46 
 

Em se tratando de instrumentos, há classificações diferentes através do tempo na 

literatura, todavia uma forma ainda bastante difundida na comunidade acadêmica é a 

classificação sustentada na noção de estilo proposta por Cronbach (1996). Nesta perspectiva, 

os instrumentos podem ser categorizados em dois estilos, a saber: a) psicométrico: 

(nomotético), refere-se a instrumentos cujas interpretações têm foco na aplicação de regras 

rígidas e gerais em casos individuais e são derivados de estudos de validade, envolvem um 

estudo analítico que faz a prática da semelhança entre as variáveis. Também tem ênfase no 

instrumento e na padronização dos estímulos com respostas de caráter fechado; b) 

impressionistas (ideográficos): tem interpretações focadas na combinação impressionista 

sobre dados individuais, aplicados em estudos de caráter holístico, faz a sua semelhança entre 

pessoas e não sobre variáveis. Sua principal ênfase está no profissional e na liberdade de 

respostas do sujeito da pesquisa com o objetivo de maximizar a abrangência das respostas 

individuais.  

Segundo a American Education Research Society (AERA), American Psychological 

Association (APA) e National Council on Measurement in Education (NMCE) (2014), a 

validade psicométrica de um instrumento diz respeito ao quanto as evidências obtidas com o 

instrumento corroboram com a interpretação pretendida dos escores de dado teste. A validade 

pode ser acessada por meio das seguintes evidências: 1) baseadas no conteúdo: avalia a 

relação entre o conteúdo do teste e o construto de interesse, referindo-se a redação, formato, 

tarefas, perguntas do instrumento; 2) baseadas no processo de resposta: analisa teórica e 

empiricamente a maneira como os participantes respondem uma escala e pontuam os 

processos envolvidos; 3) baseadas na estrutura interna: refere-se a avaliação da estrutura 

interna de uma escala, e se empiricamente ela reflete a estrutura teórica do construto. A 

análise fatorial é a técnica mais comum para avaliar a estrutura interna, pois gera 

agrupamentos; 4) baseadas nas relações com outras variáveis: refere-se à medida em que os 
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escores de um teste podem estar associados teoricamente com medidas externas. Pode ser 

subdividida em convergente (ex.: positivo e negativo), discriminante (correlações próximas a 

zero ou não significativas), critério (atesta a validade da medida através de critérios externos). 

A validade de critério pode ser classificada como concorrente (uma variável, duas medidas 

distintas) e preditiva, que prediz comportamento futuro; 5) baseada nas consequências da 

testagem (consequencial): avalia a consequência dos testes e dos procedimentos de aplicação 

(AERA, APA, & NMCE, 2014).  

A partir desses pressupostos e considerando o aumento de interesse sobre as 

expectativas de futuro na adolescência, novas pesquisas têm buscado formas de mensurá-las 

através de instrumentos. Em função da importância do tema e da população, entende-se que 

um estudo de revisão sistemática de literatura (RSL) pode ser útil na medida em que 

apresentará um panorama atual sobre as pesquisas relacionadas ao tema, apontando 

tendências, instrumentos, e lacunas que precisam ser preenchidas pela comunidade acadêmica 

(Gomes & Caminha, 2014). Assim, o objetivo deste estudo foi descrever, através de uma 

Revisão Sistemática de Literatura, os instrumentos utilizados em pesquisas sobre expectativas 

de futuro de 2008 a 2019, apresentando um panorama geral sobre os instrumentos em relação 

à variável, em populações de adolescentes. 

3.1 Método 

 O presente estudo é uma Revisão Sistemática de Literatura (RSL) sobre instrumentos 

de avaliação das expectativas de futuro na adolescência. Para alcançar os objetivos 

estabelecidos para o estudo, foram seguidos passos técnicos, a saber: (1) elaboração da 

pergunta de pesquisa; (2) busca na literatura; (3) seleção dos artigos; (4) extração dos dados; 

(5) avaliação da qualidade metodológica; (6) análise e apresentação dos dados; (7) 

aprimoramento e atualização da revisão; (8) redação e publicação dos resultados (Gomes & 

Caminha, 2014).  
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3.1.1 Fontes de informação e estratégia de busca. 

Elaboração da pergunta de pesquisa.  

 A pergunta problema investigada nesta RSL, foi elaborada a partir de uma adaptação 

da técnica PICO, chamado método PVO, utilizado em revisões sistemáticas da área de saúde 

que não envolvem intervenção e nem controle. PVO corresponde a suas iniciais da seguinte 

forma: a) P – problema da pesquisa; b) V – variáveis do estudo; e c) O – Resultados 

alcançados. De acordo com este método, os seguintes norteadores da pesquisa foram 

delimitados, a saber: P (pergunta): Que instrumentos estão sendo utilizados para medir as 

expectativas de futuro de adolescentes?; V (Variáveis): Instrumentos de expectativas de 

futuro; O (Resultados alcançados): Identificar e descrever os instrumentos de expectativas de 

futuro em adolescentes. 

3.1.2 Busca da literatura. 

 Foram usados os descritores em português (singular e plural), a saber: (1) expectativa 

de futuro e (2) adolescente; e em inglês (singular e plural), a saber: (3) Future expectation; (4) 

Adolescent; (5) Teenager; e (6) Teen. Como critério de busca nas bases de dados para a RSL 

foi feito uso do operador booleano (and), sobre os descritores Future expectation (singular e 

plural) e expectativa de futuro (singular e plural) que deveriam constar obrigatoriamente no 

título ou palavras-chave, associado (and) aos descritores adolescente, adolescent, teenager, e 

teen (no singular e plural), e que poderiam estar presentes no título, resumo, palavras-chave 

ou no corpo do texto. Os descritores foram definidos a partir da consulta a lista de termos e 

seus sinônimos no DeCs (Descritores em Ciências da Saúde). 

3.1.3 Critérios de elegibilidade. 

Para refinamento da busca dos artigos foram considerados os critérios de inclusão, a 

saber: a) estudos empíricos revisados por pares; b) utilizarem instrumentos específicos para 

investigar as expectativas de futuro; c) ser realizado com população adolescente; d) trazerem 
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o termo expectativa de futuro no título e/ou palavras-chaves; e) situarem sua publicação entre 

os anos de 2008 e 20191. Todos os artigos encontrados que não atenderam essas exigências 

foram excluídos, portanto os critérios de inclusão e exclusão foram sobrepostos. As buscas 

foram realizadas no Portal de Periódicos da CAPES (uma das maiores bibliotecas virtuais de 

origem brasileira), nas bases de dados Scopus, Medline/Pubmed, Web of Science, One File e 

Sociological Abstracts; no Portal AdolecBrasil (biblioteca especializada em publicações com 

público adolescente), nas bases de dados Medline, Lilacs e Index Psi; e Scielo (portal de 

acesso aberto e comunicação científica).   

3.1.4 Seleção de estudos e extração de dados. 

3.1.4.1 Seleção de artigos 

 A partir da busca avançada nas bases de dados dos portais, foram selecionados os 

estudos que apresentassem inicialmente o termo expectativa de futuro/future expectation (no 

título), associado a palavra adolescente/adolescent/teenager e que estivessem dentro dos 

critérios de inclusão. Após essa primeira localização, os artigos selecionados foram analisados 

a partir de seus resumos. 

3.1.4.2 Avaliação da qualidade metodológica 

 Os artigos selecionados passaram por testes de qualidade metodológica, com a 

participação de um juiz no primeiro teste de relevância, e dois juízes independentes no 

segundo teste de relevância, que seguiram rigorosamente os critérios pré-estabelecidos. O 

primeiro teste, realizado pela primeira autora, consistiu em identificar se os estudos traziam os 

descritores no título, resumo ou corpo do texto, e se a pesquisa se tratava de um estudo 

aplicado a populações de adolescentes. O material aprovado no primeiro teste foi submetido a 

uma segunda avaliação pelos dois juízes independentes que verificaram, a partir do resumo e 

 
1 A escolha do período das buscas (2008 a 2019) se deu em função da publicação da FESA (Future expectations 

scale for adolescentes), de McWhirter e McWhirter (2008), por ser esse o único instrumento em que foi feito 

teste para validação (adaptação) com populações adolescentes brasileiras (Dutra-Thomé et al., 2015). A revisão 

foi estendida até o ano de 2019, ano em que a RSL foi concluída para submissão. 
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do método descrito no artigo, se: a) o objetivo do estudo é apresentado claramente; b) utiliza 

instrumento para medir as expectativas de futuro; c) os instrumentos utilizados para coleta de 

dados de expectativas de futuro estão identificados e descritos; d) o estudo foi aplicado em 

população de adolescentes; e) o procedimento de análise dos dados está descrito 

adequadamente. 

Para atenuar o risco de viés, a avaliação dos dois juízes foi submetida ao teste de 

concordância, de modo que estes deveriam apresentar 66% de acordo em sua avaliação final. 

Todos os artigos selecionados atingiram os padrões estabelecidos pelo PRISMA (2020). A 

figura 1 apresenta detalhadamente o processo de seleção desde a busca inicial no banco de 

dados até o registro final dos artigos identificados para essa revisão sistemática. 

3.1.4.3 Extração, análise e apresentação dos dados 

 Procedeu-se a extração dos dados das variáveis investigadas dos artigos selecionados. 

Todos os arquivos foram analisados a fim de descrever e analisar os instrumentos para 

avaliação das expectativas de futuro.  

 As análises foram realizadas a partir dos procedimentos, a saber: 1) Mineração: 

informação sobre a amostra em sua totalidade, ou em média com os dados lançados no 

software Excel 2015; 2) Descrição: Análise dos instrumentos investigados sobre Expectativas 

de futuro, a fim de organizar e visualizar os dados em tabelas. 

 Com a organização e análise dos dados, passou-se à interpretação desses, utilizando-se 

de conceitos e pesquisas sobre expectativas de futuro. Adicionalmente, os resultados foram 

analisados com base nas referências levantadas, com destaque para aspectos relativos à 

avaliação dos instrumentos (Pasquali, 2009; AERA et al., 2014). 

3.2 Resultados 
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Figura 1: Diagrama do processo de seleção dos estudos 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Considerando os critérios estabelecidos para validação dos artigos, a primeira seleção 

nas bases de dados separou 468 registros. Inicialmente foram removidos um total de 174 por 

duplicação, restando para a triagem inicial um total de 294 estudos, dos quais 222 foram 

excluídos porque não eram revisados por pares, não correspondiam a artigos empíricos, ou 

eram artigos que não se encaixavam em algum dos critérios estabelecidos.  

 As análises iniciais indicaram que 72 estudos estavam aptos para serem avaliados 

pelos juízes na etapa de elegibilidade, dos quais 31 (43,05%) foram incluídos no banco de 

dados final atendendo os critérios e objetivos da revisão sistemática proposta. Os artigos 
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pesquisa, na ausência de população adolescente, tipo de pesquisa (não empírica), e ausência 

do instrumento de avaliação da expectativa de futuro.  

3.2.1 Caracterização dos artigos da RSL. 

 Os estudos analisados adotaram um caráter quantitativo, qualitativo ou ambos, sendo 

25 (80,64%) quantitativos, 4 (12,90%) qualitativos, e 2 (6,46%) quantitativos/qualitativos. 

Dos 31 estudos revisados, 6 (19,3%) foram publicados em língua portuguesa, 2 (6,4%) em 

espanhol, os demais foram publicados em inglês (74,3%). Em relação a nacionalidade do 

estudo, 14 (45,2%) foram realizados nos Estados Unidos da América, 1 (3,2%) na Islândia, 2 

(6,5%) na Romênia, 1 (3,2%) em Israel, 6 (19,4%) no Brasil, 1(3,2%) na Espanha, 1 (3,2%) 

no Chile, 1 (3,2%) na Rússia, 2 (6,5%) na Turquia, e 2 (6,5%) não descreveram o local onde 

foi realizada a pesquisa. Quanto ao período de publicação, foi observado que entre 2008 a 

2012 foram encontrados 33,2% (n=10) dos estudos publicados nesse período, e 67,8% (n=21) 

foram publicados entre 2013 e 2019. Em se tratando do caráter das pesquisas, 33,2% (n=10) 

foram estudos longitudinais e 67,8% (n=21) transversais que não consideraram o tempo como 

variável importante na aplicação dos instrumentos. 

3.2.2 Instrumentos de Avaliação das Expectativas de Futuro. 

 Foram identificadas, no total, 24 medidas usadas para avaliação das expectativas de 

futuro em adolescentes, conforme pode ser observado na tabela 1. 

Tabela 1: Demonstrativo dos instrumentos avaliativos das Expectativas de Futuro 

Instrumento Autor / Ano Descrição do 

instrumento 

Tipo de 

Escala de 

resposta / 

Nº itens  

**Evidên

cia de 

validade 

Aspectos que 

avalia 

População 

Alvo/Idade 

das amostras 

Estu 

dos 

com 

instru

mento 

1.Questionário 

Semi 

estruturado 

NLSY 97 – 

National 

Longitudinal 

Study of Youth 

(U.S. Bureau of 

Labor Statistics, 

2009) 

Instrumento 

não 

psicológico 

Questões 

abertas 

percentuais 

8 questões 

Não 

validado 

Eventos de 

vida para o 

ano seguinte 

referentes a 

escola, 

trabalho, 

gravidez, 

bebida, crimes 

e mortes 

Estudo 1: 

3.205 

adolescentes 

(15-18 anos) 

Estudo 2: 

3.261 

adolescentes 

(15-18 anos) 

2 

2.Relatórios 

Anuais 

Beal, Crockett, & 

Peugh (2016) 

Protocolos de 

observação 

Questões 

subjetivas 

Não 

validado 

Expectativas 

de futuro 

626 

adolescentes 

1 
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8 questões quanto a 

trabalho, 

casamento e 

primeiro filho 

e jovens entre 

16 e 26 anos 

(longitudinal) 

3.Entrevistas 

em díades* 

Thompson e 

Zuroff (2010) 

Entrevista Questões 

auto-

administra-

das por 

computador  

(A-CASI) 

4 questões 

Não 

validado 

Expectativas 

de futuro 

referentes a 

vida adulta 

115 meninas, 

(12 -18 anos) 

1 

4.Questionário 

semi-

estruturado 

Brumley, Jaffee, 

& Brumley (2017) 

Instrumento 

não 

psicológico  

Escala 

Likert de 5 

pontos 

2 questões 

Não 

validado 

Expectativas 

quanto a 

ingresso na 

faculdade e 

morte na 

idade adulta 

14.800 

adolescentes 

(11 e 17 anos) 

1 

5.Future 

Expectations 

Scale  

Bush, Mandel, & 

Giardino (1998) 

Teste 

psicológico 

Escala 

Likert de 5 

pontos 

13 questões 

Validada Expectativas 

de vida futura 

68 

adolescentes 

e jovens (12 e 

24 anos) 

1 

6.Expectations 

for future – 

Waves I e II 

Baseada em 

Fischhoff et al. 

(2000) e Marski 

(2004) 

Teste 

psicológico 

Escala 

Likert de 4 

pontos 

2 questões 

Validada Percepção das 

chances de 

vida e futuro 

acadêmico 

15.197 

estudantes a 

partir da 7ª 

série 

1 

7.Script of 

Questions for 

the Focus 

Group 

Florêncio, Ramos 

e Silva, 2017 

Entrevista Questões 

abertas 

2 questões 

Não 

validada 

Expectativas 

de futuro 

295 

estudantes 

(estudo 

quantitativo) 

e 17 (estudo 

qualitativo) 

1 

8.My Future 

Questionaire 

Ziera & Dekel 

(2005) 

Teste 

psicológico 

Escala 

Likert de 4 

pontos 

26 questões 

Validada Expectativas 

quanto ao 

próprio futuro 

277 

adolescentes 

(17 e 22 anos) 

1 

9.Future 

Events 

Questionnaire 

(FEQ) 

LONGSCAN 

Runyan, Curtis, & 

Hunter (1998) 

 

Knight, Smith, 

Martin, Lewis, & 

The LOGSCAN 

investigators 

(2008) 

Protocolo de 

observação 

Escala 

Likert de 5 

pontos 

 

Escala 

Likert de 5 

pontos 

 

4 questões 

Validada Expectativas 

sobre a vida 

adulta 

 

Adaptada da 

primeira 

versão para 12 

itens 

Estudo 1: 

Crianças (0 - 

14 anos e 

seus 

cuidadores. 

Estudo 2: 558 

adolescentes 

(14 anos) 

2 

10.Questionári

o Pesquisa 

Juventude na 

Islândia 

Centro de 

Pesquisa e 

Análise Social 

(ICSRA) (2010) 

Instrumento 

não 

psicológico 

Escala 

Likert de 3 a 

5 pontos 

8 questões 

Não 

validada 

Atitudes 

pessoais 

quanto ao 

futuro 

Adolescentes 

(14 -16 anos) 

1 

11.Future 

Expectation 

Iovu (2015) Teste 

psicológico 

Escala 

Likert de 4 

pontos 

12 questões 

Validada Crença sobre 

o próprio 

futuro 

Adolescentes 

de 15 anos 

1 

12.Hopeful 

Future 

Expectation 

Iovu, Hărăguș, & 

Roth (2018) 

Teste 

psicológico 

Escala 

Likert de 5 

pontos 

12 questões 

Validada Opinião sobre 

eventos 

positivos e 

negativos da 

vida 

Estudantes de 

Ensino Médio 

1 

13.The 

Satisfaction 

With Life Scale 

Diener, Emmons, 

Larsen, & Griffin 

(1985), adaptado 

por Atienza et al. 

(2000) 

Teste 

psicológico 

Escala 

Likert de 4 

pontos 

5 questões 

Validada Mede 

satisfação e 

expectativas 

de vida para o 

futuro 

200 

adolescentes 

entre 11 a 18 

anos 

1 

 

 

 

14.Adolescent 

Future 

Expectation 

Scale (AFES) 

Sánchez-Sandoval 

e Verdugo (2016) 

Teste 

psicológico 

Escala 

Likert de 5 

pontos  

14 questões 

Validada Avaliação das 

expectativas 

de futuro 

sobre fatores 

Estudo 1: 

1.125 

adolescentes, 

entre 11 a 15 

2 
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sociais e 

familiares 

anos 

Estudo 2: 660 

(12 a 16 anos) 

adolescentes 

e seus pais 

15.Entrevista 

Semi-

Estruturada 

O autor Entrevista Questões 

abertas 

 

Não 

validada 

Sonhos e 

expectativas 

de futuro 

8 mães 

adolescentes, 

entre 15 e 19 

anos 

1 

16.Questioná-

rio da Pesquisa 

Nacional da 

Juventude 

Brasileira 

(questão 76) 

Dell’Áglio, 

Koller, Cerqueira-

Santos e Colaço 

(2011) 

Instrumento 

não 

psicológico 

Escala 

Likert de 5 

pontos 

9 questões 

Não 

validada 

Expectativas 

quanto a 

conclusão do 

Ensino Médio, 

casa própria, 

constituição 

de nova 

família, etc. 

Estudo 1: 610 

jovens (13 e 

24 anos) 

Estudo 2: 143 

adolescentes 

(14 - 20 anos) 

Estudo 3: 945 

adolescentes 

(14 a 19 anos) 

3 

17.Questioná-

rio da Pesquisa 

Nacional da 

Juventude 

Brasileira 

Dell’Áglio, 

Koller, Cerqueira-

Santos e Colaço 

(2011) 

Instrumento 

não 

psicológico 

Escala 

Likert de 5 

pontos 

7 questões 

Não 

validada 

Expectativas 

quanto a 

reprovação, 

expulsão, e a 

escala de 

Relações com 

a Escola 

610 jovens 

(13 e 24 anos) 

1 

18.Questionári

o semi-

estruturado 

Aguiar & 

Conceição (2009) 

Instrumento 

não 

psicológico 

Questões 

abertas 

3 questões 

Não 

validada 

Expectativas 

quanto a ida 

para o Ensino 

Médio e 

escolha da 

profissão. 

40 alunos  

(14 -15 anos) 

1 

19.Expectation 

about the 

future scale 

Ruchkin et al. 

(2004) 

Teste 

psicológico 

Escala 

Likert de 5 

pontos 

7 questões 

Não 

validada 

Expectativas 

sobre o futuro 

537 

adolescentes 

(12 - 17 anos) 

1 

20.Future 

Expectations 

Questionnaire 

Baseado na Escala 

de Expectativas 

futuras, de 

Wyman et al. 

(1991) 

Teste 

psicológico 

Não 

apresentado 

7 questões 

Validada Expectativas 

de futuro pelo 

modelo 

multidimensio

nal para 

Expectativas  

338 

adolescentes 

negros e 

latinos  

(12 - 19 anos) 

1 

21.Expectati-

ons for the 

Future 

Daigle, e 

Hoffman (2018) 

Instrumento 

não 

psicológico 

Escala 

Likert de 5 

pontos 

6 questões 

Validada Previsão de 

sucesso na 

adultez 

1.354 jovens, 

(M=16 anos) 

1 

22.Questões 

sobre 

aspirações e 

expectativas 

Knight, Ellis, 

Roark, Henry, 

Huizinga (2017) 

Instrumento 

não 

psicológico 

Escala 

Likert de 4 

pontos 

6 questões 

Não 

validada 

Mede as 

aspirações, 

expectativas 

futuras, 

 e moderação 

dessas 

variáveis por 

gênero 

1.436 

adolescentes 

(11 e 17 anos) 

2ª etapa  

(Longitudinal

,14 anos 

depois) 

1 

23.Future 

expectations 

scale for 

adolescentes 

(FESA) 

McWhirter, & 

McWhirter (2008) 

Teste 

psicológico 

Escala 

Likert de 7 

pontos 

25 questões 

Validada Avaliar em 

que grau o 

indivíduo 

acredita em 

uma série de 

declarações 

sobre seu 

próprio futuro 

- Estudo 1: 

389 

estudantes 

chilenos 

- Estudo 2: 

688 

estudantes do 

6th a 12th 

série 

- Estudo 3: 

547 

participantes, 

(18 - 29 anos) 

- Estudo 4: 

4 
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277 

adolescentes, 

(17 e 22 anos) 

24.Adolescent 

future 

expectation 

Scale 

(adaptada)  

Adaptação da 

Adolescent Future 

Expectations 

Questionnaire,  

para o Turco por 

Tuncer (2011) 

Teste 

psicológico 

Não há 

registro 

25 questões 

Validada Avalia as 

expectativas 

futuras sobre 

negócios, 

educação, 

casamento e 

família, 

religião e 

sociedade, 

saúde e vida. 

175 

estudantes 

secundários 

1 

*Entrevista em díades: entrevista em dupla, entrevistador-entrevistado. 

**Validado: Identificou-se registro de evidência de validação no texto; Não validado: não foi identificado 

registro de evidência de validação no estudo. 

 

A análise dos estudos revelou que as duas medidas com maior índice de ocorrência 

foram a Future Expectations Scale for adolescents (FESA) (McWhirter, & McWhirter, 2008), 

que corresponde a 16,6% (n=4), e o Questionário da Pesquisa Nacional da Juventude 

Brasileira – questão 76 (Dell’Áglio, Koller, Cerqueira-Santos, & Colaço, 2011), aparecendo 

em 12,6% dos estudos (n=3). Em relação aos demais instrumentos, dois deles registraram 

duas ocorrências, sendo estes as escalas AFES (Sánchez-Sandoval & Verdugo, 2016) e FEQ 

(LOGSTAN et al, 1998, 2008) obtendo 8,3% (n=2), cada. Os outros instrumentos (n=15) 

obtiveram apenas 4,2% (n=1) de ocorrência. Com respeito ao ano de elaboração dos 

instrumentos, 66,7% (n=16) dos estudos foram elaborados nos últimos 10 anos.  

No que se refere a descrição ou tipologia do instrumento, de acordo com a Resolução 

do CFP nº 09/2018, os instrumentos podem ser tecnicamente classificados como testes 

psicológicos, entrevistas psicológicas, protocolos ou registro de observação, fontes 

complementares, instrumentos não psicológicos, e documentos técnicos. Entre os 

instrumentos identificados nesta RSL, observou-se 4 destas categorias, a saber 33,3% (n=8) 

eram instrumentos não psicológicos, 8,3% (n=2) eram protocolos ou registros de observação, 

12,5% (n= 3) foram entrevistas, e 45,9% (n=12) foram classificados como testes psicológicos.  

Quanto ao tipo de escala de respostas, 66,7% (n=16) dos instrumentos utiliza escalas 

tipo Likert, já 8,3% (n=2) não registraram que tipo de método usou para obter as respostas às 
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questões. Os demais 20,8% (n=5) dos instrumentos utilizou entrevistas e questionários com 

questões abertas. E 4,2% (n=1) utilizou entrevista em díades (em duplas – 

entrevistador/entrevistado) com questões auto-administradas pelo computador (A-CASI). 

Identificou-se também, quanto ao número de itens por escala, 62,5% (n=15) dos instrumentos 

utilizaram até 9 itens, 24% (n=8) utilizaram mais de 10 itens por instrumento, e 4,2% (n=1) 

não apresentou na descrição do instrumento o número definido de questões.  

3.2.3 Caracterização dos instrumentos. 

 Dos instrumentos identificados nos estudos analisados, 50% (n=12) são escalas com 

evidência de validação e 50% (n=12) são instrumentos sem evidência. Todos foram aplicados 

em populações adolescentes e jovens, cujos participantes variavam em idades entre 11 e 26 

anos. Importante ressaltar que foram mantidos todos os estudos que apresentaram populações 

adolescentes, mesmo que também contemplassem jovens adultos ou crianças. 

 A análise dos 12 instrumentos com evidência de validação revelou que todos fizeram 

uso do sistema Likert de resposta, com um quantitativo de até 26 itens na escala, com 

questões diretas. Desses instrumentos, 5 avaliaram diretamente as expectativas de futuro na 

adolescência, e os 7 restantes avaliaram a previsão de futuro percebido, a crença diante das 

declarações quanto ao futuro e a satisfação com as próprias expectativas de futuro, declaradas 

pelos adolescentes.  

3.2.4 Instrumentos com evidência de validação 

Dos 12 instrumentos com evidência de validação, 6 foram aplicados e validados para 

uso nos Estados Unidos da América (USA), 1 foi adaptado para o castelhano e aplicado na 

Espanha, e 2 instrumentos foram aplicados e validados em estudos na Romênia, 1 foi 

adaptado para pesquisas na Turquia, 1 foi adaptado para pesquisas no Chile e 1 escala foi 

adaptada da versão espanhol para ser aplicada em populações adolescentes no Brasil. Não foi 
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encontrado nenhum instrumento construído especificamente para ser aplicado no Brasil, cuja 

evidência de validade tenha sido verificada.  

Considerando o processo de avaliação, observa-se que os 12 instrumentos que apresentaram 

nos estudos evidências de validação, adotaram um estilo psicométrico, que enfatizam a 

padronização de respostas fechadas e objetivas (Pasquali, 2009). A tabela 2 apresenta as 

evidências de validação dos instrumentos identificados nos estudos, sendo possível encontrar 

informações referentes as evidências de validade e de fidedignidade (consistência interna e 

correlação) (AERA et al., 2014). 

Tabela 2. Evidência de validação dos instrumentos 

 

 

Instrumentos 

 Evidências de validade 

C  PR EI Relações com outras 

variáveis 

CT Fidedignidade  

Cv  Cr D P Consistên

cia Interna  

Correlação 

Future 

Expectations 

Scale 

 

- 

 

- 

 

- 

 

S 

 

- 

 

S 

 

 

- 

  

- 

Alpha de 

Cronbach 

= 0.86 

 

Expectations 

for the Future 

Waves I, II 

 

- 

 

- 

 

- 

 

- 

 

- 

 

S 

 

- 

 

- 

 R ¼ = 0.37 

R ¼ = 0.56 

My Future 

Questionnaire 

 

- 

 

- 

 

- 

 

- 

 

- 

 

S 

 

- 

 

- 

Alpha de 

Cronbach 

= 0.87 

 

The Satisfaction 

with Life Scale 

 

- 

 

- 

 

- 

 

- 

 

- 

 

S 

 

- 

 

- 

Alpha de 

Cronbach 

= 0.84 

  

 

Adolescent 

future 

expectation 

scale (AFES) 

 

 

- 

 

 

- 

 

 

- 

 

 

S 

 

 

S 

 

 

- 

 

 

- 

 

 

- 

Alpha de 

Cronbach 

= 0.85 

 

Hopeful Future 

Expectations 

 

 

 

- 

 

 

 

- 

 

 

 

- 

 

 

 

S 

 

 

 

- 

 

 

 

S 

 

 

 

 

 

- 

 

 

 

- 

Alpha de 

Cronbach 

= 0.72 

(resultado

s 

positivos) 

0.78 

(resultado

s 

negativos) 

 

Future 

Expectations 

 

 

- 

 

 

- 

 

 

- 

 

 

S 

 

 

- 

 

 

S 

 

 

- 

 

 

- 

 Confiabili-

dade = 0.83 

Consistênci

a = 0.75 

Expectation for 

de future scale 

 

- 

 

- 

 

- 

 

- 

 

- 

 

S 

 

- 

 

- 

Alpha de 

Cronbach 

0.83 
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Future 

expectation 

Questionaire 

 

S 

 

- 

 

- 

 

- 

 

- 

 

S 

 

- 

 

- 

 Consistên-

cia interna 

0.73 

Future events 

Questionnaire 

(FEQ)  

 

S 

 

- 

 

S 

 

S 

 

S 

 

- 

 

- 

 

- 

Alpha de 

Cronbach 

0.88 

 

Adolescent 

future 

expectation 

questionaire 

(adaptada) 

 

S 

 

- 

 

- 

 

- 

 

- 

 

S 

 

- 

 

- 

Alpha de 

Cronbach 

0.92 

 

Future 

expectations 

scale for 

adolescentes 

(FESA) 

 

S 

 

- 

 

S 

 

- 

 

- 

 

- 

 

- 

 

- 

Alpha de 

Cronbach 

0.87 

 

Nota: S = Evidências positivas; “-“ = Informação não disponível nos estudos revisados 

Legenda: C = conteúdo; PR= Processo de resposta; EI= Estrutura interna; RV=Relações com outras variáveis, 

sendo Cv=convergente, Cr=critério, D=discriminante, P=preditiva; CT= Consequência de testagem 

 

 Das 12 (doze) instrumentos com evidência de validade, 75% (n=9) apresentaram 

valores de consistência interna positivos e/ou negativos pelo Alpha de Cronbach para 

fidedignidade, a saber: 1) Future expectations scale, 2) Future expectations scale for 

adolescents (FESA), 3) My future questionnaire, 4) The satisfaction with life scale, 5) 

Adolescent future expectations scale (AFES), 6) Hopeful future expectations, 7) Expectations 

about future expectations scale, 8) Future Expectations for adolescentes, 9) Future events 

questionnaire (FEQ). Apenas 25% (n=3), demonstraram valores de fidedignidade por meio de 

análise de correlação, sendo estas: 1) Expectations for the future, 2) Future expectations, e 3) 

Future expectations questionaire. 

A evidência para validação de conteúdo (C), que avalia em que medida o teste 

representa bem o objeto da investigação por meio de um processo de julgamento do 

instrumento (AERA, et al., 2014), foi verificada em 18,2% (n=2) das escalas. Com o objetivo 

de apresentar o desenvolvimento e validação de uma medida para expectativas de futuro em 

adolescentes, McWhirter e McWhirter (2008) apresentaram evidências de validade de 

conteúdo da FESA (Future Expectations Scale for Adolescentes). Este instrumento é 

constituído por 25 itens distribuídos nas seguintes dimensões: Trabalho, educação, família, 

saúde e participação na igreja/comunidade. Os dados revelaram correlação entre as subescalas 
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e destas com as expectativas e aspirações educacionais, auto-eficácia, esperança, uso de 

álcool, idade e parentalidade. Estes achados ofereceram suporte à validação do instrumento. 

No que se refere à evidência verificada pela estrutura interna (EI), que expressa a 

validade do constructo e se os fatores corroboram com a estrutura do teste (AERA et al., 

2014), observou-se que 18,2% (n=2) revelaram essa evidência. A escala Future Expectation 

foi aplicada por Iovu (2015) que, com o objetivo de examinar as realizações e preocupações 

futuras dos adolescentes da Romênia, confirmou por meio de análise fatorial e exploratória, a 

hipótese que as variáveis pessoais dos adolescentes estavam associadas às suas expectativas 

futuras e suas preocupações com a transição para a idade adulta. 

Adicionalmente, Iovu (2015) avaliou as relações com outras variáveis, aplicou o 

critério discriminante (D), o que permitiu ao seu estudo confirmar a hipótese apresentando 

diferenças de sexo, sendo as expectativas de futuro das meninas mais positivas enquanto os 

meninos apresentaram mais preocupações com o futuro. A evidência discriminante, pôde ser 

verificada em 72,7% (n=8) dos estudos da RSL (tabela 2). Este critério se refere a 

discriminação de grupos, com objetivo de compará-los (AERA et al., 2014).  

O critério convergente (Cv), que analisa em que medida constructos relacionados se 

associam (AERA et al., 2014), foi utilizado em 41,6% (n=5) dos instrumentos. Este tipo de 

critério foi adotado no estudo longitudinal de Brumley et al. (2017) que aplicaram a Future 

Expectations Scale em 14.800 adolescentes americanos, objetivando medir os efeitos da 

infância adversa no comportamento do adolescente e em suas expectativas para o futuro 

projetadas na adultez. Os dados organizados em expectativas positivas e negativas revelaram 

que adolescentes que apresentaram expectativas mais fatalistas na infância se envolveram 

com comportamento de risco na juventude  

 Dentro das evidências relacionadas com outras variáveis, a validação por meio de 

critério, que pode ser dividida entre preditiva e concorrente (mesma variável avaliada por 
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duas medidas) (AERA et al., 2014), observou-se que 18,2% (n=2) dos estudos adotaram o 

critério concorrente. Sanchéz-Sandoval e Verdugo (2016) usou a Adolescent Future 

Expectation Scale (AFES) para descrever e obter evidências de validade a partir dos dados 

alcançados com 1.125 adolescentes da província espanhola de Cádiz. Estes dados foram 

comparados com resultados obtidos com instrumentos semelhantes aplicados em outros 

estudos como o Self Esteem Scale – SER (Rosenberg, 1965) e Escala de Satisfacción com la 

vida – SLSS (Pavot, & Diener, 1993).  

 Não foi encontrado nenhum instrumento que tenha sido verificada sua evidência por 

meio dos critérios de processo de resposta (PR), dentro do critério relações com outras 

variáveis, a relação preditiva (P), e por consequência de testagem (CT). 

3.2.5 Instrumentos não validados. 

Entre os instrumentos não validados, pôde-se encontrar escalas, questionários 

estruturados ou semi-estruturados, relatórios de observação, entrevistas semi-estruturadas e 

roteiro de grupo focal. Dos treze instrumentos não validados, 38,5% (n=5) foram utilizados 

em estudos longitudinais, e foram usados com o objetivo de levantar dados qualitativos. 

Adicionalmente 7,7% (n=1) estudo apresentou um roteiro de grupo focal.  Embora não 

fossem escalas com evidências de validação, 53,8% (n=7) eram instrumentos que buscavam 

levantar dados quantitativos.  

Referindo-se ao estilo de avaliação das medidas consideradas sem evidência, a saber: 

psicométricos ou impressionista, 43,2% (n=6) foram medidas com liberdade de respostas em 

geral e construídas pelo pesquisador para maximizar a abrangência e riqueza nas expressões 

individuais através de questões abertas, portanto podem ser caracterizadas dentro do estilo 

impressionista. Já 53,8% (n=7) foram medidas que assumiram estilo psicométrico, com 

questões fechadas ou mistas (fechadas e abertas). 
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Nesta revisão, dos estudos realizados em contexto brasileiro, as medidas utilizadas 

foram um roteiro para grupo focal (medida qualitativa) e as questões 16, 17, 18 e 76 do 

Questionário da Juventude Brasileira (Dell’Áglio et al., 2011). Para as questões avulsas do 

Questionário da Juventude Brasileira, foram criados índices para quantificar as respostas dos 

itens selecionados a partir de médias e valores de desvio padrão. Foram aplicados testes para 

o levantamento dos dados tais como Teste de Tukey HSD.  

3.3 Discussão 

 Por ser uma revisão sistemática da literatura (RSL), o presente estudo foi rigoroso na 

aplicabilidade de estratégias de busca, análise e síntese de literatura de maneira organizada, 

onde os procedimentos estratégicos buscaram seguir um processo formal, com critérios 

metodológicos controlados e claros (Gomes & Caminha, 2014), com o objetivo de apresentar 

uma amostra representativa dos instrumentos voltados à mensuração das expectativas de 

futuro junto ao público adolescente.  

O processo de avaliação de qualquer variável psicológica exige instrumentos 

adequados e bem elaborados para esse fim. Bons instrumentos podem auxiliar pesquisadores 

não somente na triagem da coleta bem como no planejamento de ações intervencionistas. 

Ainda mais, é de suma importância que os profissionais tenham ciência sobre as 

características de determinadas medidas para que possam selecionar a avaliação que melhor 

se encaixe ao que se pretende alcançar como alvo de sua pesquisa (Bueno & Peixoto, 2018). 

Com o objetivo de apresentar um panorama descritivo sobre os instrumentos utilizados 

para medir ou qualificar as expectativas de futuro em populações de adolescentes, esta 

pesquisa manteve o foco de sua investigação nos instrumentos de avaliação. De maneira 

contributiva, o estudo apresentou um panorama atual da disponibilidade dos instrumentos que 

avaliam as expectativas de futuro, em português, inglês e espanhol, descrevendo-os de acordo 

suas características de construção e evidências de validação. 
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Foi possível verificar que a partir do início do século XXI, houve um aumento 

potencial na elaboração de novas medidas, especialmente nos últimos 10 anos, o que está de 

acordo com o que Pasquali (2009) e Bueno e Peixoto (2018) atestam, sobre um aumento em 

publicações, elaboração e validação de instrumentos nos últimos anos na área da psicologia. 

Todavia, esse crescimento não caminhou no campo de pesquisas brasileiro em relação as 

expectativas de futuro. O site da SATEPSI (Sistema de Avaliação de Testes Psicológicos) não 

registra nenhum instrumento com avaliação favorável disponível para testes psicológicos com 

fins de análise do constructo expectativas de futuro (CFP, SATEPSI, 2020), o que ficou 

evidenciado na presente revisão.  

No que se refere a análise dos instrumentos avaliativos para as expectativas de futuro, 

esta revisão mostrou que não há uma padronização geral de instrumentos que privilegiem 

medidas de coleta relacionadas as expectativas de futuro. A maior parte dos instrumentos 

(54,2%) foram elaborados para atender os objetivos do pesquisador que os usou, ou seja, não 

são instrumentos com objetivo de evidenciar alguma validade quanto ao teste, haja vista que 

somente 4 artigos apresentaram estudo específico sobre o instrumento, seu conteúdo e sua 

estrutura interna. Mesmo com 50% dos instrumentos apresentando evidência de validade, há 

uma clara lacuna demonstrando insuficiência a respeito de testes que analisem as expectativas 

de futuro na adolescência, especialmente no contexto brasileiro (Sánchez-Sandoval & 

Verdugo, 2016).  

Em se tratando de instrumentos voltados para o contexto brasileiro, esta revisão 

mostrou apenas um instrumento em que foi feito teste para validação com populações 

adolescentes brasileiras. Dutra-Thomé et al. (2015) testaram a FESA (Future expectations 

scale of adolescents), de McWhirter e McWhirter (2008), em adolescentes e jovens. A escala 

não se adequou inicialmente a amostra brasileira (n=547), e sofreu adaptação, deixando 

evidente a necessidade da comunidade científica de investir no estudo de instrumentos que 
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encontrem evidências de validação sensíveis as expectativas de futuro de adolescentes que 

vivem no Brasil.  

O instrumento mais utilizado no campo de estudo brasileiro foi o Questionário da 

Pesquisa Nacional da Juventude Brasileira (Dell’Áglio et al., 2011), questão 76 (n=3). É uma 

versão reduzida da Escala de expectativas quanto ao futuro, adaptada por Günther e Günther 

(1998), que avalia 9 expectativas de futuro em questões diretas, com escala likert de 5 pontos, 

relacionadas as expectativas acadêmicas, familiares, sociais e de satisfação com a vida. Mas 

nos estudos selecionados para a RSL, não houve registro de evidências de validação desse 

instrumento. 

Em síntese, os resultados revelam que pesquisas no Brasil e no exterior fazem uso de 

instrumentos psicológicos, com evidências de validade psicométrica, e não psicológicos, sem 

evidência de validação, para analisar as expectativas de futuro em populações adolescentes. 

Todavia, ressalta-se a presença de diversos instrumentos construídos sem características 

explícitas de validade, conteúdo e precisão que visam acessar este constructo. 

A validação de novas medidas é uma lacuna encontrada nesse estudo. Sugere-se a 

construção e validação de mais instrumentos para o contexto brasileiro, uma vez que a RS 

apontou poucos instrumentos voltados ao público adolescente. Entende-se que a identificação 

e mensuração desse constructo pode auxiliar os adolescentes em suas escolhas futuras, assim 

como contribuir com o bem-estar da população adolescente brasileira. 
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4 CAPÍTULO 2 - Estudo 2: Expectativas de futuro em estudantes Pré-ENEM: sua 

associação com o contexto escolar 

Resumo 

As expectativas de futuro são necessárias aos adolescentes por serem identificadas como 

mapas mentais de projeção das opiniões, preocupações e interesses do indivíduo quanto ao 

seu futuro. Este estudo descreveu as expectativas de futuro em adolescentes estudantes pré-

ENEM, da 3ª série do ensino médio, em contextos escolares diferentes. A pesquisa foi 

realizada em uma amostra de 123 estudantes, com idades entre 16 e 19 anos, alunos de três 

escolas diferentes (pública, particular laica, particular confessional). O estudo apontou que os 

estudantes das escolas particular laica e particular confessional apresentaram expectativas de 

futuro mais positivas do que os estudantes da escola pública onde foram encontradas as 

expectativas de futuro mais baixas, e a escola pública apresentou as médias mais baixas nas 

expectativas com diferença significativa, na comparação entre os contextos. Os resultados 

indicaram que as escolas particulares têm conseguido promover expectativas de futuro mais 

positivas em seus alunos do que a escola pública.  As evidências empíricas apresentadas 

fortalecem a necessidade de políticas públicas voltadas para a juventude brasileira, 

principalmente para os jovens mais vulneráveis. 

Palavras-chave: Expectativas de futuro; escolas; ENEM 

Abstract 

Expectations for the future are necessary for adolescents because they are identified as mental 

maps of projection of opinions, concerns and interests of the individual regarding their future. 

This study aimed to describe the future expectations of pre-ENEM adolescent students, in the 

3rd year of high school, in different school contexts. The research was carried out in a sample 

of 123 students, aged between 16 and 19 years old, students from three different schools 

(public, private secular, private confessional). The study pointed out that students from private 
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secular and private confessional schools had more positive expectations for the future than 

students from the public school, where the lowest future expectations were found, and the 

public school had the lowest averages in expectations with a significant difference. , when 

comparing the contexts. The results indicated that private schools have been able to promote 

more positive future expectations in their students than the public school. The empirical 

evidence presented strengthens the need for public policies aimed at Brazilian youth, 

especially the most vulnerable young people. 

Keywords: Future expectations; schools; ENEM 

Resumen 

Las expectativas de futuro son necesarias para los adolescentes porque se identifican como 

mapas mentales de proyección de opiniones, preocupaciones e intereses del individuo con 

respecto a su futuro. Este estudio tuvo como objetivo describir las expectativas futuras de 

estudiantes adolescentes pre-ENEM, en el 3º año de la enseñanza media, en diferentes 

contextos escolares. La investigación se llevó a cabo en una muestra de 123 estudiantes, con 

edades comprendidas entre los 16 y 19 años, alumnos de tres colegios diferentes (público, 

privado laico, privado confesional). El estudio apuntó que los estudiantes de colegios privados 

laicos y privados confesionales tenían expectativas más positivas para el futuro que los 

estudiantes de colegio público, donde se encontraron las expectativas de futuro más bajas, y el 

colegio público tuvo los promedios más bajos en expectativas con una diferencia significativa. 

, al comparar los contextos. Los resultados indicaron que las escuelas privadas han sido 

capaces de promover expectativas de futuro más positivas en sus estudiantes que la escuela 

pública. La evidencia empírica presentada refuerza la necesidad de políticas públicas dirigidas 

a la juventud brasileña, especialmente a los jóvenes más vulnerables. 

Palabras clave: expectativas futuras; escuelas; ENEM  
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O desenvolvimento humano consiste em um processo dinâmico que dura a vida toda, 

em que a pessoa passa por períodos de transformações e mudanças físicas, cognitivas e 

psicossociais, onde cada um destes aspectos pode afetar os demais (Dourado, Arruda, Ferreira 

Júnior & Aguiar, 2020).  

Considerando que o desenvolvimento humano se dá em fases, num ciclo vital onde 

cada período pode influenciar o seguinte com todas as suas demandas e transformações 

(Rabello, 2001), Erikson (1987) em sua teoria psicossocial do desenvolvimento humano o 

dividiu em sete estágios. Segundo ele, o indivíduo cresce a partir de duas variáveis, a saber as 

exigências internas (ego) e as exigências externas (contexto). O ego passa por uma crise em 

cada estágio e ao final da fase o desfecho pode ser positivo ou negativo. Quando cada estágio 

finalizado privilegia um desfecho positivo, o ego torna-se mais rico e mais forte. Caso o 

desfecho seja negativo, o ego se torna mais frágil. 

Para Erikson (1987) até a adolescência, o indivíduo adquire confiança, autonomia, 

iniciativa, diligência e, consequentemente, identidade. Antes da adultez, o adolescente 

mantém suas defesas, que podem ser ativadas em situação de crise. É durante as crises que o 

indivíduo pode se sentir vazio, ansioso, isolado e incapaz de se encaixar no mundo adulto. 

Nestes momentos, se bem construída, a autonomia auxiliará o adolescente na resolução de 

suas crises com independência, adquirindo a estabilização da identidade, sendo capaz de 

projetar seu próprio futuro (Rabello, 2001). 

Erikson (1987) afirma que durante todo o ciclo vital pode-se construir o Plano de vida 

e a adolescência é uma fase importante nessa construção, porque é nesse período do 

desenvolvimento humano que os conflitos das fases anteriores são revisitados, sejam bons ou 

maus os desfechos. A identidade marcada pela autonomia possibilita que o plano de vida se 

consolide de forma positiva. Sob esta ótica, as relações e as experiências são moderadas por 

uma variável que tem despertado o interesse de pesquisadores da psicologia do 
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desenvolvimento, especialmente no período da adolescência, as expectativas de futuro 

(Schimdt, Pierce, & Stoddard, 2016). 

As expectativas de futuro (EF) podem ser compreendidas como sendo a possibilidade 

de que um determinado evento possa ocorrer no futuro. Elas são necessárias no 

gerenciamento de várias tarefas e no desenvolvimento de sistemas e processos para que os 

adolescentes possam pensar e planificar seu futuro. A forma como cada adolescente projeta 

seu futuro tem relação e efeito sobre o seu bem-estar e o seu comportamento atual (Iovu, 

Hărăguș, & Roth, 2018). Elas também podem ser percebidas como mapas mentais que 

projetam as opiniões pessoais, as preocupações e os interesses de um indivíduo quanto ao seu 

futuro (Şen, & Dilmac, 2017). 

A capacidade de projetar o futuro sofre mudanças importantes com o passar do tempo, 

segundo Santrock (2014). Quando se compara crianças com adolescentes, observa-se que é na 

adolescência que o sujeito desenvolve suas habilidades de examinar as situações e prever as 

consequências de suas decisões. A despeito do desenvolvimento desta capacidade, o 

adolescente tem a tendência a ser imediatista, e pouca preocupação em desenvolver a própria 

competência de planejar o futuro, tampouco de medir as consequências de suas decisões e de 

seu comportamento nos anos a sua frente (Steinberg et al., 2009).  

A construção de expectativas de futuro pode, segundo Iovu et al. (2018), ter um 

significado maior na adolescência do que em outros estágios do curso da vida. Além das 

rápidas e profundas mudanças e a busca pelo indivíduo de sua identidade, é na adolescência 

que há uma concentração de força na preparação para uma universidade e escolha profissional 

(Soares & Gonçalves, 2021).  

As evidências empíricas (Iovu et al., 2018, Topaktas, Dündar & Peksen, 2017; Knight, 

Ellis, Roark, Henry & Huizinga, 2017) têm apontado que as EFs recebem influência de 

diferentes fatores que podem ser organizados considerando duas grandes dimensões, a saber: 
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aquelas relativas ao contexto (apoio parental, apoio dos pares, uso de drogas, problemas 

familiares, reprovação escolar e outros aspectos do contexto escolar) e aquelas relacionadas a 

pessoa (auto imagem positiva, otimismo, esperança, ansiedade, depressão) (Morais, Leme, 

Medeiros, Pereira-Guizzo, 2021; Lima et al., 2022). Sánchez-Sandoval e Verdugo (2016) 

confirmam esse apontamento afirmando que as expectativas para o futuro, não se pautam 

apenas na dimensão contextual, mas estão relacionados também às características individuais, 

isto é, aos aspectos físicos, psicológico, culturais e de crença. 

Considerando a influência do contexto sobre as expectativas de futuro, observa-se que 

a finalização do ensino médio e transição para o ensino superior se caracteriza como um 

momento desafiador para o adolescente em que suas expectativas de futuro ocupa uma função 

fundamental. De fato, neste momento as EFs podem atuar como fator de proteção ou de risco 

ao desenvolvimento do adolescente, uma vez que a entrada nas universidades se dá, no Brasil, 

de modo desafiador.  

Para ingressar no ensino superior e ter uma possibilidade de alcançar suas 

expectativas, os estudantes brasileiros são submetidos a um exame que qualifica o nível de 

conhecimento adquirido na educação básica e suas notas são utilizadas para o ingresso na 

universidade, o Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM). O 3º ano do ensino médio 

assume um papel de divisor de águas para o futuro, especialmente profissional, do 

adolescente.  

O exercício de pensar sobre o futuro, na fase da adolescência, motiva o 

comportamento cotidiano e influencia diretamente as escolhas e decisões e em relação a 

realizações futuras (Melo, Nogueira, Costa, Barros, & Maia, 2021). Esse exercício, 

especialmente no final da etapa do ensino médio gera experiências que trazem uma carga 

emocional maior, evidenciando mais estresse, assim as evidências empíricas revelam 

(Carvalho, Almeida-Santos, & Vargas, 2019). Provavelmente estas experiências estão 
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relacionadas com os desafios inerentes ao processo de transição do ensino médio para a 

universidade, sendo marcado por riscos de adoecimento mental e físico, que podem 

comprometer o bem-estar e impactar as expectativas dos adolescentes (Lima et al., 2022). 

Freitas, Batista e Mello (2017) investigaram 669 estudantes da segunda série do 

Ensino Médio, em 24 escolas públicas de 4 estados brasileiros, com o objetivo de descrever as 

relações do adolescente com a escola e o conhecimento. A pesquisa foi realizada em 

territórios vulneráveis socialmente, e com estudantes matriculados em regimes de estudo 

parcial e integral. Em relação ao conhecimento, 82,99% dos adolescentes revelaram acreditar 

que a conclusão da etapa do Ensino Médio oportunizará o acesso ao trabalho. Ao serem 

questionados sobre a continuidade dos estudos após a conclusão do ensino médio, 71,39% dos 

alunos matriculados em regime integral apresentaram perspectiva positiva enquanto 50,47% 

dos alunos matriculados no regime parcial revelaram incertezas quanto a continuidade de suas 

atividades acadêmicas após o ensino médio, indicando que as expectativas de futuro tinham 

associação com o contexto escolar e regime de estudo. 

Günther e Günther (1998) investigaram a maneira como estudantes do ensino médio 

percebiam seu futuro a partir da estrutura disponível e sua relação com as oportunidades. 

Variáveis sociodemográficas (idade, gênero, série, tipo de escola) foram relacionadas com as 

perspectivas de futuro dos adolescentes de estudantes de escolas públicas e particulares de 

Brasília, em uma amostra de 335 alunos, com idade média de 16 anos. As maiores 

expectativas de futuro estavam relacionadas com a escola privada e alunos que cursavam série 

mais avançada. As expectativas mais altas foram concluir o ensino médio e ingressar na 

universidade. Os alunos que não frequentavam a escola particular foram associados com a 

ausência de expectativas relacionadas a ter um emprego, boa qualidade de vida e ter uma casa 

própria. 
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Na cultura educacional brasileira, a finalização do ensino médio indica que os 

estudantes terão que fazer suas primeiras escolhas profissionais, e estas são relacionadas a 

vida de trabalho futura. É importante observar em que medida as expectativas de futuro e as 

experiências pessoais impactam as crenças para a escolha profissional, que nesse período da 

vida parece ser a expectativa mais imediata (Morais, Leme, Falcão, & Pereira-Guizzo, 2021).  

Soares e Gonçalves (2021) investigaram os fatores que influenciaram a escolha 

profissional de adolescentes e estudantes do ensino médio do Instituto Federal do Pará 

(IFPA), em Castanhal. Os fatores de natureza psicológica foram determinantes, e estavam 

relacionados diretamente com o desejo e expectativas de realização de um curso superior, pela 

escolha profissional e com a satisfação com a escola. Além das expectativas pessoais, o 

estudo revelou uma associação da escolha profissional com a relação que o aluno tem com o 

contexto escolar. 

Com o objetivo de verificar o papel desempenhado pelo contexto na geração das 

expectativas de futuro de estudantes do Ensino Médio que vivem em sociedades, que estão 

passando por transições econômicas, Sharp, Seaman, Tucker, Gundy e Rebellon (2020) 

conduziram um estudo longitudinal com 517 adolescentes moradores de um município da 

zona rural do norte da Nova Inglaterra. A análise dos dados revelou que as expectativas de 

futuro se relacionaram com a educação e a vida profissional, trazendo à tona a importância do 

contexto escolar.  

Considerando que o desenvolvimento das expectativas futuras, construídas pelo 

indivíduo, está dinamicamente associado com relações interpessoais significativas e com os 

contextos onde estão inseridos (Iovu et al., 2018), que expectativas de futuro positivas podem 

facilitar o desenvolvimento na adolescência e uma transição bem-sucedida para a adultez 

(Schmid, Phelps, & Lerner, 2011), e que fatores de natureza psicológica e emocionais são 

determinantes para que as escolhas futuras sejam bem sucedidas (Soares & Gonçalves, 2021), 
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o presente estudo objetiva descrever as expectativas de futuro em adolescentes estudantes Pré-

ENEM, da 3ª série do Ensino Médio, em contextos escolares diferentes. 

4.1 Método 

 Este estudo tem natureza quantitativa e delineamento transversal, cujos dados foram 

coletados no período de fevereiro a novembro de 2020.  

4.1.1 Participantes. 

A presente pesquisa contou com a participação de 123 adolescentes, alunos regulares 

da 3ª série do Ensino Médio, de três escolas com perfil diferente, a saber: a) escola pública (3 

turmas), b) escola particular laica (1 turma), c) escola particular confessional (1 turma). Esta 

amostra foi calculada tomando como referência uma população de 303 estudantes, com 

técnica de amostragem probabilística aleatória, por escola. 

Para a participação na pesquisa foi exigido Termo de Consentimento Livre e 

Esclarecido (TCLE), assinado pelo responsável para menores de 18 anos, e o Termo de 

Assentimento Livre e Esclarecido (TALE) assinado por todos os participantes. Foram 

excluídos da amostra participantes que não apresentaram até a data da aplicação dos 

instrumentos na unidade de ensino, o TCLE (aos menores de 18 anos) e o TALE devidamente 

assinados.  

4.1.2 Ambiente de Pesquisa. 

 A pesquisa foi realizada em três unidades escolares com Ensino Médio, estabelecidas 

na região de zona da mata de Pernambuco. As escolas foram selecionadas considerando o tipo 

de unidade escolar, a saber: a) escola pública, b) escola particular laica c) escola particular 

confessional.  

4.1.3 Instrumentos. 
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- Questionário Sociodemográfico: Elaborado pelos autores para obtenção de informações 

pessoais tais como: sexo, idade, naturalidade, escolaridade e demais detalhes que auxiliem na 

compreensão das características pessoais de cada participante.  

- Questionário da Juventude Brasileira, questão 76 – itens A a I (Dell’Aglio, Koller, 

Cerqueira-Santos, & Colaço, 2011): É uma versão reduzida da Escala de expectativas quanto 

ao futuro, adaptada por Günther e Günther (1998). Este instrumento teve por objetivo avaliar 

9 expectativas de futuro, a saber: a) Concluir o Ensino Médio, b) Entrar na Universidade, c) 

Ter um emprego que me garanta boa qualidade de vida, d) Ter minha casa própria, e) Ter um 

trabalho que me dará satisfação, f) Ter uma família, g) Ser saudável a maior parte do tempo, 

h) Ser respeitado na minha comunidade, i) Ter amigos que me darão apoio. Estes itens foram 

avaliados dentro de uma escala Likert de cinco pontos, a saber: 1 (muito baixas), 2 (baixas), 3 

(cerca de 50%), 4 (altas) e 5 (muito altas). Verificou-se que o instrumento obteve boa 

consistência interna (α = 0,87) no estudo de Zappe e Dell’Áglio (2016). 

4.1.4 Procedimento. 

4.1.4.1 Procedimentos Éticos 

O projeto desta pesquisa foi submetido ao Comitê de Ética de Medicina Tropical da 

Universidade Federal do Pará, conforme resolução 510/16 do Conselho Nacional de Saúde, 

sob o número CAAE 03933118.7.000.5172 e aprovado pelo parecer 3.094.978. A coleta de 

dados foi iniciada somente após a emissão do parecer de aprovação do Comitê e autorização 

das instituições participantes. 

Os participantes e seus pais foram esclarecidos quanto ao sigilo das informações e de 

identidade, objetivos, riscos e benefícios da pesquisa e só então foi assinado o Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) e o Termo de Assentimento Livre e Esclarecido 

(TALE) pelo responsável legal e pelo participante, respectivamente, quando este era menor de 

idade. 
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4.1.4.2 Procedimentos de coleta de dados  

A pesquisa foi dividida em 4 etapas, a saber: 1) contato com as instituições (três 

unidades de Ensino Médio da rede educacional) e solicitação de autorização para realização 

da pesquisa; 2) seleção dos participantes (visita às salas de aulas para entrega das cartas 

explicativas com os objetivos da pesquisa e os Termos de Consentimento e assentimento 

(TCLE e TALE - para serem assinados); 3) Conferência dos TCLE e marcação da data para 

aplicação dos instrumentos nas salas de aula; 4) Coleta de dados (aplicação dos instrumentos 

nas salas de aula). Os instrumentos foram aplicados aos participantes em um período referente 

a uma hora aula, que corresponde a 45 minutos. Cada adolescente recebeu os instrumentos 

que eram auto-aplicáveis, no entanto uma pesquisadora estava presente em sala de aula para 

atender as dúvidas que surgissem em relação aos itens de cada instrumento e para a 

conferência ao final da aplicação para que nenhum item ou instrumento deixasse de ser 

respondido. 

4.1.4.3 Procedimento de análise dos dados 

Esta pesquisa teve abordagem quantitativa, transversal e descritiva. Utilizou-se testes 

estatísticos para identificar tendências, aderências e associações entre as variáveis em estudo 

(Ayres, 2015). A priori, foi feita a análise descritiva das expectativas de futuro em 

adolescentes pré-ENEM e na sequência os dados foram organizados, resumidos e descritos. 

Em seguida foi feito o tratamento dos dados a partir da aplicação de testes estatísticos para 

identificar, por meio das frequências absolutas, se os dados (do contexto e os itens do 

instrumento) convergiriam para algum diferencial em especial ou se havia tendência ou não 

(Bussab & Morettin, 2010). 

Foi utilizado para o tratamento estatístico dos dados o teste da razão de 

verossimilhança do Qui-quadrado para amostras independentes. Tratou-se de um teste de 

hipótese que usou conceitos estatísticos para rejeitar ou não uma hipótese nula (H0 = As 
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frequências observadas ocorrem na mesma proporção para os diferentes grupos). O teste do 

Qui-quadrado é um teste estatístico para n amostras cujas proporções das diversas 

modalidades estão dispostas em tabelas de frequência, sendo os valores esperados deduzidos 

matematicamente, procurando-se determinar se as proporções observadas nas diferentes 

categorias ocorrem conforme o esperado ou apresentam alguma tendência. Para realização do 

teste, foi adotado um nível de significância de p-valor < 0.05, ou seja, se p-valor<0.05 aceita-

se H1 = As frequências observadas diferem significativamente para os diferentes grupos. Foi 

utilizado também análise de variância (ANOVA) para comparação das médias entre as 

escolas.  

Desta forma, os dados coletados foram tabulados, interpretados, processados e 

analisados por meio da estatística descritiva e inferencial. Para a análise dos dados foram 

utilizados recursos de computação, por meio do processamento no sistema Microsoft Excel, 

Statistic Package for Social Sciences (SPSS) versão 24.0, todos em ambiente Windows 7. 

4.2 Resultados 

4.2.1 Descrição dos resultados sociodemográficos. 

Participaram desta pesquisa 123 estudantes da 3ª série do Ensino Médio, alunos de três 

unidades escolares diferentes. Na tabela 1 estão descritas as informações relativas à análise 

descritiva e percentuais relacionados ao sexo, idade e religião dos adolescentes participantes 

do estudo, de acordo com cada contexto escolar. 

Tabela 1: Descrição dos dados sociodemográficos (n=123) 

Características dos 

participantes 

Contexto escolar 

Escola Pública 

(53%)  

Escola Particular 

Laica (15%) 

Escola Particular 

confessional (38%) 

Sexo  -  Geral 

(SD = 1,52) 

Masculino (59 = 48%) 

Feminino (64 = 52%) 

Masculino = 37 

(52%) 

Feminino = 34 

(48%) 

Total: 71 

Masculino = 8 (47%) 

Feminino = 9 (53%) 

Total: 17 

Masculino = 14 (40%) 

Feminino = 21 (60%) 

Total: 35 

 

Idade 

(M = 17,13; SD=1,21) 

16 anos = 16 

(22,5%) 

17 anos = 28 

16 anos = 3 (17,6%) 

17 anos = 13 (76,4%) 

18 anos = 1 (6%) 

16 anos = 5 (14,3%) 

17 anos = 22 (62,8%) 

18 anos = 8 (22,9%) 
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(39,5%) 

18 anos = 23 

(32,4%) 

19 anos ou + = 4 

(5,6%) 

19 anos ou + = 0 19 anos ou + = 0 

Religião Católica = 18 

(25,3%) 

Evangélica = 23 

(32,4%) 

Espírita/Sem 

religião =24 

(33,8%) 

Não declararam = 

6 (8,5%) 

Católica = 8 (47%) 

Evangélica = 7 (41%) 

Espírita/Sem religião 

= 2 (12%) 

Não declararam = 0 

(0%) 

Católica = 5 (14,3%) 

Evangélica = 20 (57,1%) 

Espírita/Sem religião = 10 

(28,6%) 

Não declararam = 0 (0%) 

 

A amostra foi composta por 123 alunos da terceira série do Ensino Médio, sendo 59 

meninos (48%) e 64 meninas (52%), (SD 1,52), com idades entre dezesseis e dezenove anos 

(M = 17,13; SD = 1,21), de três unidades escolares diferentes, a saber: a) Escola Pública; b) 

Escola Particular Laica; c) Escola Particular Confessional. Dos 123 estudantes que 

participaram da amostra, 53% estudavam em escola pública, 15% dos adolescentes estudavam 

na escola particular laica e 38%, na escola particular confessional. 

Na escola pública os dados foram coletados com 37 (52%) estudantes do sexo 

masculino e 34 (48%) do sexo feminino, com idades entre 16 a 19 anos (ou mais). Os 

estudantes também relataram sua religião, sendo 18 católicos (25,3%), 23 evangélicos 

(32,4%), 24 (32,4%) se declararam espíritas ou sem religião e 6 (8,5%) adolescentes 

preferiram não declarar sua religião.  

Na escola particular laica foram coletados dados com 8 (47%) estudantes do sexo 

masculino e 9 (53%) do sexo feminino, com idades entre 16 a 19 anos (ou mais). Quanto a 

religião, 8 (47%) estudantes se declararam católicos, 7 (41%) evangélicos, 2 eram espíritas ou 

sem religião (12%).  

Na escola particular confessional foram coletados dados de 14 (40%) estudantes do 

sexo masculino, e 21 (60%) do sexo feminino, com idades entre 16 e 18 anos. Quanto a 
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religião, 5 (14,3%) estudantes se declararam católicos, 20 (57,1%) evangélicos, 10 (28,6%) 

eram espíritas ou sem religião.  

4.2.2 Descrição dos resultados das expectativas de futuro. 

A tabela 2 mostra a distribuição dos escores médios, desvio padrão e mediana obtidos 

pelos alunos analisados a partir do instrumento que avaliou as 9 expectativas de futuro 

(Dell’Áglio et al., 2011), nas três escolas.  

Tabela 2: Distribuição dos escores médios, desvio padrão e mediana obtidos pelos alunos 

avaliados a partir do instrumento, em três escolas. 

 

Expectativas de Futuro 

Local onde estuda?  

Pública (n = 71) 
Particular Laica 

(n = 17) 

Particular 

Confessional (n = 35) 

P-

Valor 

Média DP 
Med

iana 

Méd

ia 
DP 

Me

dia

na 

Média DP 
Med

iana 

1. Concluir o ensino 

médio 
4,39 0,76 5 4,88 0,33 5 4,40 1,06 5 

0.081
ns 

2. Entrar na 

Universidade 
3,39 1,03 3 4,47 0,80 5 4,06 1,06 4 

0.000

* 

3. Ter um emprego 

que me garanta boa 

qualidade de vida 

3,99 1,04 4 4,65 0,86 5 3,94 1,06 4 

0.043

* 

4. Ter minha casa 

própria 
4,10 1,11 4 4,53 0,80 5 4,06 0,97 4 

0.258
ns 

5. Ter um trabalho 

que me dará 

satisfação 

4,17 0,94 4 4,71 0,77 5 4,26 1,09 5 

0.125
ns 

6. Ter uma família 3,99 1,13 4 4,47 1,07 5 3,69 1,39 4 
0.089

ns 

7. Ser saudável a 

maior parte do 

tempo 

3,82 1,13 4 4,35 1,00 5 3,60 1,19 4 

0.082
ns 

8. Ser respeitado na 

minha comunidade 
4,10 0,91 4 4,47 0,94 5 4,34 0,73 4 

0.178
ns 

9. Ter amigos que me 

darão apoio 
3,62 1,27 4 4,59 0,71 5 4,17 0,92 4 

0.002

* 
 

Fonte: Protocolo de pesquisa (2022). 

Nota 1: Os resultados são baseados em linhas e colunas não vazias em cada subtabela mais interna. 

Nota 2: DP (Desvio Padrão). 
*Valores Significativos (p<0.05); NS – Valores Não Significativos. 

Interpretação do teste: 

H0: Não há diferença significativa no escore médio obtido pelos alunos nas três diferentes escolas. 

Ha: Há diferença significativa no escore médio obtido pelos alunos nas três diferentes escolas. 

Decisão: Como o valor de p computado é menor que o nível de significância alfa = 0,05, deve-se rejeitar a hipótese nula H0 e aceitar a hipótese alternativa Ha. 

 

 

Ao compararmos o escore médio obtido pelos alunos entre as três escolas, em cada 

uma das expectativas de futuro que compõem o instrumento, verifica-se que há diferença 

significativa entre as escolas para os itens 2, 3 e 9, a saber a) item 2: Entrar na universidade; 
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b) item 3: Ter um emprego que me garanta boa qualidade de vida; e c) item 9: Ter amigos que 

me darão apoio. 

A análise comparativa dos contextos revelou que a escola particular laica apresentou 

os escores médios mais alto nas seguintes expectativas de futuro: no item 2 “Entrar na 

Universidade” (µ = 4,47) no item 3 “Ter um emprego que me garanta boa qualidade de vida”, 

(µ = 4,65) e no item 9 “Ter amigos que me darão apoio” (µ = 4,59). Além dos itens 2, 3 e 9, 

nesta escola os participantes apresentaram as maiores médias de escores em todos os itens. 

A escola pública apresentou no item 2, “entrar na universidade” (µ = 3,39), e no item 9 

“ter amigos que me darão apoio” (µ = 3,62) os menores escores médios entre as três unidades. 

No geral, observou-se que este contexto esteve associado as médias mais baixas entre as três 

unidades escolares investigadas. 

A escola particular confessional dividiu com a escola particular laica as médias mais 

altas com as expectativas apresentadas no item 2 “entrar na universidade” (µ = 4,00), e no 

item 9 “ter amigos que me darão apoio” (µ = 4,00). Já no item 3 “ter um emprego que me 

garanta boa qualidade de vida”, a escola confessional apresentou a média mais baixa para essa 

expectativa, com o menor escore médio (µ = 3,94) entre as escolas. 

Os dados obtidos em cada item do questionário da juventude brasileira, questão 76 

(Dell’Áglio et al., 2011) foram classificados em a) Muito altas/Altas; b) Médias; c) 

Baixas/Muito Baixas em cada contexto escolar. A tabela 3 mostra a distribuição dos alunos 

nos três contextos escolares de acordo com a classificação dos itens. 

 

Tabela 3: Distribuição dos alunos segundo a classificação obtida no questionário de 

expectativas de futuro, nas três escolas investigadas. 

Questionário Expectativas do Futuro 

Local onde estuda?  

Pública 

 (n=71) 

Particular/laica 

(n=17) 

Particular/Confes

sional (n=35) 

P-

Valor(1) 

N % N % N %  

Concluir o 

ensino médio 

(segundo grau) 

Muito Baixas/Baixas 1 1,4 0 0 3 8,5 0.035* 

Cerca de 50% 9 12,6 0 0 0 0 

Altas/Muito Altas 61 77,0 17 100 32 91,5 

Entrar na 

Universidade 

Muito Baixas/Baixas 13 18,3 1 5,9 2 5,7 0.003* 

Cerca de 50% 27 38,1 0 0 9 25,7 
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Questionário Expectativas do Futuro 

Local onde estuda?  

Pública 

 (n=71) 

Particular/laica 

(n=17) 

Particular/Confes

sional (n=35) 

P-

Valor(1) 

N % N % N %  

Altas/Muito Altas 31 43,6 16 94,1 24 68,6 

Ter um emprego 

que me garanta 

boa qualidade 

de vida 

Muito Baixas/Baixas 6 8,4 1 5,9 3 8,6 0.122ns 

Cerca de 50% 14 19,7 1 5,9 8 22,8 

Altas/Muito Altas 51 71,8 15 88,2 24 68,6 

Ter minha casa 

própria 

Muito Baixas/Baixas 6 8,4 1 5,0 3 8,6 0.394ns 

Cerca de 50% 13 18,3 0 0 6 17,2 

Altas/Muito Altas 52 73,2 16 94,1 26 74,2 

Ter um trabalho 

que me dará 

satisfação 

Muito Baixas/Baixas 4 5,6 1 5,9 3 8,6 0.126ns 

Cerca de 50% 11 15,5 0 0 2 5,7 

Altas/Muito Altas 56 78,9 16 94,1 30 85,7 

Ter uma família 

Muito Baixas/Baixas 7 9,8 1 5,9 8 22,8 0.230ns 

Cerca de 50% 15 21,2 1 5,9 4 11,4 

Altas/Muito Altas 49 69,0 15 88,2 23 65,8 

Ser saudável a 

maior parte do 

tempo e  

Muito Baixas/Baixas 8 11,2 1 5,9 5 14,2 0.088ns 

Cerca de 50% 22 31,0 0 0 10 28,6 

Altas/Muito Altas 41 57,8 16 94,1 20 57,2 

Ser respeitado 

na minha 

comunidade 

Muito Baixas/Baixas 3 4,2 1 5,9 0 0 0.354ns 

Cerca de 50% 14 19,7 2 11,8 5 14,2 

Altas/Muito Altas 54 76,1 14 82,3 30 85,8 

Ter amigos que 

me darão apoio 

Muito Baixas/Baixas 13 18,3 0 0 1 2,9 0.016* 

Cerca de 50% 21 29,6 2 11,7 6 17,1 

Altas/Muito Altas 37 52,1 15 88,3 28 80,0 
Fonte: Protocolo de pesquisa (2022). 

Nota 1: Os resultados são baseados em linhas e colunas não vazias em cada subtabela mais interna. 

Nota 2: DP (Desvio Padrão). 
(1) Teste Qui-quadrado de Pearson (p-valor<0.05). 

*Valores Significativos (p<0.05); NS - Valores Não Significativos. 

Interpretação do teste: 

H0: As frequências observadas ocorrem na mesma proporção para os diferentes grupos e categorias. 

Ha: As frequências observadas diferem significativamente para os diferentes grupos e categorias. 

Decisão: Como o valor de p computado é menor que o nível de significância alfa = 0,05, deve-se rejeitar a hipótese nula H0 e aceitar a hipótese alternativa Ha 

 

A escola particular laica apresentou um quadro geral de altas ou muito altas 

expectativas, onde mais de 80% dos estudantes demonstraram expectativas altas e muito altas 

em todos os itens. Concluir o ensino médio se destacou uma vez que todos os participantes da 

amostra (100%, n=17) apresentaram altas e muito altas expectativas neste item. Entrar na 

universidade, Ter minha casa própria, Ter um trabalho que me dará satisfação e Ser saudável 

a maior parte do tempo foram expectativas altas/muito altas indicadas pela grande maioria 

(94%, n=16) dos participantes deste contexto educacional. 

Já a escola pública teve como principal destaque com maior percentual da amostra 

com altas e muito altas expectativas, o item 5 “ter um trabalho que me dará satisfação”, com 

um percentual de 78,9% (n=56). Além deste, 77% (n=61) dos estudantes apresentaram 

expectativas altas e muito altas para o item “concluir o ensino médio”. No entanto, somente 
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43,6% (n=31) dos estudantes da escola pública tem expectativas altas ou muito altas quanto a 

“entrar na universidade”, ou seja, mais da metade dos adolescentes dessa unidade revelou 

baixas expectativas sobre continuidade dos estudos.  

Ademais, nos dois itens relacionados as expectativas “ser saudável a maior parte do 

tempo” e “ter amigos que me darão apoio”, é possível observar o rebaixamento das 

expectativas no contexto da escola pública. No item “ser saudável a maior parte do tempo”, 

11,2% dos estudantes apresentaram baixas ou muitas baixas expectativas, e 31% dos 

adolescentes apresentaram medianas e baixas expectativas em relação a sua saúde. No item 

“ter amigos que me darão apoio”, 18,3% dos estudantes apontaram muito baixas/baixas 

expectativas, e 29,6% dos estudantes da escola pública revelaram poucas expectativas de 

futuro quanto ao apoio de seus pares.  

Já os alunos da escola particular confessional se destacaram na expectativa de número 

8 “ser respeitado na minha comunidade”, uma vez que 85,8% (n=30) da amostra 

apresentaram altas e muito altas expectativas neste item, sendo o maior percentual entre as 

três escolas. O item 6 “ter uma família”, destacou-se por apresentar baixas e muito baixas 

expectativas na escola confessional, visto que22,8% (n=8) dos estudantes apresentaram baixas 

expectativas em relação a ter uma família no futuro. 

4.3 Discussão 

 Este estudo apresentou um panorama das expectativas de futuro de adolescentes pré-

ENEM, estudantes da 3ª série do ensino médio, e sua relação com seus contextos escolares.  

 Inicialmente, a pesquisa foi norteada pela hipótese de que o contexto escolar se 

apresenta como um espaço protetivo, moderador e promotor de boas expectativas de futuro 

em adolescentes concluintes do ensino médio (Zampa Jr., Andrade, & Aparício, 2021). A 

análise dos dados confirmou a hipótese em parte, mas também apresentou outros dados 

considerados interessantes à discussão sobre o tema. Os resultados de forma geral sugerem 
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que a escola particular/laica se destacou quando comparada com a escola confessional e, 

especialmente, com a escola pública, no que se refere a percepção das expectativas de futuro 

mais positivas nos estudantes da 3ª série, o que corrobora com a literatura.  

Considerando os tipos de escola, a comparação dos escores médios indica que três, dos 

nove itens, apresentaram diferença significativa entre os contextos, sendo que no contexto 

particular os índices médios foram os mais elevados nesses itens: a) Item 2: Entrar na 

Universidade; b) Item 3: Ter um emprego que me garanta boa qualidade de vida; c) Item 9: 

Ter amigos que me darão apoio. Para além desses itens, as mais altas expectativas foram 

encontradas no contexto particular, em contrapartida as mais baixas expectativas terem sido 

associadas a escola pública. 

Os dados aqui encontrados vão ao encontro de evidências empíricas que descrevem a 

escola particular como um contexto educacional propenso a promoção de expectativas de 

futuro mais positivas do que a escola pública, como destaca o estudo de Günther e Günther 

(1998), que comparou as expectativas de futuro de estudantes do ensino médio em escolas 

públicas, particulares e instituições socioeducativas de Brasília Os achados assemelham-se 

aos deste estudo, uma vez que apontaram que os adolescentes das escolas particulares 

apresentaram expectativas de futuro mais altas, sobretudo quanto ao término do ensino médio 

e o ingresso em uma universidade. Assim como, os egressos da escola pública e das 

instituições socioeducativas, apresentaram rebaixamento de suas expectativas, em especial as 

que envolviam ter um bom emprego e uma casa própria.  

Os itens dois e três do instrumento que avaliaram as expectativas dos adolescentes 

referem-se de forma indireta a escolha profissional, já que buscaram resposta dos estudantes 

quanto à expectativa de entrar na universidade e ter um bom emprego no futuro. Os resultados 

descreveram um panorama favorável para o desenvolvimento destas expectativas no contexto 

da escola particular/laica e na particular/ confessional. É possível que esse resultado encontre 
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respaldo no fato de que os estudantes das referidas escolas tenham sido motivados a perceber 

a universidade não somente como uma possibilidade de profissionalização, mas também 

como um espaço de conhecimento e promotor de ascensão social (Zampa Jr. et al., 2021). 

Morais et al. (2021) descrevem resultados semelhantes ao investigar a relação das 

expectativas de futuro e a escolha profissional de 436 alunos do ensino médio de escolas 

públicas e privadas do Rio de Janeiro. Estudantes com expectativas de futuro mais positivas, 

estavam associados a crenças mais elevadas para autoeficácia na escolha profissional. Embora 

a escola seja considerada um espaço de proteção ao estudante, nem sempre se constitui dessa 

forma, não conseguindo se estabelecer como um ambiente favorável ao desenvolvimento de 

expectativas de futuro e habilidades positivas. 

O rebaixamento das expectativas de futuro entre os estudantes da escola pública pode 

ter associação com as dificuldades que marcam a vida desses jovens no que se refere a busca 

por independência. As adversidades econômicas, sociais, relacionais que restringem o 

potencial desses jovens que não conseguem realizar seu potencial de desenvolvimento 

autônomo podem prejudicar a capacidade de construírem expectativas ao longo do tempo 

(Erikson, 1987). 

Indubitavelmente, a falta de oportunidades na escola pública pode ser um dos fatores 

que contribuíram para o rebaixamento das expectativas dos adolescentes deste contexto. Em 

geral, observa-se que nas escolas públicas o currículo sistematizado tem levado o estudante 

mais vulnerável economicamente a não se enxergar nos melhores lugares da sociedade quer 

seja em cursos e instituições de ensino superior bem como em expectativas de trabalho mais 

promissoras, colecionando fracassos e dificuldades prévias em suas trajetórias acadêmicas em 

ambientes escolares mais pragmáticos (Senkevics & Carvalho, 2022).  

Destarte, é possível que a ausência de políticas públicas no Brasil voltadas para a 

juventude, que valorize a formação profissional possa também ter comprometido os 
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resultados. De fato, a juventude, principalmente a pobre, tem sido ao longo de várias gerações 

negligenciada pelas agências do governo, de modo que os jovens ao terminar o ensino médio 

não conseguem identificar caminhos que possam trilhar e assim lhes garantir melhor 

qualidade de vida. Diante deste vazio de possibilidades, o ingresso em uma universidade, que 

lhes ocupará por vários anos, não se configura como uma alternativa viável para aqueles que 

tem urgência no atendimento de suas necessidades básicas (Assis & Gerken, 2011).  

 O item 9, que se refere a expectativas de relacionamento e a necessidade do 

adolescente ter amigos que lhes darão apoio, revelou que os estudantes pré-ENEM que 

estudavam na escola particular obtiveram os escores mais altos nestes itens. Já a escola 

pública foi associada a baixa expectativa dos estudantes em relação a expectativa de serem 

apoiados por seus pares.  

Já em relação a escola particular confessional, os estudantes apresentaram escores 

mais altos diante do item “respeitado na minha comunidade”. É possível que os estudantes da 

escola confessional tenham apresentado estes escores devido morarem na escola em que 

estudam. Neste sentido, é provável que sintam maior necessidade de se sentirem respeitados 

pela comunidade uma vez que não mantem interações diárias com família, vizinhos, etc.  

Hanke e Câmara (2021) ressaltam que é na comunidade que a dimensão afetiva se 

destaca, com a geração de sentimentos de segurança, de coesão e de pertencimento. O senso 

de comunidade então, contribui para o bem-estar na adolescência. Os autores realizaram um 

estudo com 119 adolescentes escolares de Porto Alegre, para avaliar a contribuição da 

inserção na cidade, da percepção de qualidade do bairro e o senso de comunidade, para o 

bem-estar de adolescentes. Os resultados revelaram que o senso de comunidade, que 

desenvolve o pertencimento do indivíduo, se apresentou como fator primário e mais 

importante para o bem-estar do adolescente, entre as variáveis ambientais investigadas. 
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Um segundo aspecto destacado na escola confessional foram as baixas expectativas 

em relação ao desejo de “ter uma família”. A baixa expectativa quanto a formar uma família 

pode apontar possíveis dificuldades de relacionamento, e de transmissão transgeracional nos 

alunos da escola confessional em suas respectivas famílias, de modo que poucos apresentaram 

esta expectativa de futuro. Este dado se destaca, uma vez que muitas das famílias dos 

estudantes da escola particular/confessional são evangélicos e, consequentemente, depositam 

na família um valor diferenciado. Neste sentido, é preciso considerar as forças 

transgeracionais que podem estar influenciando nas expectativas dos jovens que estudam 

nesse contexto 

A transgeracionalidade se configura como a transmissão da herança psíquica, a partir 

da repetição insistente da cadeia de significação das vivências ancestrais (Azevedo, 2022). O 

espaço familiar, a unidade familiar, tem o privilégio de promover essa herança que se 

constitui com base no que é transmitido, herdado de uma geração para outra. Em função de 

diferentes fatores, o processo de transmissão transgeracional pode ser comprometido o que 

implica na quebra da influência de uma geração sobre a outra, podendo impactar nas decisões 

do indivíduo em relação ao seu futuro (Azevedo, 2022). Assim, é possível que os alunos da 

escola confessional tenham tido experiências pouco influentes quanto a formação de uma 

família em seus núcleos familiares, o que pode explicar os baixos escores neste item. 

4.4 Considerações Finais 

Este estudo apresentou uma análise sobre as expectativas de futuro em estudantes pré-

ENEM, fazendo uma associação dessa variável com contextos escolares diferentes. Observou-

se que os estudantes das escolas particulares laica e confessional apresentaram expectativas de 

futuro mais positivas do que os estudantes da escola pública onde foram encontradas as 

expectativas de futuro mais baixas.  
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Na análise comparativa dos contextos em relação as expectativas de futuro, houve 

diferenças significativas nos itens “Entrar na Universidade”, “Ter um emprego que me 

garanta boa qualidade de vida”, e “Ter amigos que me darão apoio”, com médias que indicam 

expectativas de futuro mais altas na escola particular laica e na escola particular confessional. 

Já a escola pública apresentou as médias mais baixas nas expectativas com diferença 

significativa, na comparação entre os contextos. 

Os resultados podem indicar que as escolas particulares têm conseguido promover 

expectativas de futuro mais positivas em seus alunos do que a escola pública. É possível que 

os alunos da escola pública estejam tendo dificuldades na construção de expectativas de 

futuro positivas uma vez que o contexto social brasileiro oferece poucas oportunidades que 

indiquem crescimento e conquistas pessoais ao longo do tempo. A despeito das fragilidades 

inerentes a adolescência, considera-se que a juventude pobre, que estuda na escola pública 

está mais exposta a fatores de risco na medida em que pouco dispõem do apoio necessário ao 

seu desenvolvimento.  

Apesar de suas contribuições, o presente estudo apresenta limitações. O tamanho da 

amostra é um importante aspecto que precisa ser considerado, adicionalmente o fato desta ter 

sido selecionada em três contextos distintos, localizados em uma única região do país, limita 

seu poder de generalização. Com isso, sugere-se que novas pesquisas sejam realizadas com 

uma amostra maior e em regiões geográficas diferentes.  

As evidências empíricas apresentadas fortalecem a necessidade de políticas públicas 

voltadas para a juventude brasileira, principalmente para os jovens mais vulneráveis. É 

necessário resgatar nesses jovens a confiança em suas capacidades e a assim contribuir com 

expectativas positivas ao longo do tempo. A percepção de suas potencialidades constitui o 

primeiro passo do processo que permitirá ao jovem construir os caminhos que lhes permitirão 

alcançar altas expectativas de futuro e assim garantir melhor qualidade de vida.  
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5 CAPÍTULO 3 - ESTUDO 3: ESTRESSE, DEPRESSÃO E ESPERANÇA EM 

CONCLUINTES DO ENSINO MÉDIO 

Resumo 

Durante o processo de finalização do ensino médio, o adolescente é desafiado a gerenciar suas 

próprias emoções e suas expectativas, e precisa ser capaz de afastar os riscos que ameaçam a 

conclusão dessa etapa de escolarização. Ademais, o estudante ainda tem que se preparar para 

processos seletivos para adentrar em uma universidade. Esse processo pode desencadear 

situações de estresse e depressão e precisam ser mediados por forças cognitivas, tal como a 

esperança, que possam funcionar como fator protetivo diante dos riscos dessa etapa da vida.   

Este estudo descreveu a relação entre estresse, depressão e esperança entre si, e com 

características sociodemográficas, em uma amostra de 123 alunos concluintes do ensino 

médio, no estado de Pernambuco, em três contextos escolares diferentes (pública, particular 

laica, particular confessional). O estudo revelou a associação do estresse alto, depressão alta e 

a esperança baixa, bem como a associação do estresse baixo, depressão baixa e esperança alta. 

A pesquisa ainda apontou que estudantes do sexo feminino apresentaram indicativos mais 

altos de vulnerabilidade emocional. Ficou evidenciada a necessidade de políticas públicas 

para a juventude, particularmente para as mulheres a fim de que possam encarar os desafios 

do último ano do ensino médio com mais esperança. 

Palavras-chave: adolescência; estresse; depressão; esperança; ENEM 

Abstract 

During the process of finishing high school, adolescents are challenged to manage their own 

emotions and expectations, and need to be able to avoid the risks that threaten to complete this 

stage of schooling. In addition, the student still has to prepare for selection processes to enter 

a university. This process can suffer situations of stress and depression and needs to be 

mediated by cognitive forces, such as hope, which can work as a protective factor against the 

risks of this stage of life. This study described the relationship between stress, depression and 

hope among themselves, and with sociodemographic characteristics, in a sample of 123 high 

school seniors in the state of Pernambuco, in three different school contexts (public, private 

secular, private confessional). The study revealed the association of high stress, high 

depression and low hope, as well as the association of low stress, low depression and high 

hope. The survey also indicated that female students had higher indicators of emotional 
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vulnerability. The need for public policies for youth was evident, particularly for women so 

that they can face the challenges of the last year of high school with more hope. 

Keywords: Adolescence; stress; depression; hope; ENEM 

Resumen 

Durante el proceso de finalización de la enseñanza media, los adolescentes se ven desafiados 

a gestionar sus propias emociones y expectativas, y necesitan ser capaces de evitar los riesgos 

que amenazan con culminar esta etapa de la escolaridad. Además, el estudiante aún debe 

prepararse para los procesos de selección para ingresar a una universidad. Este proceso puede 

sufrir situaciones de estrés y depresión y necesita ser mediado por fuerzas cognitivas, como la 

esperanza, que pueden funcionar como factor protector frente a los riesgos de esta etapa de la 

vida. Este estudio describió la relación entre el estrés, la depresión y la esperanza entre sí, y 

con características sociodemográficas, en una muestra de 123 estudiantes del último año de 

enseñanza media en el estado de Pernambuco, en tres contextos escolares diferentes (público, 

privado laico, privado confesional). El estudio reveló la asociación de estrés alto, depresión 

alta y esperanza baja, así como la asociación de estrés bajo, depresión baja y esperanza alta. 

La encuesta también indicó que las alumnas tenían mayores indicadores de vulnerabilidad 

emocional. Se evidenció la necesidad de políticas públicas para la juventud, particularmente 

para las mujeres, para que puedan enfrentar con más esperanza los desafíos del último año de 

secundaria. 

Palabras clave: adolescencia, estrés, depresión, esperanza, ENEM 

 

Com uma carga horária anual mínima de 3.000 horas, estabelecida pela Lei nº 

13.415/2017 (Novo Ensino Médio/MEC), o Ensino Médio, último nível do ensino 

fundamental, é constituído por três anos regulares, e que se dá geralmente durante o período 

da adolescência. O papel do Ensino Médio é acolher a geração que pode, em poucos anos, 

ocupar os espaços de decisão na sociedade em que vive, e fazer opções relacionadas aos 

rumos sociais (Araújo & Silva, 2017) e que impactarão em seu futuro (Silveira, Zappe, 

Santos, & Dias, 2020). 
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A transição para o Ensino Médio é, por si só, excitante e tensa. Ela coincide com as 

mudanças biológicas, cognitivas e socioemocionais comuns a fase da adolescência (Santrock, 

2014) que é um período receptivo a tudo, porém turbulento, com conflitos onde sentimentos e 

ações oscilam entre boas e más direções (Hall, 1904 em Santrock, 2014). Se a transição para o 

Ensino Médio é estressante (Santrock, 2014), finalizar esse processo pode ser ainda mais 

tenso, pois desafia o indivíduo que precisa desenvolver a capacidade de gerenciar suas 

próprias emoções e expectativas assim como de afastar os riscos que ameaçam a conclusão 

dessa etapa de escolarização como estresse, depressão, reprovação escolar, etc. (Patias, 

Machado, Bandeira, & Dell’Áglio, 2016; WHO, 2020).  

Além de ser aprovado no terceiro ano do ensino médio, o adolescente precisa se 

preparar para o Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM), processo necessário para o 

ingresso em Instituições de Ensino Superior (IES) no Brasil. O Censo de 2010 (IBGE, 2010) 

revelou que cerca de 37% dos adolescentes não finalizam seus estudos no Ensino Médio no 

Brasil. Segundo o INEP (2020), em 2020 as inscrições para o ENEM chegaram a mais de 6 

milhões, das quais 23% eram de adolescentes que estão concluindo o Ensino Médio, 

aproximadamente 1.400.000 estudantes. Um total de 81,7% destes concluintes são oriundos 

de Escolas Públicas. 

No Ensino Médio o indivíduo é direcionado à escolha profissional, cursos de 

graduação e formação com base em suas expectativas para o mercado de trabalho. Neste 

período o adolescente precisa estabelecer estratégias para alcançar seus objetivos, visto que a 

tomada de decisões que envolve o futuro vem acompanhada da percepção consciente de seu 

papel como futuro profissional na sociedade (Gonzaga, & Lipp, 2014). A literatura evidencia 

que adolescentes em fase de conclusão do Ensino Médio podem apresentar transtornos de 

ansiedade e sono, depressão, dificuldades de concentração e estresse com maior intensidade 
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se comparado a adolescentes que ainda não sofreram pressão no que se refere as escolhas 

profissionais e acadêmicas (Grolli, Wagner, & Dalbosco, 2017).  

Com o objetivo de construir um modelo preditor de estresse para alunos do Ensino 

Médio, Carvalho, Almeida-Santos e Vargas (2019) investigaram 620 estudantes concluintes 

de escolas públicas. Os autores utilizaram o Inventário de Estresse de Lipp (ISSL) e o 

Instrumento de avaliação de qualidade de vida da Organização Mundial de saúde (WHOQOL-

bref). Os dados apontaram estresse em 55,92% da amostra, sendo que 49,43% dos 

adolescentes com estresse encontravam-se na fase da resistência.  

O estresse pode ser definido como a resposta que o organismo dá a determinados 

estímulos que podem representar uma ameaça. A busca pela adaptação a eventos estressores 

leva o corpo a reações orgânicas que tem a capacidade de produzir hormônios tais como 

adrenalina e cortisol. A presença desses hormônios pode ativar as células do corpo 

provocando sintomas de reação e/ou fuga, como aceleração cardíaca e respiratória, por 

exemplo. Essa é a chamada quebra da homeostase (Faria, Weber, & Ton, 2012).  

Com base na classificação de Selye de estresse, Lipp desenvolveu o modelo 

quadrifásico cujas etapas são: a) Alerta: quando acontece o contato inicial com estressores e 

se tem as primeiras sensações; b) Resistência: momento em que o organismo resiste aos 

estressores buscando adaptação e reequilíbrio da homeostase; c) Quase-exaustão: 

vulnerabilidade aumentada às doenças, já que a intensidade e frequência dos estressores 

levam o corpo ao sofrimento e desgaste na busca pelo equilíbrio; e d) Exaustão: fase do 

desequilíbrio interno e incapacidade de decidir e se concentrar. Momento em que as doenças 

emocionais já podem se manifestar. As primeiras fases do estresse são consideradas positivas, 

porque motivam à ação. Já as últimas fases são consideradas negativas porque trazem prejuízo 

ao indivíduo (Lipp, 2003).  
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O estudo de Narazaki et al. (2021), com 109 adolescentes pré-vestibulandos, oriundos 

de escola pública, cujo objetivo foi analisar o nível de estresse dos estudantes revelou que 

72,9% das meninas e 63,5% dos meninos apresentavam sintomas de estresse. Esse dado vai 

ao encontro de outros estudos que também demonstraram que as exigências do ENEM e dos 

processos seletivos podem colaborar para o estresse e com o comprometimento da saúde do 

indivíduo adolescente (Soares & Gonçalves, 2021; Lima, Rosas, Oliveira, Facundes et al., 

2022). De fato, eventos como a finalização do ensino médio vivido na adolescência pode 

potencializar o estresse, transformando-se em fator de risco para o desenvolvimento de 

problemas de saúde como a depressão. 

A depressão é uma doença caracterizada por reações diversas, tais como humor 

deprimido, inquietação, alterações do sono, perda ou ganho excessivo de peso, e diminuição 

da capacidade de concentração, além da diminuição do prazer associado a sentimentos de 

inutilidade (Silva & Siqueira, 2021). Na adolescência, a depressão tem sido associada a 

fatores de risco como características sociais, psicológicas, biológicas e sociodemográficas 

(Ramos, 2018). Mudanças de comportamento de adolescentes antes socialmente adaptados, 

condutas agressivas, destrutivas, com violações de regras, oposições, alternâncias de humor 

excessivas, podem ser indicativos de depressão, e precisam ser observados nos contextos onde 

os adolescentes estão inseridos (Ramos, 2018, Hammen, 2018).   

A depressão é um distúrbio que acarreta danos graves a vida do indivíduo, 

especialmente na adolescência (Hammen, 2018). Considerado como o maior fator de risco 

para ideação suicida ou suicídio na adolescência, a depressão é também a segunda maior 

causa de morte nessa população (Thapar, Collinshaw, Pine, & Thapar, 2012; WHO, 2012). A 

WHO (2012) estima que cerca de 20% dos adolescentes em todo o mundo sofram de 

transtornos mentais, principalmente a depressão, com comorbidades associadas em 80% dos 

casos verificados, tais como Transtorno de ansiedade (WHO, 2012).  
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A prevalência de sintomas depressivos em 70 adolescentes concluintes do ensino 

médio numa escola de ensino público do Rio Grande do Sul foi investigada por Grolli, 

Wagner e Dalbosco (2017). Os dados coletados com o Inventário de Depressão Beck (BDI) 

revelaram a presença de sintomas depressivos leves, moderados e graves, sendo maior a 

incidência entre os participantes do sexo feminino. Os estudantes do turno noturno 

apresentaram sintomas mais graves de depressão quando comparados aos alunos dos turnos 

diurnos. Adicionalmente, observaram que os sintomas depressivos foram expressivos nesses 

alunos em fase de conclusão do ensino médio.  

Com o objetivo de verificar os índices de depressão e ideação suicida nos 

adolescentes, Aguiar Jr., Pereira e Lima (2018) aplicou o BDI a 80 estudantes da 3ª série do 

Ensino Médio de escolas técnicas integradas no norte do Ceará. A amostra foi dividida da 

seguinte forma: a) 40 estudantes na cidade I, b) 40 estudantes na cidade II. A pesquisa 

identificou graus de depressão bem semelhantes nos dois grupos. Na cidade I, foram 

encontrados 27,5%, e na cidade II, 30% dos estudantes com depressão em grau moderado ou 

grave. O estudo também levantou a reflexão a respeito do impacto da depressão sobre os 

planos para o futuro, visto que houve uma relação positiva do percentual dos estudantes 

depressivos com os dados referentes a ideação suicida (30% na cidade I e 15% na cidade II). 

Assim, a depressão pode ter relação direta com a pressão sobre a esperança experimentada 

pelos adolescentes. 

A esperança é uma variável que tem sido foco de estudos nas últimas décadas, 

especialmente dentro da perspectiva da psicologia positiva (Faria et al., 2021). Snyder (2002) 

afirma que a esperança é um estado motivacional, originado a partir de uma relação trifásica 

dos componentes objetivo (goal), caminhos de pensamento (pathway) e pensamentos de 

agência (agency).  
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O objetivo é um componente cognitivo que representa a âncora da teoria da esperança, 

e pode ser traduzido como a meta. Os objetivos ou metas são o alvo das ações humanas 

(Snyder & Lopez, 2009). Já o segundo componente da teoria, caminhos de pensamento 

(pathways), referem-se as rotas utilizáveis que o indivíduo cria para conseguir seus objetivos, 

ou seja, as estratégias construídas que permitem alcançar as metas. O pathway implica na 

produção de um caminho confiável e possível. Consiste em um componente cognitivo que, 

quanto mais refinado for, maior será a progressão em direção à realização do objetivo. O 

terceiro e último componente da teoria da esperança é o pensamento de agência (agency), que 

corresponde a capacidade percebida de usar os caminhos e as rotas pensadas pelo indivíduo, é 

o componente motivacional da teoria (Snyder, 2002).  

Como resultado dos princípios da teoria, as pessoas com alta esperança são rápidas 

para reenergizar, são mais eficazes também para produzir rotas alternativas, ao contrário de 

quem tem baixa esperança, cuja capacidade de criar rotas alternativas diante de uma barreira é 

improvável. A percepção do indivíduo em relação a busca dos objetivos pessoais influencia 

diretamente sobre as emoções. As emoções positivas que favorecem o pensamento 

esperançoso fluem dessa relação, produzindo sentimentos positivos como confiança, 

felicidade e amizade (Snyder, 2002). 

Considerada a base do funcionamento psíquico, a esperança pode levar o indivíduo a 

acreditar em resultados positivos para às situações da vida (Snyder, Rand & Sigmon, 2002). É 

um constructo associado com a prontidão para o investimento de esforço ativo na direção do 

sucesso, com o gerenciamento dos desafios da vida de forma bem-sucedida, e com a avaliação 

das situações comuns à adolescência. O estudo de Tomás, Gutiérrez, Georgieva e Hernández 

(2019) que teve por objetivo testar um modelo que prevê o sucesso acadêmico na República 

Dominicana e identificar os mediadores de engajamento, usou as escalas de esperança 

disposicional, de autoeficácia e autoconceito acadêmico e engajamento, com 614 estudantes 
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do ensino médio. Os resultados apontaram que houve contribuição da esperança e da 

autoeficácia para o sucesso acadêmico.  

Com o objetivo de identificar a correlação entre os níveis de esperança e as estratégias 

de enfrentamento em 15 adolescente, alunos de escola pública, Faria et al. (2021) aplicou a 

Escala Disposicional e a Escala de Coping (CRI-Y – coping response inventary – y). Os 

resultados revelaram correlações entre níveis de esperança acima da média e alguns itens da 

escala de coping. Os adolescentes reconheceram por meio da esperança a possibilidade de 

resolver os problemas por caminhos diferentes. No entanto o grupo apresentou um pouco de 

pessimismo em forma de receio ao considerar a possibilidade de algumas situações voltarem a 

ser como antes, demonstrando escassez de recursos emocionais que lhes permitam solucionar 

os problemas. Para além dessa dificuldade, as medidas de esperança continuaram boas mesmo 

com algum grau de pessimismo entre os estudantes o que confirma a natureza protetiva da 

esperança, além de ser uma ferramenta para o desenvolvimento de potencialidades efetivas 

emocionais, daí a importância do fortalecimento desse constructo na adolescência. 

Diante do exposto, este estudo objetiva descrever a relação entre estresse, depressão e 

esperança entre si, e com características sociodemográficas, em alunos concluintes do Ensino 

Médio. 

5.1 Método 

Trata-se de um estudo quantitativo, de caráter descritivo, exploratório e transversal, 

com o objetivo de descrever a relação entre estresse, depressão e esperança entre si, e com 

características sociodemográficas, em alunos concluintes do Ensino Médio. Os dados foram 

coletados entre fevereiro e outubro de 2020. 

5.1.1 Participantes. 

A presente pesquisa contou com a participação de 123 adolescentes, alunos regulares 

da 3ª série do Ensino Médio, de três escolas com perfil diferente, a saber: a) escola pública (3 
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turmas de 3ª série), b) escola particular laica (1 turma de 3ª série), c) escola particular 

confessional (1 turma de 3ª série). Esta amostra foi calculada tomando como referência a 

somatória dos alunos que compõem as 5 turmas que participaram da pesquisa, o que totalizou 

303 estudantes, com técnica de amostragem probabilística aleatória, por escola. 

5.1.2 Ambiente de Pesquisa. 

 A pesquisa foi realizada em três unidades escolares de Ensino Médio, estabelecidas na 

região da zona da mata de Pernambuco. As escolas foram selecionadas considerando o tipo de 

unidade escolar, a saber: a) escola pública, b) escola particular laica, c) escola particular 

confessional.   

5.1.3 Instrumentos. 

- Questionário Sócio-Deomográfico: Elaborado pelos pesquisadores para obtenção de 

informações pessoais tais como: sexo, idade, naturalidade, renda e demais informações que 

auxiliem na compreensão das características de cada participante.  

- Escala de Estresse para Adolescentes - ESA (Tricolli & Lipp, 2011): Instrumento de 

avaliação psicológica que tem por objetivo avaliar o nível de estresse em adolescentes na 

faixa etária entre 14 e 18 anos. É uma escala composta por 44 itens que objetiva identificar a 

frequência e sintomas do estresse a partir das reações em quatro domínios: psicológicas, 

cognitivas fisiológicas e interpessoais. Os itens são respondidos com base em uma escala do 

tipo Likert de cinco pontos, tanto para frequência quanto para sintomas. O instrumento tem 

ponto de corte dado a partir da média da intensidade e a frequência, sendo para meninos >3,11 

e para meninas >2,64. A ESA foi validada e padronizada em adolescentes das cidades de João 

Pessoa, São Paulo e Campo Grande, com coeficiente alpha de Cronbach de 0,9396 

(frequência) e de 0,9398 (intensidade) (Tricolli & Lipp, 2011).  

- Escala Beck de Depressão (BDI): O BDI é um instrumento utilizado para medir a 

intensidade dos sintomas de depressão. No Brasil, esta escala foi adaptada e validada por 
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Cunha (2001). Consiste em uma escala de auto-relato de 21 itens, cada um com quatro 

alternativas, subentendendo graus crescentes de gravidade da depressão com escore de 0 a 3. 

A partir da somatória das questões, os valores básicos que determinam os graus de depressão 

são: 0-9 não está deprimido, 10-18 depressão leve a moderada, 19-29 depressão moderada a 

severa, e 30-63 depressão severa. A BDI foi validada no Brasil numa amostra de 391 

adolescentes no estudo de Paranhos, Argimon e Werlang (2010), quando apresentou 

consistência interna α = 0,86. 

- Escala de Esperança de Herth (adaptada ao português por Sartori & Grossi, 2008): A Escala 

de Esperança de Herth (EEH) tem 12 itens escritos de forma afirmativa respondidos por meio 

de uma escala tipo Likert de 4 pontos, variando de concordo completamente a discordo 

completamente onde 1 indica discordo completamente e 4 indica concordo completamente. 

Há dois itens, a afirmação de número 3 e a de número 6 que apresentam escores invertidos. O 

escore total varia de 12 a 48 sendo que quanto maior o escore, mais alto o nível de esperança. 

A confiabilidade foi verificada no estudo de Sartori e Grossi (2008) através da análise da 

consistência interna demonstrada pelos resultados satisfatórios do coeficiente α = 0,834. 

5.2 Procedimento 

5.2.1 Procedimentos éticos e coleta de dados. 

O projeto desta pesquisa foi submetido ao Comitê de Ética de Medicina Tropical da 

Universidade Federal do Pará, conforme resolução 510/16 do Conselho Nacional de Saúde, 

sob o número CAAE 03933118.7.000.5172 e aprovado pelo parecer 3.094.978. A coleta de 

dados foi iniciada somente após a emissão do parecer de aprovação do Comitê e autorização 

das instituições participantes. 

Os participantes e seus pais foram esclarecidos quanto ao sigilo das informações e de 

identidade, objetivos, riscos e benefícios da pesquisa, e então foi exigido a assinatura no 

Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), para menores de 18 anos, e o Termo de 
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Assentimento Livre e Esclarecido (TALE), por todos os adolescentes participantes (TALE). 

Foram excluídos os participantes que não apresentaram o TCLE e/ou TALE assinado até a 

data de aplicação dos instrumentos.  

A pesquisa foi dividida em 4 etapas, a saber: 1) contato com as instituições e 

solicitação de autorização para realização da pesquisa; 2) seleção dos participantes, com 

entrega das cartas explicativas com os objetivos da pesquisa e os Termos de Consentimento e 

assentimento (TCLE e TALE)); 3) Conferência dos TCLE/TALE e marcação da data para 

aplicação dos instrumentos nas salas de aula; 4) Coleta de dados (aplicação dos instrumentos 

nas salas de aula). Os instrumentos foram aplicados aos participantes em um período referente 

a uma hora aula, que corresponde a 45 minutos. Cada adolescente recebeu os instrumentos 

auto-aplicáveis, e a pesquisadora esteva presente em sala de aula para atender as dúvidas e 

conferência ao final da aplicação para que nenhum item ou instrumento deixasse de ser 

respondido. 

5.2.2 Procedimento de análise dos dados. 

Todos os testes foram corrigidos e os dados catalogados e lançados no programa 

Statistical Package for the Social Scienses – SPSS 24.0.  

A análise dos dados passou primeiramente por uma análise descritiva que consistiu na 

descrição das tendências principais dos dados levantados para uma pesquisa quantitativa, e na 

observação desses dados, e em seguida a Análise Fatorial (AF) que buscou compactar as 

relações observadas entre um conjunto de variáveis inter-relacionadas, na busca de fatores 

comuns (Fávero et al., 2009). Foram realizados o teste de normalidade e a identificação da 

existência ou não de outliers (valores discrepantes no conjunto de dados) e a análise da matriz 

de correlação (maioria = ou > 0,30). Para o ajuste da Análise Fatorial (AF) foi preciso 

considerar a estatística de Kaiser-Meyer-Olkin (KMO), cujos valores variam de 0 a 1 e em 

seguida foi realizado o teste de esfericidade de Bartlett que avaliou se a matriz de correlação 
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era igual a matriz de identidade e a análise da matriz anti-imagem, e se a variável em estudo 

foi apropriada para a utilização da técnica. Os índices construídos foram padronizados em 

valores a partir de uma escala de 0 a 1 ou 0 a 100%.  

Por fim, foi feita a Análise de Correspondência (ANCOR) para verificar associações 

ou similaridades entre as variáveis categorizadas (Fávero, 2009) com o teste qui-quadrado 

(χ2), que verificou a existência ou não de dependência entre as variáveis em estudo, a partir do 

cálculo do critério β, que verificou a dependência entre as categorias das variáveis, o 

percentual de inércia (= ou > 70%), e o coeficiente de confiança (y), para a obtenção de 

resíduos com significância (diferença entre as frequências esperadas e as observadas) 

(Ferreira et al., 2020).  

A análise de correspondência foi realizada com o auxílio do aplicativo Statistica, 

versão 6.0. Em todos os testes, fixou-se α = 5% (p ≤ 0,05) para rejeição da hipótese nula. As 

características sociodemográficas foram também categorizadas, a saber: Sexo: Feminino e 

Masculino; Religião: Católica; Evangélica e Outras (Espírita e Sem Religião) e Escola 

(Pública; Privada/laica e Privada/confessional). 

Aplicação da Análise Fatorial para Construção dos Índices das variáveis 

Das variáveis emocionais pesquisadas, duas são apresentadas na literatura como 

fatores de risco (estresse e depressão) (Santos et al., 2021; Somavilla et al., 2021) e a última 

(esperança) como fator de proteção (Giollabhui et al., 2018; Florêncio, Ramos, & Silva, 

2021). Seus aspectos foram explorados a fim de mensurá-las a partir dos resultados obtidos 

pelos escores de cada variável individualmente, e pela média dessas variáveis, por meio de 

testes estatísticos. 

A partir da técnica de Análise Fatorial (AF), -os valores obtidos da estatística KMO 

para cada variável/índice foi: (KMO(Estresse) = 0,500), (KMO(Depressão) = 0,821), (KMO(Esperança) 
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= 0,904), foram maiores ou igual a 0,50, indicando que houve adequação da Análise Fatorial 

ao conjunto de variáveis.  

Pelo teste de esfericidade de Bartlett (p = 0,000), a maioria dos valores do MAA para 

as variáveis encontraram-se em domínio aceitável para a aplicação da técnica de Análise 

Fatorial (>0,50) a saber: (% VAR(Estresse) = 97,06%), (% VAR(Depressão) = 62,76%), (% 

VAR(Esperança) = 68,87%), da informação do conjunto de variáveis. O critério utilizado para 

retenção dos fatores foi o critério de Kaiser (>1), valores de comunalidade igual ou superior a 

0,30 (30%), e maioria das correlações moderada (r ≥ 0,50) com o fator (índice) retido. 

Assim, os escores de Estresse, Depressão e Esperança indicam que quanto maior for o 

escore obtido para um(a) determinado(a) Adolescente, maior será seu Estresse, Depressão e 

Esperança. A partir de então, foi possível calcular os escores fatoriais para cada adolescente 

em cada uma das variáveis. Por meio dos escores fatoriais individuais foi realizada a 

padronização dos valores obtidos, para que os mesmos pudessem ser avaliados em uma escala 

de 0 a 1 ou 0 a 100% (Quadro 1).  

Quadro 1. Classificação dos Adolescentes a partir dos Escores Padronizados dos Índices de 

Depressão; Estresse; Esperança. 

Índice 
Classificação 

Baixo(a) Alto(a) 

Estresse 0,00% a 45,16% 45,17% a 100,00% 

Depressão 0,00% a 45,03% 45,04% a 100,00% 

Esperança 0,00% a 81,02% 81,03% a 100,00% 

 

5.3 Resultados 

 A seção de resultados está dividida em 2 (duas) partes para uma melhor compreensão 

dos dados levantados na amostra, a saber: a) características sociodemográficas; b) Associação 

das variáveis emocionais entre si e escores das variáveis emocionais x variáveis 

sociodemográficas. 

a) Características sociodemográficas 
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Participaram desta pesquisa 123 estudantes da 3ª série do Ensino Médio, alunos de três 

unidades escolares tipicamente diferentes. Na tabela 1 estão descritas informações relativas à 

análise descritiva e percentuais relacionadas ao sexo, idade e religião dos participantes do 

estudo de acordo com o contexto escolar. 

Tabela 1. Descrição dos dados sociodemográficos (n=123) 

Características dos 

Participantes 

Escola Particular 

(15%) 

 

Escola Pública (53%)  

  

Escola Particular 

Confessional (38%) 

Sexo  -  Geral 

(SD = 1,52) 

Masculino  

(59 = 48%) 

Feminino 

 (64 = 52%) 

Masculino = 8 (47%) 

Feminino = 9 (53%) 

Total: 17 

Masculino = 37 (52%) 

Feminino = 34 (48%) 

Total: 71 

Masculino = 14 (40%) 

Feminino = 21 (60%) 

Total: 35 

 

Idade 

(M = 17,13; SD=1,21) 

16 anos = 3 (17,6%) 

17 anos = 13 (76,4%) 

18 anos = 1 (6%) 

19 anos ou + = 0 

16 anos = 16 (22,5%) 

17 anos = 28 (39,5%) 

18 anos = 23 (32,4%) 

19 anos ou + = 4 

(5,6%) 

16 anos = 5 (14,3%) 

17 anos = 22 (62,8%) 

18 anos = 8 (22,9%) 

19 anos ou + = 0 

Religião 

Católicos =25,2% 

Evangélicos = 40,6% 

Espírita/Sem religião = 

29,3% 

Não declararam = 4,9% 

Católica = 8 (47%) 

Evangélica = 7 (41%) 

Espírita/Sem religião = 

2 (12%) 

Não declararam = 0 

(0%) 

Católica = 18 (25,3%) 

Evangélica = 23 

(32,4%) 

Espírita/Sem religião 

=24 (33,8%) 

Não declararam = 6 

(8,5%) 

Católica = 5 (14,3%) 

Evangélica = 20 (57,1%) 

Espírita/Sem religião = 

10 (28,6%) 

Não declararam = 0 (0%) 

Fonte: o autor, 2022. 

A análise dos dados revelou que a amostra de 123 alunos da terceira série do Ensino 

Médio, era constituída por 59 meninos (48%) e 64 meninas (52%), (SD 1,52), com idades 

entre dezesseis e dezenove anos (M = 17,13; SD = 1,21). Em relação a religião 25,2% eram 

católicos, 40,6% eram evangélicos, e 29,3% eram espíritas ou sem religião e 4,9% não 

declararam. Dos 123 estudantes que participaram da amostra 15% (n=17) dos adolescentes 

estudavam em escola particular, 53% (n=71) estudavam em escola pública, e 38% (n=35), na 

escola particular confessional.  

Na escola particular laica foram coletados dados com 8 (47%) estudantes do sexo 

masculino e 9 (53%) do sexo feminino, com idades entre 16 a 19 anos (ou mais), a maioria 
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com 17 anos (76,4%, n= 13). Quanto a religião, 8 (47%) estudantes se declararam católicos, 7 

(41%) evangélicos, 2 eram espíritas ou sem religião (12%).  

Na escola pública, os dados foram coletados com 37 (52%) estudantes do sexo 

masculino e 34 (48%) do sexo feminino, com idades entre 16 a 19 anos (ou mais), a maior 

parte dos alunos com 17 anos (39,5%, n=28) e 18 anos (32,4%, n=23). Os estudantes 

relataram sua religião, sendo 18 católicos (25,3%), 23 evangélicos (32,4%), 24 espíritas ou 

sem religião (32,4%), e 6 adolescentes (8,5%) não declararam sua religião.   

Na escola particular confessional foram coletados dados de 14 (40%) estudantes do 

sexo masculino, e de 21 (60%) do sexo feminino, com idades entre 16 e 19 anos, a maioria 

tinha 17 anos (62,8%, n= 22). Quanto a religião, 5 (14,3%) eram católicos, 20 (57,1%) 

evangélicos, 10 (28,6%) eram espíritas ou sem religião. 

b) Associação das variáveis emocionais entre si e com as variáveis sociodemográficas 

A aplicação da análise de correspondência nas variáveis emocionais, estresse, 

depressão e esperança permitiu identificar associações relevantes dessas variáveis entre si e 

com as variaveeis sociodemograficas (Tabela 2). 

Tabela 2. Resíduos e Níveis de Confiança (entre parênteses), Resultantes da Aplicação da 

Técnica de Análise de Correspondência as Variáveis: Estresse versus Depressão, Esperança; 

Depressão versus Estresse; Esperança; e Esperança versus Estresse; e Depressão, Esperança e 

Estresse versus Sexo; Raça; Religião e Escola. 
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Nota: **Probabilidades moderadamente significativas, pois 50% ≤  𝛾 × 100 < 70%. 

             *Probabilidades fortemente significativas, pois  𝛾 × 100 ≥ 70%. 

*2Religião: Outras – Espírita e Sem Religião. 

Fonte: Construção da Autora (2021). 

 

Observou-se a associação entre as variáveis baixo estresse 1,35 (82,24), baixa 

depressão – 3,97 (99,99), e a alta esperança – 2,74 (99,38). Por outro lado, observou-se a 

associação do alto estresse – 2,74 (99,38) , alta depressão – 11,52 (100,00), e a baixa 

esperança – 7,62 (100,00).  

As variáveis estresse, depressão e esperança, categorizados em baixo(a) e alto(a), 

foram relacionadas com as variáveis sociodemográficas sexo (masculino e feminino), religião 

(evangélica, católica, outras – espírita e sem religião) e escola (pública, particular/laica e 

particular/confessional).   

A análise de correspondência  revelou que estresse baixo esteve associado ao sexo 

masculino - 3,34 (99,92), religião outras (espírita e sem religião) - 2,00 (95,41), e com a 

escola pública - 1,97 (95,17). Já o estresse alto foi associado com o sexo feminino – 5,41 

Variável Categoria 
Estresse Depressão Esperança 

Baixo(a) Alto(a) Baixo(a) Alto(a) Baixo(a) Alto(a) 

Estresse 

 

Baixo(a) 

Alto(a) 
  

3,97(99,99)* -6,83(0,00) -4,52(0,00) 2,74(99,38)* 

-6,69(0,00) 11,52(100,00)* 7,62(100,00)* -4,61(0,00) 

Depressão 
Baixo(a) 

Alto(a) 

3,97(99,99)* -6,83(0,00)   -2,23(0,00) 3,84(99,99)* 

-6,69(0,00) 11,52(100,00)* 1,35(82,24)* -2,32(0,00) 

Esperança 
Baixo(a) 

Alto(a) 

-4,52(0,00) 2,74(99,38)* -2,23(0,00) 3,84(99,99)*   

7,62(100,00)* -4,61(0,00) 1,35(82,24)* -2,32(0,00) 

Sexo 
Feminino -3,21(0,00) 5,41(100,00)* -2,31(0,00) 3,97(99,99)* 2,82(99,51)* -1,70(0,00) 

Masculino 3,34(99,92)* -5,63(0,00) 2,40(98,37)* -4,14(0,00) -2,93(0,00) 1,78(92,42)* 

Religião 

Evangélica -1,16(0,00) 1,96(95,00)* -0,10(0,00) 0,17(13,37) -7,45(0,00) 4,51(100,00)* 

Católica -0,80(0,00) 1,36(82,54)* 1,55(87,94)* -2,67(0,00) 0,98(67,11)** -0,59(0,00) 

Outras*2 2,00(95,41)* -3,37(0,00) -1,24(0,00) 2,14(96,75)* 7,46(100,00)* -4,52(0,00) 

Escola 

Pública 1,97(95,17)* -3,33(0,00) -0,06(0,00) 0,10(8,20)  

p = 0,506 Particular/laica 0,49(37,69) -0,83(0,00) 1,49(86,25)* -2,56(0,00) 

Particular/Confessional -3,16(0,00) 5,32(100,00)* -0,95(0,00) 1,64(89,83)* 
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(100,00), religião evangélica – 1,96 (95,00) e católica – 1,36 (82,54) e com a escola 

particular/confessional – 5,32 (100,00). 

O escore de depressão baixa teve associação com sexo masculino – 2,40 (98,37), 

religião católica – 1,55 (87,94) e escola particular/laica – 1,49 (86,25). Foram notadas 

associações significavas da alta depressão com sexo feminino – 3,97 (99,99), outras religiões 

– 2,14 (96,75), e com a escola confessional – 1,64 (89,83). 

Já o escore de baixa esperança estabeleceu associação com sexo feminino – 2,82 

(99,51), e religião católica – 0,98 (67,11) e outras – 7,46 (100,00). A associação da alta 

esperança foi verificada na relação com o sexo masculino – 1,78 (92,42) e a religião 

evangélica – 4,51 (100,00). Não foi encontrada associação significativa da variável esperança 

em relação aos contextos escolares. 

5.4 Discussão 

Este artigo objetivou descrever a relação entre as variáveis emocionais estresse, 

depressão e esperança entre si, bem como sua relação com as características 

sociodemográficas sexo, tipo de escola e religião, em estudantes da 3ª série do ensino médio. 

A hipótese inicial que norteou esta pesquisa foi a de que o estresse, comum à 3ª série do 

ensino médio, e esperança poderiam comprometer ou favorecer a saúde emocional do 

estudante pré-ENEM. O estudo buscou verificar se o estresse e esperança funcionaram como 

atratores cujos resultados levaram a direções contrárias, promovendo ou diminuindo os 

indicativos de depressão. 

A análise de correspondência confirmou a hipótese, uma vez que os dados encontrados 

no presente estudo revelam associação entre as variáveis emocionais pesquisadas: estresse 

alto, depressão alta e esperança baixa. Por outro lado, foi encontrada associação entre estresse 

baixo, depressão baixa e esperança alta.  
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Este achado é congruente com os dados apresentados por Florêncio, Ramos e Silva 

(2021) que investigaram a associação dos níveis de estresse, desesperança e expectativas de 

futuro em 295 estudantes do ensino médio de escolas particulares de Belém, utilizando as 

escalas ESA (Escala de Stress para Adolescentes), BHS (Escala Beck de Desesperança) e o 

Questionário da juventude brasileira, questão 76. Os resultados apontaram que quanto mais 

alto o estresse, mais alta a desesperança, ou seja, menor a esperança. 

Diferentemente, a presente pesquisa investigou apenas adolescentes concluintes do 

ensino médio. Por ser um dos períodos mais estressantes da vida acadêmica, é possível que o 

estresse tenha contribuído com o comprometimento da saúde mental dos adolescentes pré-

ENEM, reveladas na associação do estresse com a depressão, tal como sinaliza Ryzin e 

Roseth (2020). Por outro lado, observou-se que a depressão se apresenta diminuída diante da 

presença de escores altos de esperança. 

Segundo Seligman e Csikszentmihalyi (2000) a esperança constitui uma força 

individual que funciona como amortecedor e atua contra o aparecimento de doenças mentais, 

ou seja, é fator de proteção à saúde. É possível que a esperança tenha contribuído com a 

diminuição dos sintomas depressivos, o que coloca esta variável como um atrator, que conduz 

o comportamento em uma direção positiva (Fraser, Bryce, Alexander, & Fabes, 2021). 

Além da relação entre as variáveis emocionais, estresse, depressão e esperança, o 

presente estudo investigou o papel dos aspectos sociodemográficos, sexo, tipo de escola e 

religião, na saúde mental dos estudantes pré-ENEM.  

Observou-se forte associação entre o sexo e as variáveis emocionais. O sexo feminino 

foi associado a alto estresse, alta depressão, e baixa esperança. Já o sexo masculino 

apresentou relação com baixo estresse, baixa depressão, e alta esperança. O estudo evidenciou 

que a saúde mental das meninas é mais vulnerável do que a saúde mental dos meninos, uma 
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vez que os participantes do sexo femenino apresentaram níveis mais altos de estresse e 

depressão, e baixa esperança.  

A vulnerabilidade da saúde mental das meninas foi observado no estudo de Lima et al. 

(2022) ao investigar 38 estudantes de cursos preparatórios para o ingresso nas universidades 

em Recife-PE. Os resultados apontaram que 63,2% dos participantes apresentaram indicativos 

de depressão, tais como humor depressivo, pensamentos depressivos e redução de energia 

vital. Observou-se que as mulheres apresentaram mais riscos para desenvolverem depressão, o 

que impactou no desempenho escolar, quando comparado com os homens. 

Martins et al. (2021) avaliaram o perfil social de 161 vestibulandos de Aracaju com o 

objetivo de identificar indicadores de depressão e sofrimento psíquico, usando a BDI 

(Inventário de Depressão de Beck). A pesquisa revelou que os mais altos índices de depressão 

foram encontrados nos estudantes do sexo feminino, 47,9% da amostra. Segundo Silva e 

Azevedo (2022), a vulnerabilidade social e econômica pode justificar a presença dos 

indicativos de estresse e depressão, especialmente nas meninas. 

É possível que a vulnerabilidade feminina revelada nos dados esteja relacionada com 

as pressões acadêmicas vivenciadas pelos adolescentes do sexo feminino (Tabaquim, 

Bosshard, Prudenciatti, & Niquerito, 2015). Estas pressões são consoantes com as 

expectativas mais amplas da sociedade em torno dos papeis de homens e mulheres. Nota-se 

que ainda hoje nas sociedades contemporâneas, as mulheres precisam se esforçar de forma 

mais intensa do que os homens com o objetivo de garantir um lugar de respeito em sua 

comunidade (Rodrigues, Barbosa, & Nalle, 2021). Esse esforço se faz presente ao longo do 

desenvolvimento o que pode ter contribuído com os altos níveis de estresse e indicativos de 

depressão encontrados na amostra analisada. 

Adicionalmente, é preciso considerar que a relação do baixo nível de esperança com o 

alto nível de estresse e depressão entre as meninas possa estar indicando que estas não estão 
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conseguindo vislumbrar possibilidades de crescimento e desenvolvimento ao longo do tempo. 

Essas evidências constituem uma denúncia que coloca em tela a carência de políticas públicas 

voltadas para o cuidado das jovens brasileiras. Embora a população adolescente seja 

majoritariamente feminina - 51,8% (IBGE, 2010), as poucas iniciativas governamentais 

desconsideram as adversidades intrínsecas ao sexo feminino. Além de ampliar estas ações, é 

preciso construí-las tendo por base a noção de equidade entre os gêneros, tão discutidas na 

atualidade (Alvarenga & Pimentel, 2020). De fato, ser mulher é muito diferente de ser 

homem, portanto essas peculiaridades precisam marcar as ações que tenham por objetivo 

contribuir com a saúde mental das mulheres no Brasil. 

Por outro lado, os meninos apresentaram escores mais altos de esperança, o que pode 

justificar o baixo estresse e depressão evidenciado na amostra masculina. Esse resultado 

corrobora com os dados levantados pelo estudo de Gaspar, Tomé, Ramiro, Almeida e Matos 

(2020), com 8.215 estudantes adolescentes, utilizando o levantamento da macro-pesquisa 

Health Behavior in School-Aged Children/HBSC (Inchley et al., 2016, em Gaspar et al., 

2020). Com o objetivo de descrever os fatores do ecossistema escolar que influenciam o 

sucesso acadêmico e o gosto pela escola, esta pesquisa apontou uma diferença significativa 

entre os sexos, já que os meninos apresentaram mais esperança em relação ao próprio sucesso, 

do que as meninas. De fato, a esperança é, segundo Bryce, Alexander, Fraser e Fabes. (2019), 

um estado motivacional positivo, contributivo emocional necessário no contexto dos 

escolares. 

Em relação ao tipo de escolas, observou-se associação da variável escola particular 

confessional e alto nível de estresse e depressão. As escolas confessionais referem-se às 

instituições educacionais vinculadas ou pertencentes a igrejas ou instituições confessionais 

religiosas (Ferreira & Placco, 2022). No caso da escola particular confessional participante 

desta pesquisa, ressalta-se o fato desta ser uma instituição que funcionava no sistema de 
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internato, uma vez que os estudantes moravam na instituição e não contavam com a presença 

física da família cotidianamente.  

Observou-se que as meninas que estudam na escola particular/confessional estavam 

mais suscetíveis ao adoecimento mental do que os meninos, uma vez que 21(100%) dos 

participantes do sexo feminino apresentaram associação com o alto nível de estresse e de 

depressão. É possível que a característica diferenciada dessa escola combinada com a 

ausência da família, tenha favorecido o desenvolvimento de indicativos de estresse e 

depressão entre as estudantes.  

Um estudo realizado por Ferreira (2018) avaliou o perfil de alunos de seis escolas de 

uma rede confessional de São Paulo. Participaram da pesquisa 1.787 adolescentes, sendo 

52,2% meninas, que responderam questões diversas. Entre as questões, foi perguntado aos 

estudantes quanto as crenças vivenciadas na escola confessional afetavam suas práticas de 

saúde (viver saudável). A análise dos resultados revelou que, de acordo com a percepção dos 

participantes, as crenças vivenciadas na escola influenciavam muito em suas práticas de saúde 

em 38% da amostra investigada; enquanto 15, 3% declararam ausência de influência das 

crenças da escola nas suas práticas de saúde. É importante ressaltar que 92% da amostra do 

estudo reconheceu que a religiosidade/espiritualidade auxiliava no enfrentamento dos desafios 

da vida. 

A escola particular, por sua vez esteve associada aos meninos e a baixa depressão. 

Este resultado corrobora com os dados encontrados na revisão sistemática da literatura 

realizada por Silva e Azevedo (2022) que analisou a produção bibliográfica dos últimos dez 

anos referente aos impactos da depressão entre adolescentes em contextos escolares. Embora 

considerem que a depressão é um fenômeno multideterminado, os dados encontrados 

revelaram que as escolas particulares e o sexo masculino estão associados com a baixa 

depressão.  
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Em se tratando do fator religião, a análise dos dados revelou associação entre a 

categoria evangélicos, com alta esperança e sexo masculino. Já a religião católica foi 

associada a alto nível de estresse, baixa depressão, baixa esperança e ao sexo feminino.  

É possível que a associação da religião evangélica com alta esperança e sexo 

masculino esteja relacionado as evidências da literatura que indicam que níveis altos de 

engajamento ou envolvimento em atividades religiosas regulares promovem níveis melhores 

de esperança (Eryilmaz, 2015). Em termos gerais, as evidências têm considerado a religião 

como um fator protetivo em relação ao estresse (Silva, Giordani & Dell’Áglio, 2017).  

A despeito da compreensão da religião como fator de proteção, os dados encontrados 

também revelaram associações dos estudantes católicos com nível alto de estresse, baixa 

depressão, baixa esperança e sexo feminino. Talvez um aspecto importante a considerar 

quando se analisa os dados encontrados com os evangélicos e com os católicos seja as 

características das práticas religiosas realizadas pelos participantes dos diferentes grupos 

religiosos. É fato que além do envolvimento, os evangélicos se diferem dos católicos quando 

se considera o grau de estabilidade e regularidade de suas atividades. Segundo Camboim e 

Rique, (2010), as práticas realizadas nas religiões evangélicas são mais regulares do que na 

católica o que pode ajudar a entender os níveis de estresse e depressão encontrados entre os 

participantes. 

Além da estabilidade e regularidade das atividades religiosas, é possível que a 

promoção da saúde mental entre os estudantes pré-ENEM esteja relacionada com o 

sentimento de pertencimento vivenciado pelos participantes, especialmente entre os 

evangélicos. Sentir parte de um grupo constitui um aspecto que pode auxiliar os adolescentes 

em seu processo de crescimento, na medida em que o jovem desenvolve relações de apoio 

social e emocional, onde pode compartilhar preocupações e expectativas, ao mesmo tempo 
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em que tem acesso a estratégias de manejo das adversidades que constituem o seu cotidiano 

(Becker, Maestri & Bobato, 2014). 

Em termos gerais, observa-se o lugar de destaque ocupado pela variável sexo. Ao se 

analisar apenas a relação do sexo com as variáveis emocionais observa-se a vulnerabilidade 

feminina. Adicionalmente, as demais análises reforçam a importância do sexo, uma vez que 

ao considerar o tipo de escola, observa-se a associação de prejuízos emocionais entre os 

estudantes das escolas confessionais, especialmente as meninas. Nessa mesma direção, 

quando se analisa a variável religião percebe-se que entre os estudantes que se diziam 

católicos encontrou-se níveis maiores de estresse, no entanto, os estudantes católicos com 

níveis altos de estresse eram do sexo feminino. 

5.5 Considerações Finais 

O estudo revelou a associação entre as variáveis emocionais investigadas, uma vez que 

o estresse alto foi associado com depressão alta e a esperança baixo, assim como o estresse 

baixo foi associado com a depressão baixa e esperança alta. Adicionalmente as análises 

revelaram associação dessas variáveis com sexo, tipo de escola e religião, especialmente o 

sexo feminino. De fato, as estudantes pré-ENEM apresentaram indicativos mais altos de 

vulnerabilidade emocional.  

A despeito de suas contribuições, o presente estudo apresenta limitações uma vez que 

descreve dados coletados em uma única mesorregião pernambucana, assim como sua coleta se 

restringiu a três escolas o que impossibilita considerar a influência de outros aspectos sob a 

saúde mental dos estudantes pré-ENEM. Entende-se que variáveis como o desenvolvimento 

econômico e social, a cultura onde os participantes estão inseridos, a rede de apoio disponível 

na comunidade etc., constituem variáveis importantes que devem ser consideradas em estudos 

futuros que tenham por objetivo investigar o estresse, a depressão e a esperança de estudantes 

pré-ENEM. 
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Por fim, destaca-se a contribuição desse estudo na medida em que revela a fragilidade 

emocional dos jovens que estão se preparando para o Enem, especialmente aqueles do sexo 

feminino. Essa evidência coloca em destaque a necessidade de políticas públicas para a 

juventude, particularmente para as mulheres de modo que esta população possa olhar para o 

futuro de modo otimista e assim assumir o protagonismo de sua vida no tempo presente. 
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6 CAPÍTULO 4 - ESTUDO 4: A SAÚDE MENTAL DOS ADOLESCENTES PRÉ-

ENEM: FATORES DE RISCO E PROTEÇÃO 

Resumo 

Os problemas de saúde mental podem ser revelados na adolescência, pois este é um momento 

caracterizado por mudanças biopsicossociais que podem gerar transtornos psicológicos 

causando perturbação emocional nos adolescentes. Trata-se de um estudo quantitativo, 

descritivo, exploratório e transversal, com o objetivo de examinar a saúde mental de 

adolescentes do ENEM e sua relação com características dentro do contexto escolar, com base 

em um índice de saúde mental. Esta pesquisa contou com a participação de 123 adolescentes, 

alunos regulares da 3ª série do Ensino Médio, de três escolas com perfis distintos, a saber: a) 

escola pública, b) escola particular laica, c) escola particular confessional. A análise dos 

dados obtidos na escola particular laica e sua associação com índice de saúde mental geral 

(ISMG) pode indicar que as necessidades diferenciadas dos alunos foram melhor atendidas 

nesse espaço educacional. A escola pública, que teve forte associação com o ISMG alto, pode 

ter tido esse resultado devido à diminuição das expectativas em relação ao ENEM, uma vez 

que as expectativas de trabalho dos alunos nesse contexto parecem ser mais importantes do 

que os acadêmicos. A associação do baixo ISMG com a escola particular confessional pode 

estar relacionada à ausência da presença física da família no cotidiano do adolescente. 

Palavras-chave: saúde mental; adolescência; adolescentes; fatores de proteção 

Abstract 

Mental health issues can be revealed in adolescence, as this is a time characterized by 

biopsychosocial changes that can generate psychic weaknesses causing emotional instability 

in adolescents. This is a quantitative, descriptive, exploratory and cross-sectional study, with 

the objective of examining the mental health of national high school exam (ENEM [or Exame 

Nacional do Ensino Médio - in the acronym in Portuguese]) adolescents and their relationship 

with sociodemographic characteristics within the school context, based on a mental health 

index. This research had the participation of 123 adolescents, regular students of the 3rd grade 

of High School, from three schools with different profiles, namely: a) public school, b) 

secular private school, c) confessional private school. The analysis of the data obtained in the 

secular private school and its association with high general mental health index (GMHI) may 

indicate that the differentiated needs of the students were better met within this educational 

space. The public school, which had a strong association with the high GMHI, may have had 
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this result due to the decrease in expectations regarding the ENEM, since the work 

expectations of students in this context seem to be more important than academic ones. The 

association of the low GMHI with the confessional private school may be related to the 

absence of the physical presence of the family in the adolescent's daily life. 

Keywords: mental health; adolescence; adolescents; protective factors 

Resumen 

Los problemas de salud mental pueden manifestarse en la adolescencia, ya que esta es una 

época caracterizada por cambios biopsicosociales que pueden generar trastornos psicológicos 

provocando perturbaciones emocionales en los adolescentes. Se trata de un estudio 

cuantitativo, descriptivo, exploratorio y transversal, con el objetivo de examinar la salud 

mental de los adolescentes del ENEM y su relación con las características del contexto 

escolar, a partir de un índice de salud mental. Esta investigación contó con la participación de 

123 adolescentes, estudiantes regulares del 3º año de la enseñanza media, de tres escuelas con 

diferentes perfiles, a saber: a) escuela pública, b) escuela privada laica, c) escuela privada 

confesional. El análisis de los datos obtenidos en la escuela privada laica y su asociación con 

el índice general de salud mental (ISMG) puede indicar que las necesidades diferenciadas de 

los estudiantes fueron mejor atendidas en este espacio educativo. La escuela pública, que se 

asoció fuertemente con un ISMG alto, puede haber tenido este resultado debido a las menores 

expectativas en relación con el ENEM, ya que las expectativas laborales de los estudiantes en 

este contexto parecen ser más importantes que las académicas. La asociación de bajo ISMG 

con escuela privada confesional puede estar relacionada con la ausencia de la presencia física 

de la familia en el cotidiano del adolescente. 

Palabras clave: salud mental; adolescencia; adolescentes; Factores protectores 

 

O otimista é um tolo, o pessimista é um chato.  

Bom mesmo é ser um realista esperançoso!  

Ariano Suassuna 

 A Organização Mundial de Saúde (OMS) define a saúde como o estado completo do 

bem-estar físico, social e mental. Mais do que simplesmente não estar doente, o conceito de 

saúde está posto à boa condição geral do indivíduo. Por sua vez, a saúde mental tem relação 

direta com o bem-estar, de modo que, se a saúde mental for afetada por fatores internos ou 

externos, poderá haver rebaixamento do quadro de saúde geral de um indivíduo (WHO, 
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2013). A saúde mental é determinada não somente por atributos individuais (gerenciamento 

dos pensamentos, das emoções, das interações), mas também por fatores sociais, contextuais, 

políticos e culturais (WHO, 2013). 

 De acordo com o Mental Health Action Plan – 2013-2020, documento redigido pela 

OMS (2021), indivíduos ou determinados grupos da sociedade podem estar 

significativamente mais vulneráveis a riscos na saúde mental. A OMS considera que dentre 

esses grupos estão os adolescentes. Problemas na saúde mental podem se revelar na 

adolescência visto que este é um momento caracterizado por mudanças biopsicossociais que 

podem gerar fragilidades psíquicas ocasionando instabilidade emocional no adolescente 

(Almeida, Ribeiro, & Pucci, 2021).   

Com o objetivo de identificar a prevalência de fatores associados a 5 indicadores 

negativos (sentimento de solidão, dificuldade para dormir devido à preocupação, sentimento 

de tristeza, pensamento de suicídio e planos de suicídio) de saúde mental em 4.207 estudantes 

do ensino médio com idades entre 14 a 19 anos, Carvalho et al (2011), utilizando um 

questionário previamente validado para coletar os dados, observaram que as meninas 

apresentavam indicadores de saúde mental negativos mais fortes do que os meninos. Por sua 

vez, sentimentos de tristeza, solidão e ideação suicida, foram apontados como sinais de 

comprometimento ou fatores de risco para a saúde mental dos adolescentes envolvidos na 

pesquisa. 

Segundo a WHO (2013), a cada 7 jovens entre 10 e 19 anos, um apresenta algum tipo 

de transtorno mental o que corresponde a 13% da população mundial nessa faixa etária. Um 

estudo realizado por Pimentel, Della Méa e Patias (2020) investigou variáveis que se 

apresentavam como fatores comprometedores do desenvolvimento do indivíduo na fase da 

adolescência. Bullying, depressão, ansiedade, estresse e ideação suicida, foram relacionados 

entre si e verificados de acordo com o sexo e idade em 117 estudantes. Observou-se 
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associação positiva entre o bullying na escola e sintomas depressivos, ansiedade e estresse. Os 

indivíduos do sexo feminino apresentaram mais estresse e os mais jovens revelaram ser mais 

alvo de bullying do que os mais velhos. A escola que se propõe ser um espaço de proteção foi 

considerada pelos autores uma ameaça a saúde mental dos estudantes. 

Por ocasião da adolescência, o Ensino Médio é o período escolar onde as expectativas 

para o futuro e a realidade se misturam. A terceira série (última série do ensino médio) se 

configura como o ano de maior preparo para as escolhas futuras desencadeando todo tipo de 

pressão pessoal ou externa (Morais, Leme, Falcão, & Pereira-Guizzo, 2021). O medo de não 

passar nos processos seletivos, insegurança e ansiedade quanto as provas do ENEM, pressão 

da família e amigos por resultados positivos, pode influenciar no desenvolvimento de doenças 

psíquicas. Ansiedade, estresse e outros transtornos podem ser visíveis em alunos envolvidos 

com as atividades preparatórias do ENEM (Somavilla, Krug, Pozzer, Goetze e Carvalho, 

2021). Segundo Hora et al. (2017), adolescentes que estão em processo de preparação para 

fazer o ENEM ou vestibulares sofrem alterações emocionais que podem ameaçar a saúde 

mental. 

Com o objetivo de analisar como os estudantes lidavam com o período pré-vestibular, 

bem como relacionar essa fase com doenças associadas à saúde mental, Dias et al. (2020) 

realizaram um estudo com 36 pré-vestibulandos. Os dados revelaram que os estudantes 

tinham medo de não passar no vestibular/ENEM, relataram sofrer pressão da família mesmo 

considerando o apoio recebido, e percebiam a cobrança pela aprovação por parte dos 

familiares.  

Santos, Lousek, Gomes, Carvalho e Silva (2021) avaliou o estresse em 150 estudantes 

de cursos preparatórios para o ENEM, da cidade de Goiânia. Os dados coletados com dois 

questionários (um sobre hábitos de vida e o Inventário de Sintomas do "Stress" de Lipp) 
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revelaram que 44% dos estudantes faziam uso de substâncias estimulantes e ansiolíticos, e 

que o uso dessas substâncias estava associado ao estresse e depressão. 

A despeito das evidências empíricas que revelam os riscos que ameaçam a saúde 

mental neste momento da vida, os teóricos do desenvolvimento humano consideram que na 

adolescência estão ativas forças cognitivas que podem agir de modo protetivo e assim 

contribuir com o seu crescimento. Adolescentes com sua juventude são fonte de recursos e 

forças internas que podem ser desenvolvidas, e que juntamente com as capacidades e 

características individuais, e o ambiente ecológico, podem promover a saúde emocional e o 

desenvolvimento saudável (Lerner, Phelps, Forman, & Powers, (2009).  

A associação das expectativas de futuro com os níveis de estresse e desesperança 

foram investigadas em uma amostra de 295 estudantes do ensino médio, de escolas 

particulares de Belém/PA, no estudo de Florêncio, Ramos e Silva (2021). A análise dos dados 

revelou que quanto menor o estresse e a desesperança, menor o comprometimento das 

expectativas de futuro e bem-estar dos indivíduos, resultando numa saúde mental mais 

preservada no período escolar mais tenso e de maior pressão na adolescência, o Ensino 

Médio. 

A revisão integrativa de Lehmkuhl e Arakawa-Belaunde (2021), que buscou 

identificar fatores de risco e proteção para a saúde mental na adolescência em cidades 

pequenas, categorizou-os em fatores antropométricos, sociodemográficos, familiares, 

escolares, interpessoais, individuais e comportamentais que, por fim, puderam ser agrupados 

nos seguintes domínios: biológico, social e psicológico. A revisão indicou que fatores 

antropométricos tais como idade, gênero, raça, e fatores escolares como desempenho 

acadêmico, estresse escolar e atividades extracurriculares vivenciados dentro do contexto 

escolar são importantes e podem influenciar na saúde mental do adolescente.  
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O papel da escola como fator de proteção ou de risco na prevenção do suicídio de 

adolescentes foi analisada por Maciel e Cecconello (2021) em uma revisão sistemática de 

literatura. Os dados revelaram fatores protetivos no contexto escolar, como frequência e 

integração social, vínculos entre pares, relação família-escola, que podem transformar a 

escola em espaço de proteção da saúde mental dos adolescentes. A negligência profissional, a 

falta de integração ou frequência na escola, o baixo rendimento escolar e relacionamentos 

ruins foram considerados como fatores de risco a saúde mental do adolescente que podem 

estar presentes no contexto escolar.  

Diante do exposto se faz imprescindível conhecer os riscos e fatores protetivos que 

impactam na saúde mental do adolescente no período do Ensino Médio, especialmente no 

último ano do Ensino Básico. Este estudo objetivou examinar a saúde mental do adolescente 

pré-ENEM e sua relação com características sociodemográficas dentro do contexto escolar, a 

partir de um índice de saúde mental do adolescente. 

6.1 Método 

Trata-se de um estudo quantitativo, de caráter descritivo, exploratório e transversal, 

com o objetivo de examinar a saúde mental do adolescente pré-ENEM e sua relação com 

características sociodemográficas dentro do contexto escolar, a partir de um índice de saúde 

mental. Os dados foram coletados entre fevereiro e outubro de 2020. 

6.1.1 Participantes. 

A presente pesquisa contou com a participação de 123 adolescentes, alunos regulares 

da 3ª série do Ensino Médio, de três escolas com perfil diferente, a saber: a) escola pública (3 

turmas de 3ª série), b) escola particular laica (1 turma de 3ª série), c) escola particular 

confessional (1 turma de 3ª série). Esta amostra foi calculada tomando como referência a 

somatória dos alunos que compõem as 5 turmas que participaram da pesquisa, o que totalizou 

303 estudantes, com técnica de amostragem probabilística aleatória, por escola. 
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6.1.2 Ambiente de Pesquisa. 

 A pesquisa foi realizada em três unidades escolares de Ensino Médio, estabelecidas na 

região de zona da mata de Pernambuco. As escolas foram selecionadas considerando o tipo de 

unidade escolar, a saber: a) escola pública, b) escola particular laica, c) escola particular 

confessional.   

6.1.3 Instrumentos. 

- Questionário Sócio-Deomográfico: Elaborado pelos pesquisadores para obtenção de 

informações pessoais tais como: sexo, idade, naturalidade, renda e demais detalhes que 

auxiliem na compreensão das características de cada participante.  

- Questionário Juventude Brasileira, questão 76 – itens A a I (Dell’Aglio, Koller, Cerqueira-

Santos, e Colaço, 2011): É uma versão reduzida da Escala de expectativas quanto ao futuro, 

adaptada por Günther e Günther (1998), que avalia 9 expectativas de futuro. O questionário 

utiliza uma escala Likert de cinco pontos, a saber: 1 (muito baixas), 2 (baixas), 3 (cerca de 

50%), 4 (altas) e 5 (muito altas). Verificou-se boa consistência interna (α = 0,87) no estudo de 

Zappe e Dell’Áglio (2016). 

- Escala Beck de Depressão (BDI): O BDI é um instrumento utilizado para medir a 

intensidade dos sintomas de depressão. No Brasil, esta escala foi adaptada e validada por 

Cunha (2001). Consiste em uma escala de auto-relato de 21 itens, cada um com quatro 

alternativas, subentendendo graus crescentes de gravidade da depressão com escore de 0 a 3. 

A partir da somatória das questões, os valores básicos que determinam os graus de depressão 

são: 0-9 não está deprimido, 10-18 depressão leve a moderada, 19-29 depressão moderada a 

severa, e 30-63 depressão severa. A BDI foi validada no Brasil numa amostra de 391 

adolescentes no estudo de Paranhos, Argimon e Werlang (2010), quando apresentou 

consistência interna α = 0,86. 
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- Escala de Estresse para Adolescentes - ESA (Tricolli e Lipp, 2011): Instrumento de 

avaliação psicológica que tem por objetivo avaliar o nível de estresse em adolescentes na 

faixa etária entre 14 e 18 anos. É uma escala composta por 44 itens que objetiva identificar a 

frequência e sintomas do estresse a partir das reações em quatro domínios: psicológicas, 

cognitivas fisiológicas e interpessoais. Os itens são respondidos com base em uma escala do 

tipo Likert de cinco pontos, tanto para frequência quanto para sintomas. O instrumento tem 

ponto de corte dado a partir da média da intensidade e a frequência, sendo para meninos >3,11 

e para meninas >2,64. A ESA foi validada e padronizada em adolescentes de cidades de João 

Pessoa, São Paulo e Campo Grande, com coeficiente alpha de Cronbach de 0,9396 

(frequência) e de 0,9398 (intensidade) (Tricolli & Lipp, 2011).  

- Escala de Esperança de Herth (adaptada ao português por Sartori & Grossi, 2008): A Escala 

de Esperança de Herth (EEH) tem 12 itens escritos de forma afirmativa respondidos por meio 

de uma escala tipo Likert de 4 pontos, variando de concordo completamente a discordo 

completamente onde 1 indica discordo completamente e 4 indica concordo completamente. 

Há dois itens, a afirmação de número 3 e a de número 6 que apresentam escores invertidos. O 

escore total varia de 12 a 48 sendo que quanto maior o escore, mais alto o nível de esperança. 

A confiabilidade foi verificada no estudo de Sartori e Grossi (2008) através da análise da 

consistência interna demonstrada pelos resultados satisfatórios do coeficiente α = 0,834. 

6.2 Procedimento 

6.2.1 Procedimentos Éticos e coleta de dados. 

O projeto desta pesquisa foi submetido ao Comitê de Ética de Medicina Tropical da 

Universidade Federal do Pará, conforme resolução 510/16 do Conselho Nacional de Saúde, 

sob o número CAAE 03933118.7.000.5172 e aprovado pelo parecer 3.094.978. A coleta de 

dados foi iniciada somente após a emissão do parecer de aprovação do Comitê e autorização 

das instituições participantes. 
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Os participantes e seus pais foram esclarecidos quanto ao sigilo das informações e de 

identidade, objetivos, riscos e benefícios da pesquisa, e então foi exigido a assinatura no 

Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), para menores de 18 anos, e o Termo de 

Assentimento Livre e Esclarecido (TALE), por todos os adolescentes participantes (TALE). 

Foram excluídos os participantes que não apresentaram o TCLE e/ou TALE assinado até a 

data de aplicação dos instrumentos.  

A pesquisa foi dividida em 4 etapas, a saber: 1) contato com as instituições e 

solicitação de autorização para realização da pesquisa; 2) seleção dos participantes, com 

entrega das cartas explicativas com os objetivos da pesquisa e os Termos de Consentimento e 

assentimento (TCLE e TALE)); 3) Conferência dos TCLE/TALE e marcação da data para 

aplicação dos instrumentos nas salas de aula; 4) Coleta de dados (aplicação dos instrumentos 

nas salas de aula). Os instrumentos foram aplicados aos participantes em um período referente 

a uma hora aula, que corresponde a 45 minutos. Cada adolescente recebeu os instrumentos 

auto-aplicáveis, e a pesquisadora esteva presente em sala de aula para atender as dúvidas e 

conferência ao final da aplicação para que nenhum item ou instrumento deixasse de ser 

respondido. 

6.2.2 Procedimento de análise dos dados. 

Todos os testes foram corrigidos e os dados catalogados e lançados no programa 

Statistical Package for the Social Scienses – SPSS 24.0.  

A análise dos dados passou primeiramente por uma análise descritiva que consistiu na 

descrição das tendências principais dos dados levantados para uma pesquisa quantitativa, e na 

observação desses dados, e em seguida a Análise Fatorial (AF) que buscou compactar as 

relações observadas entre um conjunto de variáveis inter-relacionadas, na busca de fatores 

comuns (Fávero et al., 2009). Foram realizados o teste de normalidade e a identificação da 

existência ou não de outliers (valores discrepantes no conjunto de dados) e a análise da matriz 
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de correlação (maioria = ou > 0,30) (Hair Jr, et al., 2005) Para o ajuste da Análise Fatorial 

(AF) foi preciso considerar a estatística de Kaiser-Meyer-Olkin (KMO), cujos valores variam 

de 0 a 1 e em seguida foi realizado o teste de esfericidade de Bartlett que avaliou se a matriz 

de correlação era igual a matriz de identidade e a análise da matriz anti-imagem, e se a 

variável em estudo foi apropriada para a utilização da técnica. Os índices construídos foram 

padronizados em valores a partir de uma escala de 0 a 1 ou 0 a 100%.  

Por fim, foi feita a Análise de Correspondência (ANCOR) para verificar associações 

ou similaridades entre as variáveis categorizadas (Fávero, 2009) com o teste qui-quadrado 

(χ2), que verificou a existência ou não de dependência entre as variáveis em estudo, a partir do 

cálculo do critério β, que verificou a dependência entre as categorias das variáveis, o 

percentual de inércia (= ou > 70%), e o coeficiente de confiança (y), para a obtenção de 

resíduos com significância (diferença entre as frequências esperadas e as observadas) (Ramos 

et al., 2008; Ferreira et al., 2020).  

A análise de correspondência foi realizada com o auxílio do aplicativo Statistica, 

versão 6.0. Em todos os testes, fixou-se α = 5% (p ≤ 0,05) para rejeição da hipótese nula. As 

características socio-demográficas foram também categorizadas, a saber: Sexo: Feminino e 

Masculino; Religião: Católica; Evangélica e Outras (Espírita e Sem Religião) e Escola 

(Pública; Privada/laica e Privada/confessional). 

6.2.4 Aplicação da Análise Fatorial para Construção do Índice de Saúde Mental Geral 

(ISMG) 

Foram utilizadas 4 (quatro) variáveis emocionais, duas são apresentadas na literatura 

como fatores de risco (estresse e depressão) (Santos et al., 2021; Somavilla et al., 2021) e 

duas (esperança e expectativas de futuro) como fatores de proteção (Giollabhui et al., 2018; 

Florêncio et al., 2021) para a construção do Índice de Saúde Mental Geral (ISMG), cujos 
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aspectos explorados foram mensurados a partir dos resultados obtidos pelos escores de cada 

variável individualmente, e pela média dessas variáveis, por meio de testes estatísticos. 

A partir da técnica de Análise Fatorial (AF), -os valores obtidos da estatística KMO 

para cada variável/índice foi: (KMO(Expectativa de Futuro) = 0,822), (KMO(Depressão) = 0,821), 

(KMO(Esperança) = 0,904), (KMO(Estresse) = 0,500), (KMO(Saúde Mental Geral) = 0,500), são maiores 

ou igual a 0,50, indicando que há adequação da Análise Fatorial ao conjunto de variáveis.  

Pelo teste de esfericidade de Bartlett (p = 0,000), a maioria dos valores do MAA para 

as variáveis encontraram-se em domínio aceitável para a aplicação da técnica de Análise 

Fatorial (>0,50) a saber: (% VAR(Expectativa de Futuro) = 70,64%), (% VAR(Depressão) = 62,76%), (% 

VAR(Esperança) = 68,87%), (% VAR(Estresse) = 97,06%), (% VAR(Saúde Mental Geral) = 67,96) da 

informação do conjunto de variáveis. O critério utilizado para retenção dos fatores foi o 

critério de Kaiser (>1), valores de comunalidade igual ou superior a 0,30 (30%), e maioria das 

correlações moderada (r ≥ 0,50) com o fator (índice) retido. 

Assim, nos escores de Expectativa de Futuro; Depressão; Esperança; Estresse; e no 

ISMG indicam que quanto maior for o escore obtido para um(a) determinado(a) Adolescente, 

maior será sua Expectativa de Futuro; Depressão; Esperança; Estresse; e Saúde Mental Geral. 

A partir de então, foi possível calcular os escores fatoriais para cada adolescente em cada uma 

das variáveis e o ISMG. Por meio dos escores fatoriais individuais foi realizada a 

padronização dos valores obtidos, para que os mesmos pudessem ser avaliados em uma escala 

de 0 a 1 ou 0 a 100%.  

 Com a obtenção dos escores fatoriais padronizados de cada adolescente, esses foram 

classificados em dois grupos distintos. Baseado na teoria dos quartis amostrais (Bussab & 

Morettin, 2013), o conjunto de valores dos escores padronizados, foi dividido, a saber: Grupo 

1 –grupo de Adolescentes com os 75% menores escores (ISMG baixo) e Grupo 2 – 

Adolescentes com 25% maiores escores (ISMG alto). 
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 Utilizando os escores das variáveis de cada medida, a partir da classificação dos 

adolescentes pelos escores padronizados, o ISMG foi construído, conforme demonstrado na 

tabela 1: 

Tabela 1. Estatísticas resultantes da aplicação da técnica de análise fatorial as variáveis 

necessárias à construção do Índice de Saúde Mental Geral (ISMG). 

Índice Variável KMO 
Esfericidade 

Bartlett 

% 

Var. 
MAA Comum. 

Correlação  

(r) 

Escores  

Fatoriais 

Saúde 

Mental 

Geral 

Expectativa 

de Futuro 

Esperança 0,500 
𝜒² = 15,246 

p = 0,000 
67,96 

0,500a 0,534 0,730 -0,480 

Estresse 

Depressão 
0,500a 0,797 0,893 0,728 

 

Nota: KMO - Estatística de Kaiser-Meyer-Olkin; χ² - Valor do Qui-quadrado; p – Nível 

Descritivo; % Var. - % Variância Explicada pelo Fator; MAA - Medida de Adequação da 

Amostra; Comum. – Comunalidade. 

 O índice de Saúde Mental Geral (ISMG), categorizado como ISMG alto e ISMG 

baixo, foi o dado final utilizado para ser relacionado com as variáveis sociodemográficos dos 

participantes. 

6.3 Resultados 

 A seção de resultados está dividida em 3 (três) partes para uma melhor compreensão 

dos dados levantados na amostra, a saber: a) características sociodemográficas, b) saúde 

mental geral e variáveis sociodemográficas, e c) saúde mental geral, contextos escolares e 

características sociodemográficas.  

a) Características sociodemográficas 

Participaram desta pesquisa 123 estudantes da 3ª série do Ensino Médio, alunos de três 

unidades escolares tipicamente diferentes. Na tabela 2 estão descritas informações relativas à 
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análise descritiva e percentuais relacionadas ao sexo, idade e religião dos participantes do 

estudo de acordo com o contexto escolar. 

Tabela 2. Descrição dos dados sociodemográficos (n=123) 

 

Características dos 

participantes 
Escola Particular 

Laica (15%) 

 

Escola Pública (53%)  

  

Escola Particular 

Confessional (38%) 

Sexo  -  Geral 

(SD = 1,52) 

Masculino  

(59 = 48%) 

Feminino 

 (64 = 52%) 

Masculino = 8 (47%) 

Feminino = 9 (53%) 

Total: 17 

Masculino = 37 (52%) 

Feminino = 34 (48%) 

Total: 71 

Masculino = 14 (40%) 

Feminino = 21 (60%) 

Total: 35 

 

Idade 

(M = 17,13; SD=1,21) 

16 anos = 3 (17,6%) 

17 anos = 13 (76,4%) 

18 anos = 1 (6%) 

19 anos ou + = 0 

16 anos = 16 (22,5%) 

17 anos = 28 (39,5%) 

18 anos = 23 (32,4%) 

19 anos ou + = 4 (5,6%) 

16 anos = 5 (14,3%) 

17 anos = 22 (62,8%) 

18 anos = 8 (22,9%) 

19 anos ou + = 0 

Religião 

Católicos =25,2% 

Evangélicos = 40,6% 

Espírita/Sem religião = 

29,3% 

Não declararam = 4,9% 

Católica = 8 (47%) 

Evangélica = 7 (41%) 

Espírita/Sem religião = 

2 (12%) 

Não declararam = 0 

(0%) 

Católica = 18 (25,3%) 

Evangélica = 23 

(32,4%) 

Espírita/Sem religião 

=24 (33,8%) 

Não declararam = 6 

(8,5%) 

Católica = 5 (14,3%) 

Evangélica = 20 (57,1%) 

Espírita/Sem religião = 10 

(28,6%) 

Não declararam = 0 (0%) 

 

A análise dos dados revelou que amostra de 123 alunos da terceira série do Ensino 

Médio, era constituída por 59 meninos (48%) e 64 meninas (52%), (SD 1,52), com idades 

entre dezesseis e dezenove anos (M = 17,13; SD = 1,21). Em relação a religião 25,2% eram 

católicos, 40,6% eram evangélicos, e 29,3% eram espíritas ou sem religião e 4,9% não 

declararam. Os participantes estavam distribuídos em três unidades escolares diferentes, a 

saber: a) Escola Particular laica; b) Escola Pública Laica; c) Escola Particular Confessional. 

Dos 123 estudantes que participaram da amostra 15% (n=17) dos adolescentes estudavam em 

escola particular, 53% (n=71) estudavam em escola pública, e 38% (n=35), na escola 

particular confessional. Os adolescentes não souberam ou não declararam a renda da família, 

mas descreveram as profissões dos pais, o que pode indicar um panorama geral da condição 

socioeconômica dos estudantes. 
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Na escola particular laica foram coletados dados com 8 (47%) estudantes do sexo 

masculino e 9 (53%) do sexo feminino, com idades entre 16 a 19 anos (ou mais), a maioria 

com 17 anos (76,4%, n= 13). Quanto a religião, 8 (47%) estudantes se declararam católicos, 7 

(41%) evangélicos, 2 eram espíritas ou sem religião (12%). As profissões dos pais mais 

declaradas foram funções técnicas (contador, vendedor, técnico em radiologia, etc.) e 

servidores público (militar, professor). Entre as mães, foram professora, funcionária pública, 

enfermeira e dona de casa. 

Na escola pública, os dados foram coletados com 37 (52%) estudantes do sexo 

masculino e 34 (48%) do sexo feminino, com idades entre 16 a 19 anos (ou mais), a maior 

parte dos alunos com 17 anos (39,5%, n=28) e 18 anos (32,4%, n=23). Os estudantes 

relataram sua religião, sendo 18 católicos (25,3%), 23 evangélicos (32,4%), 24 espíritas ou 

sem religião (32,4%), e 6 adolescentes (8,5%) não declararam sua religião. Na escola pública, 

as profissões mais declaradas para os pais foram em serviços gerais, profissões braçais 

(padeiro, pintor, mecânico), caminhoneiro e desempregado, e as mães desempenhavam 

funções como serviços gerais, doméstica, ou dona de casa.   

Na escola particular confessional foram coletados dados de 14 (40%) estudantes do 

sexo masculino, e de 21 (60%) do sexo feminino, com idades entre 16 e 19 anos, a maioria 

tinha 17 anos (62,8%, n= 22). Quanto a religião, 5 (14,3%) eram católicos, 20 (57,1%) 

evangélicos, 10 (28,6%) eram espíritas ou sem religião. As profissões mais citadas para os 

pais foram gerente, empresário, engenheiro, comerciante, contador, vendedor. Entre as mães, 

as ocupações mais citadas foram enfermeira, professora, comerciante, contadora e dona de 

casa. 

b) Saúde mental geral e variáveis sociodemográficas 
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Em relação aos dados da amostra que se referem ao Índice de saúde mental geral 

(ISMG) e sua relação com as variáveis sociodemográficas: escola, sexo e religião observa-se 

os seguintes resultados: 

Tabela 3. Resíduos e Níveis de Confiança (entre parênteses), Resultantes da Aplicação da 

Técnica de Análise de Correspondência as Variáveis: Saúde Mental Geral versus Sexo; Raça; 

Religião e Escola X Quantitativo por escola 

Variável Categoria 
Saúde Mental Geral  

Baixo Alto 

Escola 

Particular/laica 

Pública 

Particular/confessional 

-4,14(0,00) 

-2,45(0,00) 

6,37(100,00)* 

1,77(92,30)* 

1,05(70,49)* 

-2,72(0,00) 

Sexo 
Feminino 2,77(99,44)* -1,18(0,00) 

Masculino -2,89(0,00) 1,23(78,28)* 

Religião 

Evangélica -2,76(0,00) 1,18(76,17)* 

Católica 2,28(97,75)* -0,98(0,00) 

Outras*2 1,09(72,53)* -0,47(0,00) 

 

Nota: **Probabilidades moderadamente significativas, pois 50% ≤  𝛾 × 100 < 70%.  

             *Probabilidades fortemente significativas, pois  𝛾 × 100 ≥ 70%. 

                   *2Religião: Outras – Espírita e Sem Religião. 

Fonte: Construção da Autora (2021). 

 Na relação das características sociodemográficas (escola, sexo e religião) com o ISMG 

(Índice de Saúde Mental Geral), observou-se associação positiva (probabilidades fortemente 

significativas a partir da fórmula γ×100≥70%) de altos índices de saúde mental geral com 

alunos da escola particular laica (92,30) e/ou pública (70,49), do sexo masculino (78,28), e 

com adolescentes que se declararam evangélicos (76,17). Já níveis baixos de saúde mental 

geral foram associados positivamente (probabilidades fortemente significativas a partir da 

fórmula γ×100≥70%) com os alunos da escola particular/confessional (100,00), com 
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adolescentes do sexo feminino (99,44), e com os estudantes que se declararam católicos 

(97,75) ou de outras religiões (espírita ou sem religião, 72,53). 

c) Saúde mental, contextos escolares e características sociodemográficas 

O ISMG foi associado com o contexto escolar e com as variáveis que marcam os 

estudantes de cada contexto, a saber: sexo e religião. Na tabela 3, pode-se visualizar a 

associação do ISMG com os diferentes contextos escolares e as características dos 

participantes. 

Tabela 4. Associação ISMG por contexto escolar 

Índice de Saúde Mental Geral – ISMG 

Particular 

Laica 

Baixo Alto 

-4,14(0,00) 1,77(92,30)* 

Sexo Sexo 

F = 0 M = 1 Total = 

1 

F = 9 M = 7 Total = 

17 

Religião Religião 

Católica Evangélica Outros Católica Evangélica Outros 

0 0 1 8 7 1 

Pública 

 

Baixo Alto 

-2,45(0,00) 1,05(70,49)* 

Sexo Sexo 

F = 7 M = 2 Total = 

9 

F = 27 M = 35 Total = 

62 

Religião Religião 

Católica Evangélica Outros Católica Evangélica Outros 

4 2 3 14 22 26 

Particular 

Confessional 

Baixo Alto 

6,37(100,00)* -2,72(0,00) 

Sexo Sexo 

F = 5 M = 4 Total = 

9 

F = 16 M = 10 Total = 

26 

Religião Religião 

Católica Evangélica Outros Católica Evangélica Outros 

2 4 3 3 16 7 
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*Probabilidades fortemente significativas, pois  𝛾 × 100 ≥ 70%. 

Religião: Outros – Espírita e Sem Religião 

Legenda: F = feminino; M= Masculino 

Fonte: A autora, 2022. 

 

A análise de correspondência  revelou que a variável escola particular laica obteve 

associação com alto índice de saúde mental geral (Tabela 3). Dos 17 estudantes da escola 

particular, observou-se que 9 do sexo feminino e 7 do sexo masculino foram classificados 

com ISMG alto. Tratando-se da religião, 8 católicos, 7 evangélicos e 1 de outras religiões 

foram classificados com alto ISMG 

A análise de correspondência revelou associação da variável escola pública e alto 

ISMG (Tabela 3). Dos 71 estudantes da escola pública, observou-se que 27 do sexo feminino 

e 35 do sexo masculino foram classificados com ISMG alto. Em relação a religião, , 14 

católicos, 22 evangélicos e 26 de outras religiões foram classificados com alto ISMG. 

 Já a escola particular confessional esteve associada ao baixo ISMG (Tabela 3). Do 

total de 35 alunos dessa escola, 5 do sexo feminino e 4 do sexo masculino foram classificados 

com ISMG baixo. Em relação a religião, 2 católicos, 4 evangélicos e 3 estudantes de outras 

religiões foram classificados com ISMG baixo. 

6.4 Discussão 

A presente pesquisa explorou as características pessoais de estudantes da 3ª série do 

ensino médio, pré-ENEM, seus contextos escolares e a associação dessas variáveis com a 

saúde mental dos adolescentes. Dentre os 123 participantes, 85% dos estudantes revelaram 

ISMG alto, o que significa que 19 estudantes apenas apontaram prejuízos na saúde mental. 

Em termos gerais, esse resultado sugere que, apesar da adolescência ser uma fase de grandes 

mudanças biopsicossociais, foi possível a maior parte dos participantes dessa amostra 

apresentarem uma saúde mental preservada. 
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A Organização Mundial da Saúde (2020) afirma que entre as cinco categorias 

importantes que estão relacionadas a risco e proteção para a saúde das pessoas estão os fatores 

culturais e sociodemográficos. Zappe e Dell’Áglio (2016) consideram que idade, sexo e uso 

de substâncias constituem fatores de risco a saúde mental de adolescentes entre os mais 

citados na literatura. Dentre os fatores protetivos estão as expectativas de futuro e percepção 

positiva nas relações com a escola, família, comunidade e religião (Zappe & Dell’Áglio, 

2016). 

As análises revelaram associações entre o contexto escolar e a saúde mental, de modo 

que o ISMG alto foi associado a alunos de escola particular laica e alunos da escola pública e 

o ISMG baixo foi associado a alunos da escola particular confessional. Essas diferenças 

confirmam estudos prévios a respeito do papel da escola como um contexto protetivo à saúde 

mental dos adolescentes (Jahn & Dell’Áglio, 2017; Agathão, Reichenheim, & Moraes, 2018).  

A escola particular laica, neste estudo, se destacou como o espaço escolar de maior 

associação com alto ISMG (92,30), corroborando com os resultados obtidos na literatura, que 

relatam escolas particulares como ambientes protetivos diante de riscos visíveis à 

adolescência (Günther & Günther, 1998; Moraes, Peres, Barbosa e Pedreira, 2022). Ao 

comparar os efeitos da escola pública e privada da região sudeste do Brasil com base nas 

notas de matemática alcançadas pelos estudantes no ENEM 2017, Moraes et al. (2022) 

ressaltam os efeitos positivos do desempenho dos alunos de escolas particulares na saúde 

emocional. É possível que o efeito protetivo gerado pela escola particular laica tenha relação 

com as atividades que são desenvolvidas e apoiadas neste espaço escolar diante das pressões 

vivenciadas no processo de preparo para o ENEM. Adicionalmente, o ISMG alto encontrado 

entre os estudantes de escola particular laica pode estar associado ao vínculo de confiança do 

aluno com os profissionais que ali atuam (Tomé, Gómez-Baya, Cerqueira, & Matos, 2019).  
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A escola pública exibiu associação positiva com o ISMG alto. Apesar de a literatura 

apresentar a escola pública como um contexto que, quando comparado com escolas privadas, 

indica maior comprometimento da saúde e bem-estar de seus alunos (Günther & Günther, 

1998), nesse estudo a escola pública apresentou associação positiva semelhante a escola 

particular, cujos alunos foram associados à saúde mental geral alta. É possível que este 

resultado possa ser explicado pela ausência de pressão para aprovação no vestibular, e 

expectativas maiores em relação ao mercado de trabalho (Florêncio, Tavernard, Pontes e 

Silva, 2022). 

Freitas, Batista e Mello (2016), buscaram compreender as estratégias de enfrentamento 

dos problemas e desafios futuros vivenciados por jovens em sua relação com a escola e o 

conhecimento. Os dados coletados com 669 estudantes da 2ª série do ensino médio em escolas 

públicas, revelou que a maior parte dos estudantes apontou a conclusão do ensino médio 

como a porta de entrada para melhores oportunidades e possibilidades de trabalho, e não 

como oportunidades acadêmicas. As expectativas de futuro têm sido consideradas como um 

fator que pode ajudar a compreender o funcionamento mental e contribuem na modelagem de 

aspectos que estão relacionados a saúde mental (Topaktas, Dündar, & Peksen, 2017). 

A escola particular confessional obteve associação com baixo índice de ISMG. É 

possível que este resultado esteja associado ao fato de os estudantes passarem longos períodos 

de tempo distantes fisicamente de seus familiares, uma vez que a escola investigada 

funcionava em regime de internato. A literatura aponta que a família é importante como 

contexto protetivo para o desenvolvimento humano, visto que o espaço familiar é um 

ambiente onde se tem a presença de pelo menos um adulto com o qual o adolescente 

estabelece laço afetivo, que pode oferecer suporte emocional em períodos estressantes 

(Poletto & Koller, 2008). 
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A relação do contexto familiar com a saúde mental foi identificada por Sharp, Seaman, 

Tucker, Gundy e Rebellon (2019) ao investigar as aspirações e expectativas para o futuro em 

517 adolescentes, moradores de uma zona rural norte americana. O estudo ressaltou que o 

perfil de orientação futura e a colocação do adolescente no presente em relação ao objetivo 

para alcançar suas expectativas estavam associadas as experiências que os indivíduos tinham 

dentro do contexto familiar, contribuindo com a tomada de suas decisões.  

Além do contexto escolar, observou-se que a religião consistiu em um importante fator 

protetivo. A análise dos dados revelou associações entre a religião evangélica e alto índice de 

saúde mental geral (ISMG). Este achado confirma as observações de Silva et al. (2017) ao 

considerarem que adolescentes que experimentam uma relação positiva com uma religião, 

apresentam maior bem-estar com a vida. É possível que este dado esteja relacionado ao fato 

dos espaços religiosos promoverem encontros com amigos, onde recebem suporte a suas 

necessidades, e desenvolvem esperança e segurança (Eryilmaz, 2015). Observa-se que a 

religião evangélica favorece o engajamento em decorrência de atividades regulares o que se 

difere do que se nota em outras religiões.  

A associação da religiosidade com transtornos emocionais foi investigada por Leite, 

Dornelas e Secchin (2021) que aplicaram o Índice de Religiosidade de Duke (Strelhow & 

Castellá, 2018) em 298 estudantes universitários. Os resultados revelaram que houve 

associação positiva da religiosidade e espiritualidade com ausência de transtornos mentais. 

Nesta perspectiva, Maçola, Oliveira e Barbosa (2017), consideram que os grupos que se 

formam dentro das igrejas influenciam o comportamento e a construção social do adolescente, 

repercutindo na promoção da saúde mental. A religião então se apresentou como um aspecto 

importante para a manutenção da saúde mental do estudante pré-ENEM. 

De modo geral, os dados encontrados ressaltam as peculiaridades da adolescência e 

destacam os fatores de risco que podem ameaçar a saúde mental dos jovens, particularmente 
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no último ano do ensino médio. Neste sentido, os achados revelam a complexidade dos 

fatores que atuam nesse momento do desenvolvimento sendo necessário investigá-los 

considerando-os de modo dinâmico, no jogo interativo de características pessoais e 

contextuais que podem promover saúde ou sofrimento emocional em adolescentes pré-

ENEM. 

6.5 Considerações Finais     

Os achados deste estudo oferecem um panorama claro sobre a dinâmica que envolve 

os contextos escolares e as características pessoais do adolescente pré-ENEM, que podem 

influenciar na saúde mental do indivíduo concluinte do ensino médio. Em termos gerais, a 

escola particular laica e a escola pública, assim como a religião evangélica funcionaram como 

fator de proteção à saúde mental dos estudantes do último ano do ensino médio.  

A análise dos dados obtidos na escola particular laica e sua associação com alto ISMG 

pode indicar que as necessidades diferenciadas dos estudantes foram melhor atendidas dentro 

desse espaço educacional. É possível que o número menor de alunos na turma tenha 

contribuído com esta evidência. Já a escola pública, que obteve forte associação com o ISMG 

alto, pode ter tido esse resultado devido a diminuição das expectativas em relação ao ENEM, 

já que as expectativas de trabalho dos estudantes desse contexto parecem ser mais importantes 

que as acadêmicas (Florêncio, no prelo). A associação do ISMG baixo com a escola particular 

confessional pode estar relacionada a ausência da presença física da família no cotidiano do 

adolescente.  

Em síntese, estes achados ressaltam que a atenção as necessidades diferenciadas dos 

adolescentes, assim como o não excesso de expectativa em relação a entrada na Universidade 

e a presença da família pode atuar como fatores de proteção a saúde mental de adolescentes 

pré-ENEM. 



144 
 

A despeito das contribuições do presente estudo é preciso considerar as suas 

limitações. A amostra não é representativa da população adolescente brasileira, ficando 

limitada a adolescentes estudantes das três escolas participantes da pesquisa. No caso da 

escola particular, é preciso considerar que os dados possam ter sofrido a influência do número 

de alunos participantes. Adicionalmente, o caráter transversal da pesquisa não permitiu traçar 

projeções futuras. Sugere-se que, com base no ISMG, seja realizado estudos com uma 

amostra representativa da população de estudantes pré-ENEM, adotando um design 

longitudinal o que permitirá identificar os fatores de risco e de proteção da saúde mental 

desses adolescentes ao longo do último ano do ensino médio. 
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7 Considerações Finais da Tese 

 

 Os resultados dos estudos apresentados nesta tese admitem considerar que a qualidade 

da saúde mental do adolescente no ano último ano do ensino médio do estudante brasileiro 

pode ser complexa, multifatorial, sofrendo influência de condições emocionais bem como de 

demandas pessoais e contextuais. Serão expressos nas considerações finais as principais 

reflexões e argumentos sobre as implicações da esperança e expectativas de futuro frente a 

condições de estresse e depressão no adolescente pré-ENEM.  

Considerando esses pressupostos, o objetivo geral desta tese foi avaliar a esperança, 

expectativa de futuro, estresse e depressão na adolescência em contextos escolares diferentes 

(escola confessional, particular laica e pública) em alunos da 3ª série do Ensino Médio, 

comparando o impacto que essas variáveis têm sobre a saúde mental na adolescência. 

Para atender aos objetivos desta pesquisa, foram realizados quatro estudos com 

metodologias distintas, porém complementares. O desafio da promoção da saúde mental de 

adolescentes no processo de desenvolvimento humano, foi aceito como propósito de pesquisa 

e investigação para exploração científica, na intenção de encontrar informações que revelem 

recursos que possam melhor atender a comunidade adolescente. Por meio da análise dos 

dados, foi possível identificar aspectos que influenciaram no desenvolvimento positivo, além 

de descrever características sociodemográficas que podem funcionar como fatores protetivos 

ou de risco a saúde mental. 

O primeiro estudo teve como objetivo descrever os instrumentos utilizados em 

pesquisas sobre expectativas de futuro para medir ou qualificar essa variável em populações 

de adolescentes por meio de uma Revisão Sistemática da Literatura – RSL. Este estudo não 

encontrou uma padronização dos instrumentos utilizados para medir as expectativas de futuro. 

Observou-se uma insuficiência de instrumentos que se proponham a avaliar as expectativas de 
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futuro no período da adolescência, especialmente no Brasil, apesar de ter sido identificado um 

aumento na construção dessas medidas nas últimas duas décadas.  

A coleta dos dados permitiu encontrar um instrumento validado para pesquisas com 

adolescentes brasileiros, a FESA (Future expectations scale of adolescents), de McWhirter e 

McWhirter (2008), que sofreu adequação e foi adaptada para amostras no Brasil. Este dado 

evidencia a necessidade de a comunidade científica investir na validação de instrumentos 

sensíveis as expectativas de futuro de adolescentes no país.  

O segundo estudo descreveu as expectativas de futuro em adolescentes estudantes Pré-

ENEM, da 3ª série do Ensino Médio, em contextos escolares diferentes. Observou-se que 

tanto os estudantes da escola particular laica quanto da escola confessional apresentaram 

expectativas de futuro mais positivas em relação aos estudantes da escola pública, onde foram 

encontradas as expectativas de futuro mais baixas.  

Os resultados apontaram que as escolas particulares (laica e confessional) conseguiram 

promover expectativas de futuro mais positivas em seus alunos Pré-ENEM quando 

comparados com os estudantes da escola pública. A implicação é uma indicação de que, na 

construção das expectativas de futuro, a juventude mais pobre e mais presente nas escolas 

públicas está mais exposta a fatores de risco que comprometam suas expectativas de futuro. 

Os dados revelam que o contexto social brasileiro pode estar oferecendo poucas 

oportunidades favorecedoras de crescimento e conquistas pessoais ao longo do tempo aos 

adolescentes mais carentes. 

O terceiro estudo objetivou descrever a relação entre estresse, depressão e esperança 

entre si, e com características sociodemográficas, em alunos concluintes do Ensino Médio. O 

estudo revelou uma forte associação das variáveis, numa relação do estresse alto, depressão 

alta e baixa esperança, como também o baixo estresse, baixa depressão e alta esperança. As 

análises também apontaram a relevância da associação das variáveis sexo, tipo de escola e 
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religião com as variáveis emocionais. Ficou evidente que os estudantes pré-ENEM do sexo 

feminino apresentam indicativos mais altos de vulnerabilidade emocional. Já em relação ao 

contexto escolar, a escola particular confessional foi associada com estresse alto e depressão 

alta, uma vez que seus alunos apresentaram níveis mais altos de estresse e depressão. 

O quarto estudo examinou a saúde mental do adolescente pré-ENEM e sua relação 

com características sociodemográficas dentro do contexto escolar, a partir de um índice de 

saúde mental. Esse índice foi construído com as variáveis estresse, depressão, esperança e 

expectativas de futuro. As análises ofereceram um panorama sobre a influência dos contextos 

escolares e das características sociodemográficas sobre a saúde mental dos adolescentes pré-

ENEM. Como fator de proteção, foram observadas associações fortemente significativas do 

ISMG alto (Índice de Saúde Mental Geral) com as escolas particular laica e a escola pública, 

assim como com a religião evangélica e o sexo masculino. Já o ISMG baixo esteve fortemente 

associado a escola particular confessional, aos adolescentes que declararam ser espíritas ou 

não terem religião, e ao sexo feminino. 

A análise dos dados revela que a saúde mental, isto é, o estresse, a depressão, 

expectativas de futuro e esperança de adolescentes estão relacionados com algumas 

características que podem tornar o adolescente pré-ENEM mais ou menos vulnerável. De fato, 

a adolescência constitui um momento de transição importante no ciclo de vida do indivíduo. 

Segundo Erikson (1987), é nesse período que o adolescente tem que dar conta de tarefas que 

lhe permitirá conquistar a autonomia e junto com esta o respeito daqueles que constituem seu 

contexto imediato. Trata-se de um momento marcado por inúmeros desafios, a entrada na 

universidade constitui um desses desafios que podem comprometer a saúde mental do 

adolescente. 

A despeito das adversidades intrínsecas vividas no período da adolescência, a análise 

dos dados revela alguns aspectos que podem atuar como fatores de proteção, mas também 
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observa-se outros que podem funcionar como fatores de risco a saúde mental do estudante 

pré-ENEM. Embora o ENEM constitua um importante desafio, observou-se que este período 

pode se tornar mais difícil quando se trata de adolescentes que compartilham algumas 

características como por exemplo, ser do sexo feminino. Em termos gerais, ser do sexo 

feminino representou risco a saúde mental em todas as análises realizadas, corroborando com 

o que aponta a literatura (Bor et al., 2014). 

Além da variável sexo, o tipo de escola constituiu um importante aspecto quando se 

investiga a saúde mental dos estudantes pré-ENEM. O estresse e a depressão experienciados 

pelos adolescentes foi associado a escola pública e particular do tipo confessional. 

Possivelmente os estudantes das escolas públicas não dispunham do apoio necessário que lhes 

permitiria passar por este momento de transição de forma mais satisfatória. Por outro lado, é 

possível que os níveis altos de estresse e depressão entre os estudantes da escola confessional 

esteja relacionado com o sistema de significados que marca esse contexto educacional, sendo 

esperado que os adolescentes atendam as maiores e melhores expectativas de desempenho. 

Se por um lado as expectativas altas podem contribuir com o estresse e depressão entre 

os estudantes pré-ENEM das escolas particulares confessional, a cultura dessas escolas pode 

ajudar a entender os níveis altos de esperança. Em geral, as escolas confessionais são 

organizadas por práticas religiosas que marcam a rotina educacional. Essas práticas podem 

ajudar os estudantes a ter esperança no futuro o que constitui um importante fator de proteção 

a saúde mental. 

Nesse sentido, embora se reconheça os desafios intrínsecos da adolescência e as 

dificuldades que marcam aqueles que estão em fase de preparação para fazer o Enem, 

compreende-se que é fundamental políticas públicas que atendam as especificidades dos 

estudantes das escolas públicas e do sexo feminino do Brasil. É preciso garantir que estes 

jovens tenham o apoio necessário para superar as desigualdades sociais a que foram expostos 
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durante gerações. Somente com o apoio das instituições é que os adolescentes que estudam 

em escolas públicas e do sexo feminino poderão enfrentar as adversidades vividas no último 

ano do ensino médio em condições semelhantes aos demais adolescentes. 

Dito isso, entende-se que a preparação para o ENEM constitui um momento de crise, 

de adversidades, mas que ao se oferecer o apoio necessário, os jovens apresentam potencial 

para transpor esse momento de crise de forma satisfatória. Neste sentido, observou-se que os 

adolescentes do sexo masculino que estudavam em escolas particulares laicas e confessionais 

apresentaram níveis mais altos de expectativa de futuro e de esperança. Esse dado, permite 

considerar que o estímulo a construção de expectativas positivas e esperança pode contribuir 

com a saúde mental nessa fase do desenvolvimento. Daí sugere-se que esta seja uma 

estratégia adotada pelos profissionais que atuam na educação, independentemente do tipo de 

escola em que realizam suas atividades. Adicionalmente, é preciso trazer para o ambiente 

educacional a discussão sobre os papéis de gênero, meninos e meninas precisam aprender a 

olhar para si e para o outro, considerando suas semelhanças e diferenças, mas acima de tudo 

com o propósito de construir relações marcadas pelo respeito e compaixão entre os gêneros.  

De fato, pesquisas têm confirmado a natureza protetiva da esperança e das 

expectativas de futuro na adolescência (Moraes et al., 2017; Florêncio, Ramos & Silva, 2021). 

Porém esta tese procurou revelar não somente o papel protetivo da esperança e das 

expectativas de futuro na adolescência, mas também seu caráter promotor de saúde mental, 

especialmente em estudantes pré-universitários. Associado a características pessoais e de 

contexto escolar, estudantes pré-ENEM podem fazer uso dessas forças para o enfrentamento 

do estresse e depressão no propósito de manter o equilíbrio da saúde mental, tão necessária 

para bons resultados quanto ao desempenho acadêmico. Nesse sentido, construir esperança e 

expectativas de futuro pode significar a diminuição dos riscos e o impulsionamento dos 

fatores protetivos da saúde mental dos adolescentes pré-ENEM (Hinds, 1984). 
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O estudo oferece contribuições para o planejamento de intervenções que promovam a 

esperança e as expectativas de futuro, especialmente na 3ª série do ensino médio, em 

contextos escolares diferentes. A adoção de abordagens significativas considerando como 

estratégias propícias o enfrentamento às variáveis que fragilizam a saúde mental, utilizando as 

forças cognitivas para o planejamento das práticas e serviços escolares destinados aos 

estudantes pré-ENEM, é uma sugestão que se apresenta ao final destas considerações. 

Por fim, salienta-se algumas limitações da pesquisa, que podem sugerir direções para 

novos estudos. Apesar do delineamento quantitativo trazer a pesquisa a vantagem de abordar 

os resultados da amostra a partir da investigação das variáveis em conjunto, em termos de 

estratégia metodológica o estudo ficou impossibilitado de prover uma análise mais profunda 

dos significados das variáveis na voz dos adolescentes. As falas dos adolescentes 

providenciadas por um delineamento qualitativo, possivelmente, indicariam outros fatores 

importantes que não foram levantados através dos instrumentos utilizados na pesquisa. Assim, 

a sugestão para estudos futuros é de abordar um delineamento mais qualitativo e com 

possibilidade de ser aplicado de forma longitudinal, considerando a perspectiva dos 

participantes adolescentes.  

Constitui-se como limitação também o fato de terem sido investigadas apenas duas 

variáveis cognitivas que funcionaram como forças propulsoras da saúde mental do 

adolescente. Pode ser interessante inserir em novas investigações outros constructos 

considerados pela psicologia positiva como forças cognitivas positivas, tais como otimismo, 

bem-estar subjetivo, florescimento, resiliência, auto-estima, em estudantes do ensino médio, 

considerando também realizar a pesquisa em outros contextos geográficos brasileiros, que não 

somente um estado do nordeste. 

Recomenda-se, então o investimento em estudos que ampliem e avancem no campo 

científico os estudos sobre adolescência, suas forças e vulnerabilidades, e que desses estudos 
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possam ser previstas novas intervenções com vistas a promover a saúde mental mais positiva 

de estudantes, especialmente.  
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Apêndice A 

 

TERMO DE ASSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO (TALE) 

Projeto: Esperança, estresse e depressão: impacto sobre as expectativas de futuro na adolescência 

Você está sendo convidado a participar da pesquisa Esperança, estresse e depressão: impacto sobre 

as expectativas de futuro na adolescência, coordenada pela pesquisadora Cybelle Bezerra Sousa Florêncio, 

CPF 922.975.794-20. Seus pais permitiram que você participasse. Queremos saber se o estresse, a depressão e a 

esperança que você pode sentir podem influenciar nas coisas que você espera para o futuro. Você só precisa 

participar da pesquisa se quiser, é um direito seu e não terá nenhum problema se desistir.  

Os adolescentes que irão participar desta pesquisa têm de 16 a 18 anos de idade. A pesquisa será feita 

na sua escola, onde os adolescentes irão responder escalas que medem a esperança, o estresse e a depressão e 

responderão sobre suas características pessoais. Você precisará de cerca de 40 minutos para responder todas as 

escalas. Essas escalas são consideradas seguras, mas é possível ocorrer de você se sentir fragilizado(a) por estar 

relatando as suas dificuldades ou cansado(a) pelo tempo em que ficará respondendo aos questionários. Portanto, 

caso necessário, você pode ser encaminhado(a) ao serviço de Psicologia da UFPA.  Você receberá os resultados 

dos seus testes que poderão servir como benefício a você para compreensão dos seus sentimentos bem como no 

acompanhamento dos psicólogos escolares a você e seus amigos. Caso aconteça algo errado, você pode nos 

procurar pelo telefone/Whatsapp (84) 999319577 ou pelo email cybelle.flor2@gmail.com. Você não receberá 

compensação financeira por sua participação nesta pesquisa, assinará duas vias deste termo e uma via ficará com 

você. 

Os resultados desta pesquisa também servirão para ajudar outros adolescentes e profissionais de 

educação a lidar melhor com o período tão importante da vida que é a transição da adolescência para a 

juventude. É importante lembrar que todos os testes e escalas serão aplicados na sua escola. Ninguém saberá que 

você está participando da pesquisa; não falaremos a outras pessoas, nem daremos a estranhos as informações que 

você nos der. Os resultados da pesquisa vão ser publicados em revistas científicas, mas sem identificar nenhum 

dos adolescentes que participaram, incluindo você.  

Pesquisadora Responsável: Prof. Ms. Cybelle Bezerra Sousa Florêncio 

Endereço: Rua Raimundo Bastos da Silva, Nº 3606, Apto 1001-B, Bairro da Candelária – Natal / RN – CEP: 

59.064-585 / Fone: (84) 999319577. Email: cybelle.flor2@gmail.com 

__________________________________________________________________________________________ 

CONSENTIMENTO PÓS-INFORMADO 

Eu ___________________________________ aceito participar da pesquisa “Esperança, estresse e 

depressão: impacto sobre as expectativas de futuro na adolescência”. Entendi as coisas ruins e as coisas boas 

que podem acontecer. Entendi que posso dizer “sim” e participar, mas que, a qualquer momento, posso dizer 

“não” e desistir e que ninguém vai ficar com raiva de mim. Os pesquisadores tiraram minhas dúvidas e 

conversaram com os meus responsáveis. Recebi uma cópia deste termo de assentimento e li e concordo em 

participar da pesquisa.  

Belém, __de _________de _____. ___________________________________  

Assinatura do Participante da Pesquisa:                                      Assinatura do Pesquisador Responsável: 

____________________________________________             ________________________________________  

 

Comitê de Ética em Pesquisa / Núcleo de Medicina Tropical – CEP/UFPA 

Av. Generalíssimo Deodoro, 92 - Umarizal - 66055-240 

Belém / Brasil – EMAIL: cepbel@ufpa.br  
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Apêndice B:  

 

 

 
TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

 

Projeto: Desenvolvimento do adolescente com e sem tdah e suas expectativas de futuro 

Caro participante, 

Estamos convidando você a participar da pesquisa intitulada “Desenvolvimento do adolescente com e 

sem tdah e suas expectativas de futuro”, realizada pelo Laboratório de Ecologia do Desenvolvimento, da 

Universidade Federal do Pará. A pesquisa em questão tem como objetivo descrever o desenvolvimento de 

adolescentes, com e sem TDAH, em duas capitais brasileiras, e suas expectativas de futuro, investigando 

variáveis que interfiram ou contribuam para o desenvolvimento positivo e esperançoso dos indivíduos em 

contextos diferentes. 

Sua participação é voluntária, ou seja, você poderá desistir a qualquer momento, retirando seu 

consentimento, sem que isso lhe traga nenhum prejuízo ou penalidade. Caso decida aceitar o convite, você 

responderá a um questionário que busca identificar seus dados sócio-demográficos, com duração média de 10 

minutos. Em seguida, serão aplicados cinco escalas no mesmo com duração de, no máximo, mais 40 minutos e 

ainda um teste avaliativo da cognição, com duração de 40 minutos, perfazendo um total de 90 minutos, divididos 

em dois encontros. Além disso, informamos que o tempo estimado para realização da pesquisa é de 48 meses, 

sendo que o tempo de sua participação é restrito ao período de aplicação dos instrumentos.  

Há riscos de você se sentir fragilizado(a) por estar relatando as suas dificuldades ou cansado pelo tempo 

em que ficará respondendo aos questionários. Portanto, caso necessário, você pode ser encaminhado(a) ao 

serviço de Psicologia da Clínica-Escola da UFPA.  Não haverá benefícios diretos para você. Entretanto, 

esperamos que a pesquisa forneça dados importantes sobre aspectos relativos ao estresse na adolescência assim 

como o papel da expectativa no futuro diante da realidade presente. 

 Todas as informações obtidas serão sigilosas e seus nomes não serão identificados em nenhum 

momento. Os dados serão guardados em local seguro e a divulgação dos resultados será feita de forma a não 

identificar os participantes. Em qualquer momento, se você sofrer algum dano comprovadamente decorrente 

desta pesquisa, você poderá solicitar o que preza a lei. 

Caso você tenha dúvidas ou necessite de maiores esclarecimentos pode contatar as pesquisadoras 

responsáveis neste estudo pelos telefones (84) 99931-9577 (aluna de doutorado - Profa. Ms. Cybelle Florêncio) e 

(91) 98127-3050 (aluna de doutorado -  Profª. Ma. Edimeire Tavernard). 

Convido você a tomar parte da pesquisa apresentada. Ressalto que em qualquer momento da pesquisa, 

será possível interromper sua participação sem qualquer problema ou retaliação, solicita-se apenas que seja 

avisada sua desistência. 

Pesquisadoras Responsáveis: Prof. Ms. Cybelle Bezerra Sousa Florêncio  

Endereço: Rua Desembargador Túlio Bezerra de Melo, Nº 3720, Bairro da Candelária – Natal / RN – CEP: 

59.064-585 / Fone: (84) 999319577.  

                              Profª. Ma. Edimeire Pastori de MagalhãesTavernard 

Endereço: Tv. Antonio Baena, 915, Bairro do Marco – Belém / PA – CEP: 66.093-082 / Fone: (91)98127-3050 

 

CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

 

 Declaro que compreendi os objetivos desta pesquisa, como ela será realizada, os riscos e benefícios envolvidos e 

concordo em participar voluntariamente, consentindo que os questionários e instrumentos por mim respondidos 

sejam registrados e os dados utilizados para análise e discussões científicas.  
Belém, _____/______/_______ 

_______________________________________________ 

Assinatura do(a) Participante 

Comitê de Ética em Pesquisa do Centro de Ciências da Saúde da Universidade Federal do Pará (CEP-CCS/UFPA) 
Complexo de Sala de Aula/CCS – Sala 14 – Campus Universitário, no. 1,Guamá, CEP: 66.075-110 – Belém, Pará.  

Tel/Fax: 3201-8028, E-mail: cepccs@ufpa.br  
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Apêndice C 

FORMULÁRIO BIOSOCIODEMOGRÁFICO 

DATA: ___ / ____ / _____ 

1.Nome:  

2.Sexo: M (    ) F (    ) 3. Idade: 14 (    )  15 (    ) 16 (    ) 17 (    ) 18 (    ) + de 18 (    ) 

4. Endereço: 

5. Telefone: (   ) 6. Naturalidade:                              7. Nacionalidade: 

8. Estado Civil (    ) Solteiro  (    ) Casado  (    )   Concumbinato (    ) Outros 

9. Estado Civil dos 

pais 

(    ) Solteiros  (    ) Casados  (    )   Concumbinatos (    ) 

Sepadados 

10. Tem irmãos?  (    ) Sim   (    ) Não  Quantos? _______ M (    )  F (    ) 

11. Profissão dos Pais Mãe: _____________________ Pai: 

__________________________ 

12. Cor, raça ou etnia (    ) Branca  (    ) Negra  (    ) Parda  (    ) Amarela  (    ) 

Indígena 

13. Com quem mora? (    ) Pais  (    ) Pai ou Mãe (    ) Avós (    ) Companheiro(a)  

(    ) Parente (     ) Sozinho (    ) Outros 

14. Quantas pessoas 

moram na sua casa? 

(    )  1 (    ) 2 (    ) 3 (    ) 4 (    ) 5 (    ) Mais de 5 pessoas 

15. Quem mais contribui para o sustento na sua casa? 

16. Qual o total da renda mensal da sua família? Média de R$________ (   ) não sabe 

17. Moradia (    ) Casa própria (    ) Casa Alugada (    ) Casa de parentes   

(    ) Outros 

18. Religião (    ) Sem informação (    ) Católica (    ) Evangélica (    ) Espírita  

(    ) Adventista (    ) Sem religião (    ) Outra.  

19. Local onde 

estuda? 

(    ) Pública   (    ) Particular 

20. Série/Turno 

do Ensino Médio 

(    ) 1ª Série   (    ) 2ª Série   (    ) 3ª Série/Convênio 

(    ) Matutino    (    ) Vespertino    (    ) Noturno    (    ) Integral 

21. Reprovação (    ) Sim   (    ) Não   Quantas vezes? 

___________________________ 

22. Expulsão (    ) Sim   (    ) Não   Quantas vezes? ______________ 

 

23. Trabalha? (    ) Sim   (    ) Não   Renda Mensal do seu trabalho R$ __________ 
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24. Tem alguma doença? (    ) Sim   (    ) Não   Qual? __________________________ 

25. Tem alguma 

desabilidade?  

(    ) Deficiência Visual (    ) Deficiência Auditiva  (    ) Deficiência 

Motora  (    ) Deficiência Mental/Intelectual   (    ) Outros  

Qual? ___________________________________________________ 

26. Como considera 

sua desabilidade? 

(    ) Leve    (    ) Moderada    (    ) Grave    (    ) Incapacitante 

27. Sua Assistência a 

saúde é por meio de: 

(    ) SUS – Sistema Único de Saúde   (    ) Plano de saúde 

(    ) Atendimento Particular   (    ) Outros 

28. Você participa de alguma das atividades abaixo? 

(    ) Grêmio estudantil ou diretório acadêmico 

(    ) Grupo de escoteiros, bandeirantes ou desbravadores 

(    ) Grupo ou movimentos religiosos 

(    ) Grupos musicais (coral, bandas, etc.) 

(    ) Grupo de dança, teatro ou arte 

(    ) Grupos ou movimentos políticos 

(    ) Grupo de trabalho voluntário 

(    ) Equipe esportiva 
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Apêndice D 

Expectativas de futuro – Questionário da Juventude Brasileira, questão 76 

Use a seguinte escala para indicar suas chances de: 

1. Muito Baixas   2.Baixas    3.Cerca de 50%    4. Altas    5. Muito Altas  

                                                                                                                         Nº na Escala 

Concluir o ensino médio (segundo grau)                                                                     

Entrar na Universidade   

Ter um emprego que me garanta boa qualidade de vida  

Ter minha casa própria   

Ter um trabalho que me dará satisfação   

Ter uma família   

Ser saudável a maior parte do tempo   

Ser respeitado na minha comunidade   

Ter amigos que me darão apoio  
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Anexo A 
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BDI - VERSO

14. 0 Não sinto que minha aparência seja pior do que 

costumava ser. 

 1 Preocupo-me por estar parecendo velho ou sem 

atrativos. 

 2 Sinto que há mudanças permanentes em minha 

aparência que me fazem parecer sem atrativos. 

 3 Considero-me feio. 

15. 0 Posso trabalhar mais ou menos tão bem quanto 

antes. 

 1 Preciso de um esforço extra para começar qualquer 

coisa. 

 2 Tenho de me esforçar muito até fazer qualquer coisa. 

 3 Não consigo fazer nenhum trabalho. 

16. 0 Durmo tão bem quanto de hábito. 

 1 Não durmo tão bem quanto costumava. 

 2 Acordo uma ou duas horas mais cedo do que de hábito 

e tenho dificuldade para voltar a dormir. 

 3 Acordo várias horas mais cedo do que costumava e 

tenho dificuldade para voltar a dormir. 

17. 0 Não fico mais cansado que de hábito. 

 1 Fico cansado com mais facilidade do que costumava. 

 2 Sinto-me cansado ao fazer quase qualquer coisa. 

 3 Estou cansado demais para fazer qualquer coisa. 

 

18. 0 Meu apetite não está pior do que de hábito. 

 1 Meu apetite não é tão bom quanto costumava ser. 

 2 Meu apetite está muito pior agora. 

 3 Não tenho mais nenhum apetite. 

19. 0 Não perdi muito peso, se é que perdi algum 

ultimamente. 

 1 Perdi mais de 2,5 Kg. 

 2 Perdi mais de 5,0 Kg. 

 3 Perdi mais de 7,5 Kg. 

Estou deliberadamente tentando perder peso, comendo 

menos: SIM ( ) NÃO ( ) 

20. 0 Não me preocupo mais que o de hábito com minha 

saúde. 

 1 Preocupo-me com problemas físicos como dores e 

aflições ou perturbações no estômago ou prisão de ventre. 

 2 Estou muito preocupado com problemas físicos e é 

difícil pensar em outra coisa que não isso. 

 3 Estou tão preocupado com meus problemas físicos que 

não consigo pensar em outra coisa. 

21. 0 Não tenho observado qualquer mudança recente 

em meu interesse sexual. 

 1 Estou menos interessado por sexo que costumava. 

 2 Estou bem menos interessado em sexo atualmente. 

 3 Perdi completamente o interesse por sexo 
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Anexo B 
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Anexo C 

 

 

 


